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A 
Abonação - o jy é ; pode dar-se pela solvabilidade do 

fiador, art. 8 7 - de que modo deve ser prestada para 
ter validade, wt. 828 : -como pode provar-se, art. 
829 : -de que ben&cio gosd o que a prestou ao fiador, 
e contra quem, art. 837: -V. 3'iarlo.r e E a n p .  

Abuso - quando o haja do para com os filhos, 
o pae ser punido e inhibi o da administr+o dos E2 
do filho, art. 141. 

Acção - a que compete aos herdeiros do marido para iiii- 
sugnar a legitimidade dos filhos nascidos na constancia 

o matrimonio quando prescreve, art. 109 :-a de :n- 
vestigaçãn de paternidade illegitima é, em geral, pro- 
hibida; excepções, art. 130: - Q perrnittida a de inves- 
t iga@~ de maternidade, e que deve o filho provar, art. 
131 :-a de investiga@o de paternidade ou tiiaterni- 
dade quando pode ser intentada, art. 133: -a de in- 
terdicçao por demencia perante que juiz deveri ser pro- 
posta, e de que forma, ait. 317 :-de interdicçjío para 
os prodigos k nummaria, sem citayjro do argiiido e não 
pode ser confessada; circumstancias, art. 343 a 346; 

. . 



V .  Prodigos :-contra os caçadores para reparação ao 
damno que causaram, prescreve por trinta dias, art. 
390 : - áoerc~ de posse 6 summaria, V. Posse: - de 
que modo B admissivel nos.contr+os a de rescis%o por 
nullidade, resultante da incapacidade dos contrahentes, 
art. 687 e seg. V. Contractos: - a de rescisão por 
incapacidade (nos contractos), de menoridade, ou de i:- 
terdicção quando prescreve, e como se conta a prescn- 
pgão, art. 688; por causa de erro, art. 689; por cauea de 
coacçzo, art. 690: -a de rescislo por nullidade nos oon- 
haotos quando o objecto d'elles está fora do commercio 
k imprescriptivel, art. 691 :-pelas soldadas devidas e 
nüo pagas na falta de outras provas resolve-se por jura- 
mento do amo; e quando prescreve, art. 1387 :-é o 
meio de obter o direito, art. 2535 a 2538. 

Acceitaçáo - dx heranp, V. tlo~csnpa. 
AccessZo - quando se dá, art. 2289 : -pela natural, que 

direitos têm os donos dos predios onde ella se dB, e 
com relaç%o aos rios, ilhas e mouchões, lagos e lagoas, 
ai-t. 2290 a 2297 :-a industrial quando se dá, art. 
2298 - mobilia~ia, art. 2299 a 2303 ; se alguem, de 
boa fé, unir ou confundir objecto seu com o alheio, de 
modo que a separaçxo não seja possível, ou, sendo-O, 
resulte d'ella prejuizo para alguma d a  partes, como se 
farb, art. 2299; se. tiver havido má fé, art. 2300; se 
a confu&o se operar casualmente, art. 2301 : - se 81- 
guem der, de boa fè, nova forma, por seu trabalho e 
industria, a qualquer objecta movel pertencente a OU- 
trem, como se farh, art. 2302 ; e se a especificaç50 ti- 
ver sido feita de m4 fé, art. 2303:-immobilia~ia, art. 
2304 a 2308 ; se alguem em terreno seu fizer consthr 
alguma obra com materiaes d'outrem como adqiiiriri os 
materiaes, art. 2304; se alguem fizer sementeii.aou plán- 
taç%o com sementes ou plantas alheias, como adquire as 
sementes ou plantas, art. 2305 ; se o dono do terreno ou 

lantago possuir o terreno em proprio nome, com boa 
!é e justo titulo, que deve observar-se, art. 2306; mas 
se forem feitas de mB f6 algumas obras, sementeiras ou 
plantações em terreno alheio, que se fará, art. 2307; o 
dono de predio onde existirem arvores alheias como pode 
adquiril-as, art. 2308. 

Accesso - (ou transito) os proprietarios de terrenos enora- 

vados como podem exigir caminho, art. 2309; e por 
onde deve ser concedido; circumstancias, art. 2310 e 
2311; -ao acqujrente d'este direito n%o pertence a 
propriedade do terreno, s61nente a sei-vidão, art. 2312: 
-a obrigação de o prestar quando pode cessar, art. 
2313 : -se for indispensavel, para reparar algum edi- 
ficio, levantar andaimes, collocar alguns objectos sobre 
ó predio alheio ou fazer passar por elle os rnateriaes 
para obra, de que modo 6 o dono do predio obrigado 
a consentil.~, art. 2314. 

Achadpr - de animaes, V. Animam: - de cousas moveis 
perdidas, V. Comas : -quando pode fazer sua a lgum 
cousa movel perdida, 419 :-de objectos escondidos ou 
enterrados cujo dono 6 conhecido, como deve proceder, 
art. 422 ; e se n3.o souber cujo é, art. 423 : -quando 
poder& apropriar-se dos objectos de valor escondidos 
ou enterrados, art. 424 ; V. Tlzesouro. 

Actos- os practicados contra a disposiç2io da lei são nul- 
10s ; restricções, art. 10  : -os celebrados (e contractos) 
ein prejuizo de terceiro como podem ser rescindidos, 
art. 1030 e seg. 

Actos juridicos -quaes se podem mandar fazer por outrem, 
art. 1332. 

Adjudicação - para os effeitos da paxtilha dos bens do in- 
~entario, sendo feita a algum estianho a este, fará de- 
posito ou prestarti caução; e sendo feita a algum dos 
interessados, art. 2137. 

Administração - da sociedade, V. Socio e Sociedade. 
Administrador- em que circumstancias o coaselho de fa- 

milia o pode nomear maos bens do menor, e por quem é 
nomeado, art. 225 : - o da herança, quer seja o pro- 
prio herdeiro, quer seja outra qualquer pessoa, que actos 
não pode exercer sem auctorisagão judicial, art. 2054: - em que circumstancias podem ser psgos pelo da he- 
rança os legados e dividas pmsivas, durante a foima- 
ção do inventario ; e como è responsavel pelos dwfal- 
ques, art. 2056 : - o da herança k obrigado a dar con- 
tas da sua administraçb, a quem e como fica respon- 
savel, art. 2059 e 2060. 

Advogado - V. Proc~rador. 
Aforamento - V .  Emprazamento. 
Aggressão - aqueile que a fizer lesando os direitos $ou- 



trem, como 6 reaponsavel ; e o aggredido como a deve 
repellir, wt. 2367 : - aqiielle que a presentear como 
deve prestar auxilio, art. 2368 ; e quando, art. 2370; e 
a quem compete avaliar se o aggredido ou seus defenso- 
res excederam ou não os limites da justa defeza, art. 
2369 : - se ella ou a offensa dos direitos for commettida 
por mais de um indivíduo de que maneira sCOo respon- 
saveis, at. 2372: -se o lesado por ella não tiver parte 
no processo criminal, não fica inhibido de requerer a 
reparaçgo civil, mas s6 ode usar dos meios civis ordinn- 
rios, art. 2374:-qmnfo a haja, os bens do delinquente 
respondem pelo cumprnnento da obrigaçso de reparar 
o damno, art. 2375 ; e se d e  for casado, art. 2376: - 
e se o auctor d'ella for relevado da responsabilidde 
criminal, pelo estado de completa embriaguez, ou de- 
mencia, não fica desobrigado da repafiy8o civil; exce- 
pp%o no caso de tutela, art. 2377; -os prejuizos que 
resultam da o&nsa d'ella que direitos pode offender, 
2382 e 2383 ; - V. Responsabilidade e hdmnisaGo. 

Agnas - das publicas 6 permittido a todos usar, tendo em 
vista os regulamentos administrativos, sendo navegaveis 
ou fluctuaveis como B permittido u s a  d'ellas ; os confii- 
cios que possam levantar-se como 5% reeslvidos, art. 
431 ; e quando este uso depender de obras de construc- 
$80, art. 432 e 433: - em que circumstancias pode 
usar das correntes publicas não navegaveis nem fluctua- 
veis o possuidor de predios que s8o atravessados por 
ellas em proveito d'estes ; e quando pode muda. ou al- 
terar o leito d'ellas, art. 434 e 435 : -como se regula 
o uso d'ellas quando as correntes pnssarem por entre 
dous ou mais predios, art. 436; e quando os donos jun- 
tarem outros predios que não tenham o mesmo direito 
ao uso d'ellas, &rt. 437 : - as disposipões exaradas no 
codigo wm relapão a estas n8o prejudicam os direitos 
adquiridos, e por que titulo; circumstancias ~.elativas Q 
prescrippãm, art. 438: -o direito qiie têm os proprie- 
tarios ao uso das que atravessam ou banham os seus 
predios 6 imprescriptivel; e como pode ser dicnado, art. 
439: - os proprietarios marginaes de quaesquer corren- 
tes não podem impedir, em geral, os visinhos de apro- 
veitar as agiias necessarias para os gastos domesticos, 
sendo indemnisados do prejuieo; mas quando tem effs 

ctivamente Ioga]. esta servidzo ; como se reaohem estas 
questões; o direito de usar d'estas aguas nzo prescreve; 
e quando pode cessar, art. 440 : -quaes n2o podem ser 
alteradas nem wrrompidas; pena para a coiltravenp30, 
art. 441 e 443 : -aos possuidores de predios ritraves- 
sados ou banhados por quaesquer correntes quando ngo 
é permittido embarnpal-as; e pena no caso de coutra- 
venção, art. 442 e 443 :-sendo medicinaes, art. 445: 
-as destinadas ao uso publico não podem alterar-se nem 
diminuir.se, art. 451 : -as pluviaes das toi~entes e en- 
xiirros que correm por terrenos, estradas ou ruas pu- 
blicas por quem podem ser occupados, art. 453 a 455 : 
-em que casos 6 permittido encanal-as eu1 subterranco 
ou a descuberto através dos predios rirsticos alheios; di- 
reitos e obrigqões que têm os donos dos predios ser- 
vientes, art. 456, 438 e 460 ; direitos e obrigaç8es com 
1vlaçEeo aos donos dos pred~os inferiores dguelle a que 
se dirigem os aqueductos, art. 461 ; a que aguas sc 
applicam estas regrm de direito, art. 462: - de que 
modo pode aproveital-as o possuidor ci'um predio sito na 
inargein de qimlquer corrente tendo direito ao liso Costas, 
e o vizinho como pode d'ellas servir.se, art. 463 e 464. 

Aibergaria-quando se dti este contrwto, art. 1419:- 
V. AZbel.gueiro. 

Albergueiro-Qresponsavel, como se fora depositario, pela 
bagagem ou por quaesquer alfaias qiie o hospcde hajn 
recolhido na pousada; e quando cleve o hospedc rccoiu- 
inendal-as, art. 1420 :-responde pelos damnos que os 
serviçaes ou qualquer estranho albei-gado causarem, art. 
1421 :-e por quaes damnos ugo 6 responsavel, art. 
1422: -havendo contenda entre este e o hospede sobre 
a quantia a satisfazer, como se resolve, art. 1423 : - 
V. Albergavia. 

Alheador-em que termos 6 elle obrigado a indemnisar 
o- que adquiriu uma cousa por contracto onei-oso, sendo 
este privado d'elln por terceiro que a ella tinha direito, 
ainda que haja procedido em boa fé, art. 1046 e 1047; 
e se proceder de má fé, art. 1048; e se o adquircnte for 
apenas piivado de parte da cousa ou de parto do di- 
reito transferido, art. 1049 e 1050:-quando nGo é res- 
ponsavel pela evicção, art. 1051:-quando responde 
pela evic@o ainda que não tenha sido chamado d au 



doria, &. 1052:-quando nXo pode tentar a acção de 
evicção, art. 1054 :-V. Alimagão. 

Alienação-na de cousas certas e determinadas como se 
opbra a transferencia da propriedade, art. 715; e ns 
de cousas indetenninadas, art. 7 16. 

Alimentos - o que se entende por estes, art. 171 :-a ~ b r i -  
g a $ ~  d'elles 8 reciproca entre descendentes e ascenden- 
tes e entre írm?io:os, art. 172 a 175:-em que circum- 
stancias a obrigacão de os prestar se tmnsmitte com a 
herança, art. 176:-como devem ser proporcionados, 
art. 178 :-quando cessa a obriga@io de os prestar, art. 
179 e 180- em que circumstancias podem ser reduzidos 
os taxados, art. 181 :-do pode ser renunciado o di- 
reito a elles, art. 182 :-sob que forma podem ser pres- 
tados, art. 183 : -em que periodo devem ser pagos os 
taxados, art. 184:- são sempre resalvados em todos os 
casos em que deva haver reparaçao pelo bens de algum 
desassisado, art. 2378:- por elles quando e como pode 
a mulher casada embargar de terceiro, V. Mulher, Apa- 
nagios s Filhos. 

Alquilaria - o alquilador 8 obrigado a declarar as manhas 
o11 dnfnitna h oavaIgarlui.as, ali8s responde pelos p r e  
juizos, art. 1416; o prejiiizo que soffrer a cavalgadura por 
conta de quem corre, art. 1417; e havendo m.4 f& da 
parte do alquilador este responde pelas perdas e dam- 
nos, art. 1418. 

Aluguer - os magistrados, juizes, e outros empregados 
publicos cm que casos o não podem fazer ; V. Arreada- 
mento :- que cousaa são susceptiveis d'elle, art. 1634 : 
-neste contracto a transferencia do direito de perce- 
ber, por tempo e prepo certos, quaesquer prestagões ou 
rendas, como se rege, art. 1635:- V. A~rendanlento. 

Alvara de emancipação - quando se passa ; quam o manda 
passar, em que termos e quando produz o seu deito,  
art. 308 e 310 :- por casamento para entrar na admi- 
nistragb de bens como se requer, art. 309. 

Anirnaes - quando 8 licito a apropriação d'elles, 383:- 
aos bravios em que terrenos B licito dar caça, art. 384 
a 387 ; V. Ca9a:-os proprietarios e cultivadores podem 
destruir os bravios ou aves domesticas nas suaa terras, 
em qualquer tempo, art. 392 :-dos bravios, que tendo 
tido dono, voltailem A liberdade natural, B licito a qiial- 

quer apropriar-se; restricc8es, art. 400:- OS bravios 
habituados a unia guarida, quando passem para oiitra, a 
quem pertencem, art. 401 :-os enxames B licito a qual- 
quer occupal-os sendo o primeiro a eucontral-ou, com que 
retiicções, art. 402:-ferozes e maleficos que se evadirem 
da clausura podem ser destruidos ou occupdos p r  qual- 
quer pessoa que os encontre, art. 403 : - os dornesticos 
abandonados por seu dono podem ser occupados livre- 
mente pela pessoa que primeiro os encontrar, art. 404: 
-os domestioos perdidos ou extraviadas em que termos 
podem sei* occupados, e a que diUgencias deve o achador 
satisfazer, art. 405 a 408: -penas em que incorre o acha- 
dor dos domesticos que não satisfaz ás diligeocias indica- 
das, art. 410:-o dono dos domesticos perdidos ou extra- 
viados que despezas deve satisfazer, e quando, art. 409 : 
-pelo rejuizo que causarem como 6 o dono responsavel, 
art. 2384 :-V. Parceria, Pecuwia e Rsrponaobilidnde. 

Apanagios - (dos conjuges viuvos) : o. conjuge que,. por 
morte do outro, se achar sem meios de subsistencia, a 

ue alimentos tem direito, art. 1231; por que tempo 
%%uram, e como sEo taxados, art. L232 :- V. Alimntos. 

Aposta - qne especie de contracto k, e por que regras de 
direito se regula; V: Contractos alaatorios. 

Appellação - na acç50 deinterdicp80 por demencia, como, 
quando e por quem deve ser feita, art. 317. 

Aprendiz- que horas pode ser obrigado a trabalhar dn- 
r a t e  o dia, wt.  1427:- não pdde ser retido pelo mes- 
tre alem do tempo convencionado ou do costume, art. 
1428 : - se abandonar o mestre sem justa causa, como 
pode ser demandado, art. 1429 :- V. Apren&zagem. 

Aprendizagem- quando se dá este contracto, art. 1424: 
- quando se rescinde, arl. 1425 e 1426 :- quando ter- 
mina, art. 1430 :- V. Aprendiz. 

Aqueductos - V. A p a s .  
Archivo test arnentario - que 6; ha um em cada districto 

para nelle serem deposii%dos' os testamentos cerrados; 
e com que formalidades se fazem estes depositos, art. 
1927 a 1936. 

Arrematação - de bens do inventario como e por quem 
pode ser feita, art. 2134 e seg.:-o preço d'ella, seja 
ou não depositado, entra na  massa partivel, art. 2137 : - V. Hasta publica. 



Arrendamento - os magistrados, juiaes, e outros cmpre- 
gados publicos não o podem fazer por si ou por iuter- 
posta pessoa, Acerca de qiiaesquer bens postos ein loca- 
pão pelo tribunal, juizo ou repartição onde exercem jii- 
risdip80 ; nem de bens pertenceiites aos estabelecimentos g administram, art. 1599:- feito pelos administra- 
ores de bens dot~es, usufructuarios vitalicios (por tempo 

limitado) ou fideicommissarios, que tempo deve diirar, 
art. 1601 :-no dc bens cle menores ou interdictos, o 
que deve observar-se, art. 1602:- o prego pode çoii- 
sistii. em dinheiro, ou ualquer outra coiisa que o valha, 
ai*. 1603 :-a fonna 10s  de bens do estado, e dc quaes- 
quer estabelocimentos publicos, é regulada pela legis- 
laç%o administrativa, art. 1604:-se nelle iGto houver 
clausula prohibitiva de sublocação, o locatario podo 
sublocar ficando responsavel, art. 1605: - consistindo 
a renda em frcictos e nlo tendo sido paga no devido 
praso, será satisfeita em dinheiro pelo preço corrente, 
e juros, art. 1617:-cuja data for declarada em titulo 
authentico, não se rescinde por morte do senhorio 
nem do airendatario, nem por transmissão rle proprie- 
dade, circumstmcias, art. 1619 ; se a transmissk re- 
sultar de cxpropriagão por utilidade publica, como se 
rescinde, art. 1620 ; e se ella proceder de execu@o, art. 
1621:-no de predios rusticos por menos de vinte 
arinos, quando e como tem direito o arreiidatario 6s 
bemfeitorias, e de qhe modo s8o pagas, art. 1615: -se 
depois de elle findw o arrendatario continuar sem oppo- 
sipão na fiuição do predio, como se presume renovado, 
e por que tempo, art. 1618 :-os que excedem a uin 
anno são sujeitos aregisto se hoiiver anteoipqEo de renda, 
e os excedentes a quatro annos não a havendo, art. 1622: 
-no de predios urbanos quando não tenha sido deter- 
minado o tempo como devera entender-seeste, art. 1623: 
- nha predios urbanos quando e como se resume re- 
novado o contracto, art. 1624 :-no de rrsalicoa, 
quando ngo tenha sido declarado o praso, por que tempo 
se entende feito, art. 1628 :-sobre os de predios rusti- 
cosas disposições do codigo abrangem n todas as provin- 
cias e districtos, até mesmo onde eram regulados por 
leis apecim,  art, 1631 : -V. Docme~ato, Alugz~er, 
Arrendatarw e b'e~eldorio. 

Arrendatario - a que 8 obrigado, art. 1608 :-não é obri- 
gado a pagar os encargos do predio, a não ser que o 
contrario seja esti irlado, art. 1609:.- ode demandw o 
senhorio se este I%s não fim enhaga k coma no praao 
convencionado, art. 1610 :-se for privado ou extor- 
vado do uso do predio por caso fortuito ou Farpa maior, 
pode exigir abatimento proporcional, se o contrario nEio 
foi declarado, art. 1612:- e se a privapão do uso pro- 
vier da evicgão do predio, art. 1613 :- n8o pode recu- 
sar a entrega do predio, findo o arrendamento; mas se 
houver bemfeitorias tem o direito de reteoçWo, e quaes 
bemfeitorias, art. 1614 :-o que inclevidnmente retiver 
o predio arrendado fica sujeito a perdm e damnos, art. 
1616 :- o de predio urbano que p8e escriptos (onde se 
usarem) havm-se-ha por despedido, e 6 obrigado a mos- 
trar o predio a quein o desejar ver, art., 162B:-o de 
predio urbano querendo sahir, quando deve avizar o se. 
nhorio, se na torra se n%o usarem escriptos, art. 1626: - o de predios riisticos é obrigado a cultivd-os de modo 
que n b  sejam deteriorados, aiiis pode ser despedido, 
e responde por perdas e damnos, art. 1627 :- O de pye- 
dio rustico por tempo indeterminado, que nâo quizer con- 
tinuar com o arrendamento de predio, quando e como 
deverrl prevenir o senhorio, art. 1629 :-o de predio 
rustico n% pode exigir dirninuipb de renda com o fun- 
damento de esterilidade extraosdinâria ou de perda coon- 
siderave1 de fi.uctos pendentes, por qualquer causa for- 
tuita, art. 1630:- V. Avrendamatio e #e~e,zhorio. . 

Associações -as perpetuas n90 podem adquirir por titulo 
oneroso bens imobiliarios, em geral; excepções, art. 
35 :- quando sejam extinctas (as erpetuas) os seus bens 
passa~n I fazenda nacional, art. l 6  :- puaai alo consi- 
deradas pessoas moram, 37 :- de interesse particular 
por que regras se devem reger, art. 39 :- quaes são Iia- 
vidas como perpetuas, art. 35:-as perpetuas nLo po- 
dem, +em geral, comprar bens ; V. Coinpra e venda: - 
V. Pessoa moral. 

Auctores dramaticos - que direitos gosam alem da pro- 
priedade litteraria, art. 594 e seg.:- n<lo podem ser re- 
presentadas as obras d'estes nos theatros publicos em que 
se paga entrada, sem seu consentimento por escripto ou 
de quem o represente, e em que forma, ant. 595: - 



quando, sendo reatricta a auctor iwo,  a obra dramatioa 
for levada á scena em theatro n%o auctorisado, para dles 
reverte o pioducto da recita, art. 596 ; e este não pode 
ser penhorado pelos credores de qudquer empreza de 
theatro, art. 597 :- qiiando contractem a representa- 
@o das suas obras, de que direitos gosam, art. 598 :- 
contractando com alguma empreaa a repetição da sua 
obra não pode na mesma localidade cedel-a a outra, em 
quanto durar o contracto, art. 599 ; e se a p e p  não foi 
representada no tempo ajustado em que tempo pode sei. 
retirada por elles, art. 600 :- sIo obrigados a deposi- 
tar dous exemplares das suas obras antes da publicaç3o 
d'estas no Conservatorio Real de Lisboa, art. 604 a 606. 

Auctorisaçáo judicial-precisa d'ella o pae para obrigar 
os bens do filho menor, ar+. 150. 

Ausente- quando, sendo solteiro, poderão os seus herdei- 
ros requerer a entrega dos bens d'elle, e com que for- 
malidades, art. 64 :- quando tiver deixado testamento 
cerrado como deve o juiz proceder, art. 66 :- quando 
eite ou seus ascendentes ou descendentes apparecerem, 
que bens haverão, e como este direito prescreve com 
relqLo a estes, ou aoutros interessados, art. 80 e 8 1 :- 
sendo casado e n%o tendo filhos como se pmcode, art. 
82:-não deixando filhos o conjuge presente conserva 
a administrapão detodo o casal, e por que tempo, art. 
83  :-quando tiver deixado consorte e filhos, como se 
procede, art. 90 r- se regressar passado o prazo de dez 
annos, sendo casado e administrando jA seus flhos os 
bens, ou tendo-os subrogado, quaes recebe, 94 : -V. 
Curador e Czlradoria. 

Avaliaçao - dos bens do inventario entre maioi~s como 
se faz e quem nomea os louvados, art. 2089; e se o in- 
ventario for de bens de menores, art. 2090; e se for 
entre maiorea e menorw, art. 2091 ;-das joias de ouro 
ou prata como e por quem deve ser feita, art. 2092 :- 
de objectos especiaes como se faz, art. 2093 :- de pre- 
dios rusticos e urbanos, como deve ser feita, art. 2094: 
-do dominio ntil dos prasos, art. 2095; do dominio 
directo, a&. 2096; e das bemfeitorias como se faz, art. 
2097 :- V. Licitasão. 

Aves - é prohibido destruir-lhes os ovos ou os ninhos nos 
predios alheios, art. 393;-V. Cagador e C a p .  

Avós - não podem vender a netos se alguns d'elles n b  
consentirem, mas, no caso de recusa; como se suppre o 
consentimento, art. 1565. 

Barcagem - V. =&mp&o, Recovagem e Recoveir$ 
Bemfeitorias - o possuidor de boa f6 a quaee tem direito, 

art. 499 e 500; e o de mA f6, art. 499 e 502: -as 
uteis que são, art. 499:- como se calcula o valor d'ellas, ' 
art. 499 : - voluptuarias que o possuidor de boa f& pode 
levantar o que sHo, art. 500:-podem compensar-se com 
as deteriorap8es1 art. 501 i -as volaptuarias perde-as o 
possuidor de m4 f6, e a beneficio de quem! art. 502: - 
nos bens dotaes, V. Dote. 

Beneficio - de inventario, em herança, que herdeiros 
o podem fazer, como e quando o devem,requerer V. 
Herdeiro. , , 

Bens -os dos ausentes s6 podem ser entregues aca her- 
deiros e interessados, precedendo inventario e caii$o 
su%ciente, art. 69 : - os que sobrevierem eventualmente 
ao ausente (assim como os direitos) a quem passam, 72: - quaes pertencem aos paes dos adquiridos pelos filhos, 
art. 144 e 145:-de quaes perhencentes aos fiihos têm os 
pms s6 administmgão, art. 146: -de quaes não têm os 
paas nem o usufructo nem a adminiatra@o, art. 147: - 
os immoveis dos menores são dados de arrendamento ou 
administrados pelo tutor, art. 263; os arrendamentos 
d'estes atk tres annos sLo feitos pelo tutor; os de mais 
de tres annos sBo feitos em hasta publica, com assisten- 
cia do protutor e curador, art. 265; exoeppão com re- 
la* aos bens dos menores que se acham debaixo do 
poder paternal, art. 266 : - a venda dos mobiliarioa 
como deve ser feita, art. 267; e dos immobilâalros, art. 
268; se os d'estas duas especies estiveram em julgado 
differente do em que correr o inventario, como deve 
roceder-se. (ésta3 disposiç8es são applicaveis d venda 

%os bens dos menolLes debaixo do patrio poder), art. 268 
e 274 : -os do interdicto por demencia como podem ser 
applioados, art. 332: -em qiiaea, e que credores têm 



hypotheca legal ara segurança e pagamento das suas 
dividas, art. 90t :  -entre marido e mulher ( c p d o ~  
segundo o costume do reino) quaes são incommunicaveis, 
art. 1109 e seg. ; V. Dividas : -o dominio e posse 
dos communs pelo casamento subsiste em ambos os con- 
jnges; e a administ~qão dos do casal pertence ao ma- 
rido, art. 1117 : - os de communhlo como se repartem 
entre os conjuges, art. 1123 : -dos mobiliarios dotaes 
pode o marido &-por livremente, se outra cousa se 
não estipular, mas responde pelo valor, art. 1148 : - 
os immobiliarios dotaes s%o inalienaveis; excepçEes, art. 

, 1149 : -os mobiliarios dotaes alheados, em que casos 
podem ser reivindicados pela mulher, art. 1150 : - o 
marido que alhear ou obrigar os bens dotaes nos casos 
em que.1he d o  6 permittido fazedo, como k responsa- 
vel, art. J í 5 1 :  - os immoveis dotaes n%o podem ser 
prescriptos durante o matrimonio; mas sim os moveis 
r eendendo  por elles o mando, art.. 1152: - os que. 
a mulher,:casada pelo regimen dotal, possuir ou adqui- 
rir depois, e que n%o forem havidos como dotaes, a ella 
pertencem, mas os rendimentos d'elles s b  communs, 
ast. 1153;g.ácerca d'estes a mulher na0 gosa do direito 
.de hypotheca nem de privilegio especial, art. 1154: - 
'os do,marido, casado segundo o regimen dotal, são ha- 
-vidos como proprios, art. 1155 : -os immobiiruios se 
. fizerem parte do dote quando serao restituidos ; e se fo- 
r m  mobiliarios, art. 1158: -os fiuctos e rendimentos 
dos dotaes como alo partilhados, art. 1162: -nos do- 
taes se houver bemfeitorias como devem ser pagas, art. 
1163 : -as regras icerca da. restituição dos bens dotaes 
são applicaveis & restituipito dos proprios da mulher, 
art. 1165: -V. C'asamento. 

Boa fb -para os effeitos da posse V. Posse. 

Cabeça de casal - este, ou, na sua hlta, qualquer pessoa 
que morasse com o fallecido, é obrigado a dar parte do 
fallecimento de pessoa cujos herdeiros sejam menores, 
ausentes ou incapazes de administrar seus bens; e que 

pena tem se o não fizer, nrt. 189 : - o que seja, e a 
quem incumbe este encargo nos inventarios por heranpa 
art. 2067 e 2069:-o co-herdeiro que tiveir a posse de 
certos bens da herança. k considerado tal, em quanto a 
esses bens, art. 2070: -havendo co-herdeiro menor-ou. 
incapaz em que termos deve proceder o inventaria, art. 
2071 : - que declaracões deve fmer, art. 2072: - dá 
d d e s c r i ~ b ,  fielmente e debaixo de juramento, todos os 
bens da herança, art. 2073; e como se desci-evem os 
bens moveis, os ilx.moveis, os fundo6 cons~lidadm, a6 
dividas activas epnssiuas, art. 2074 a 2077; se existi- 
rem bens que pertençam a terceiro, como se farái,,art. 
2078: -pelo fmto de sonegw bens da herança, em.que 
penas incoi~e, art. 2079: -se dolosamente descrever 
creditos, direitos ou encargos que se fundem em titulos 
simulados, hlsos, ou falsificados, em que penas incorre, 
art. 2080; e se da mesma fotma occultar titulos necessa- 
rios para o conhecimento da natureza ou dos encargos de 
bens partiveis, como 6,responsnvel, art. 2081 : - con- 
tiniix na administra$o ,da heranpa que tiver, at6 se ul- 
timarem as partilhas; excepçflo, art. 2082: -exercer& 
todos os direitos conservatorios, e promoverá a cobrança 
e awecada@o das dividas activas, quando estas possam 
perigar na demora, circumstancias, art. 2083 : -como 
administrador da herailqa, que fructos recebe, que en- 
cargos satisfará; nao pode alhear bens da heranpa, ex- 
cepção, art. 2085 :-de qne despesas tem direito dé ser 
inteirado, art. 2086: - as qiiestaes que se suscitarem so- 
bre a habilitacrio dos herdeiros, e outras, como são re- 
solvidas, art. 2087 : - se demorar dolosamente a pro- 
secuao do inventario pode ser removido a requerimento 
dos interessados, e sendo removido a qnem se entrega 
a administra$o, art. 2088. . 

Caça - aos animaes bravios quando pode dar-se, e em que 
terrenos, art. 384 a 387: - depende de regulamentos 
administrativos, art. 394 : -V. Cagador e Aues. 

Caçador -quando tem direito ao animal que feiir; apro- 
pria-se delle pela apprehensão; direitos e obrigaç8es que 
tem no uso da caça, art. 388 a 394: -em que terre- 
nos Ilie á licito %ar, art. 384 a 387: -é responsavel 
pelo damno que causar, e 6 pago em dobro se, o facto 
for practicado na ausencia do proprietario ou de  quem 



o repesentar e sendo mais de um caçador, art. 390 ; 
-quando lhe é licito caçar, art. 394: -V. Aves. 

Camara municipal - V. Hunicipio: tem hypotheca le- 
gal nos bens dos respectivos funccionarios, art. 906. 

Cancellamento- dos registos das inscripções, como e por 
quem é feito ; V. Registo. 

Capacidade civil - o que é, art. 3 :-a juddica adqui- 
re-se pelo nascimento, art. 6: a dos estrangeiros é re- 
gulada pela lei do seu paiz, art. 27. 

Cartas - as de naturalisap30 quando produzem O, seu ef- 
feito, art. 21. 

Casados-nPo podemcomprar nem vender reciprocamente: 
V. Contpa a venda. 

Casamento - o que 8, art. 1056 : os catholicos devem ce- 
lebral-o pela fokma estabelecida na egreja eatholica; e 
os que não professam a religiPo catholica~celebram-o pe- 
r an t e -~  official do registo civil, art. 1057.- (Disposi@es 
conamns a ambas as espscies) a que pessoas é prohi- 
bido celebral-o, art. 1058; os infractores quq penas 
aoffrem, art. 1059 e seg.: -o menor nPio emancipado 
ou o maior debaixo de tutela, que o celebrar sem li- 
cença de seus paes ou d'aquelle que o re resenta, em 
que pensa incorre, art. 1060 :-havendo aissentimento 

. entre os paes sobre a concessão da licença para o cele- 
brar que opinik prevdece, art. 1061; a concess2lo ou 
denega* da licença n%o tem recurso, art. 1062: -se 
o tutor ou o seu descendente o celebrar com pessoa tu- 
telada, que penas tem, art. 1063; esta disposição que 
outraspessoas abrange, art. 1064:-contrahido em paiz 
estrangeiro, entre portuguezes, art. 1065; e coutrahido 
em pai5 estrangeiro, entre portuguez e estrangeira, ou 
entre estrangeiro e portugueza, para produzirem effei- 
tos civis neete reino, como deve ser celebrado, art. 
1066: -para a celebra~so d'elle quando 8 irrevogavel o 
consentimento dos contrahentes, art. 1067; este pode 
ser dado por procurapão, e esta o que deverá conter, 
art. 1068. - Pisposi@es especiaes relatiuas ao ca- 
eamento cutholzw) o catholico como produz effeitos ci- 
vis, circumstanoias, art. 1069 a 107 1. - (Disposi@@ 
especiaes relutiuns ao ccssammto feito pela forma insti- 
tliick na lei ctuil) no celebrado entre por tugue~s  não 
cathoiicos para produzir todos os ,deitos civis que 

requesitos se devem observar, art. 1072: -que pessoas 
o 11Eo podem confxahir, art. 1073; infracções, 1074: - quem pertender contrahil-o por esta forma que deve 
fazer perante o official do registo civil, e que official 
ouofficiaes são competentes, art. 1075; e estes que devem 
fazer, circumstancias, art. 1076 a 1079:-como deve ser 
celebrado, em presença. de quem, e perante quruitas 
testemunhas art. 1081. -(Prova) prova-se por certidão 
extrahida do registo competente, e se este se perder, 
art. 1083; e em que circumstmcias não pode contes- 
tasse, art. 1084: - o celebrado em paiz estrangeiro de 
ue modo se prova, art. 1085. -(Annulla@o) o ca- 

b i c o  em que juizo pode ser annullado, e em que cmos, 
art. 1086; para este &n qual é a jurisdic* do juizo 
ecclesiastico, art. 1087 ; e preferida a sentenga 
annulla, como 8 executada, d. 1088: -a annu apao 
do civil contrahido entre subditos portuguezes a6 pode 
ser proferida. pelos tribunaes civis, art. 1089; e nãopode 
ser annullndo por motivo de religião dos contrahentes, 
art. 1090 : - quàndo seja annullado qualquer casamento 
sendo contrabido em boa fé, que effeitos civis produz 
com relação aos conjuges e aos filhos, art. 1091 ; se s6 
um dos conjuges estiver em boa fé, art. 1092; e se am- 
bos estiverem em boa f&, o pae n2Co pode apartar as 
filhas da companhia. da miie contra vontade d'esta, 
srt. 1094 : - se os conjuges separados nLo chegarem 
amigavelmehte a um accordo, quanto aos íühos, que de- 
ver6 fazer-se, art. 1093 : - a annullaçXo d'elle produz, 
em quanto aos bens dos conjuges, os mesmos effeitos 
que tem a dissolução por morte, art. 1095. - (Conuen- 
çõm) para o effectuar podem os esposos estipular o que 
Ihes aprouver relativamente a seus bens, nos limites da 
lei, art. 1096; mas as conveifp8w n3o s[lo validas se 
n8o forem celebradas por escriptura publica, art. 1097: 
- de que forma deve entender-se celebrado na falta de 
convenp!io, art. 1098: - se, para o effectuarem, os es- 
posos declararem simplesmente no seu contracto que 
pretendeu casar-se segundo o costume do reino, art. 
1099 ; ou com simples communh80 de adquiridos, ad.  
1100; ou com sepaqão  de bens, art. 1101; ou segundo 
o regimen dotal, que disposiçtjes dever% observar-se, 
art. 1102 : -a  oonven@o que altere a ordem legal da 
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sucbess%o dos herdeiros legitimarios ou os direitos e obri- 
gapões paternaes e conjugaes, consagrados por lei, s30 
nullas, art. 1103: -por conven ao antenupciel como 
pode a mulher reservar para si o L i t o  de rmeber parte 
de seus bens, e até que ponto; mas não pode privw O 

marido da administra@o dos bens do casal, art. 1104: 
-depois de celebrado não podem ser alteradas nem 
revogadas as convenções ante-nupciaes, art. 1105 : - 
as convenções ante.nupciaes estipuladas em paiz-estran- 
geiro, entre subditos portuguezes como se regulam, art. 
1 LOG:-se foi contrahido em pais estrangeiro entre por- 
t u p m  e estrangeira, ou entre estrangeiro e portugueza 
e nada estipularem a respeito de seus bens, conio se f d ,  
art.. 1107. - (Segzcndo o cosizme do veino) em que con- 
siste, m t .  1108: - no celebrado d'este modo que bens 
são incommunicaveis, art. 1109; e são egualmente incom- 
municaveis as dividas anteriores ao matrimonio, excep- 
ção, nrt. 1110 a 11 12 ; contrahidas na constancia. do 
mat~imonio quando 500 communicaveis, nrt. 1113 e seg., 
circwnstancias relativm a ellas; V. Dividas : - n'este a 
communhElo dos bens uando acaba, xt. 1121: - fal- 1 lecendo um dos contra entes, o sobrevivo continha na 
posse e administcaçlo clo casal, e por que tempo, art. 
1122 ; os bens de oommunhão como slo reparticlos, art. 
1623 ; a mulher B praga, piimeiro que o marido, de seus 
creditos ; e se os bens communs não chegar., art. 1124. 
-(Da, ~epar.açigo de bons ou da  simples conamzcnhão de 
+i?-ídos)) feito com separação de bens, e que os esposos 
assim,o declarem n b  se tem por excluida a communhão 
dos adquiridos, sem expressa declaração; que regras são 
applicaveis a estecontracto art. 1125 8 1126 :-feito com 
separagno de bens cada um dos conjiiges conserva o do-. 
minio de tudo o que lhe p&tence podendo dispor dos bens 
livremente, circumstancias, art. 1127 e 1128; mas ácerca 
das dividas dos conjuges que deve observar-se, art. 1129: 
-feito por declarqão dos esposos, com simples commu- 
nh0o de adquiridos, como ser% considerados e regidos 
os bens, art. 1130; e'havendo este contracto deve fa- 
zer-se inventario, e quando, art. 1181 : - a cornmunhb 
d'estes bens quando acaba, art. 11 32 : - rn dividas dos 
conjuges socios nos adquiridos, aliteriores ao casamento 
como são levadm em conta, art. 1133. -(Do reginm 

dotal V+ Dote) -anterior ou postérior Q proinuIga@o 
do cod. como se prova, art. 2441 a 2443 :-V. Casados, 
Segz~~tc2us nqcias  e Conjciges. 

Caso julgada - que 6,  art. 2502 : - quando pode ser in- 
voddo como prova, art. 2303 : - o executorio em ma- 
teria criminal constitue presumpção legal no civil, em 
quanto não for illidida por prova em contrario, art. 
2504 : -a absolviç30 do réu nos tribunaes criminaes 
ou correccionaes n b  illide a acção de perdas e damnos, 
em geral, art. 2505. 

Caupão - devem prestal-a os herdeiros ou os intei~ssados 
nos bens dos ausentes sem o que n b  Ihes podem ser en- 
tregues, e se a nâo prestarem continuará a administraflo 
provisolia, mas poderão requerer que se Ihes adjudiquem 
metade dos rendimentos, dadas as condições que aponta 
art. 70: -como a deve haver nos bens e direitos do 
ausente quando elles sobi.erenham, art. 72: -quando 
d'elfa ficam alliviados os herdeiros e mais interessados 
nos bens dos ausentes, 78 e 79 :-em que circumstancias 
deve o juiz exigil-ir ao pae durante o exercicio do poder 
paternal, se alguns bens recahirem nos filhos, art. 151. 

Censo consiguativo- (Ou renda) que contracto é, art. 
1G44: - a cessão perpetua do capital prestado B da 
natiireza d'este contracto, mas a o b r i g e o  de pagar o 
interesse pode ser perpetua ou temporaria, art. 1645: 
que disposições lhe são applicaveis, art. 1647 : -este 
contracto 56 pode ser celebrado por escilptura publica, 
e para produzir effeitos para com #terceiro deve ser re- 
gistado, art. 1G46: -sendo perpetuo ou por mais de 
vinte annos como pode ser distractavel, art, 1648 :-se 
o oensuario ou rendeiro deixar de pagttr. os interesses 
por tres annos consecutivos, pode o credor exigir o reem-, 
bolço do capital, art. 1649 : -estes contractos (depre- 
terito) existentes na data da promulgação do cod. de 
que modos podem sei remidos pelo censuaiio, art. 1650: 
-a remissgo d'elle consiste na restituição do capital, 
mas se elle não constar far-se-ha na r a b  de vinte por 
um, art. 1651; que regras lhe são applicaveis, art. 1652. 

Censo reservativo - o que é, art. 1706 : - 8 p~uhibido 
para o futuro; os conlwctos que se estipularem com 
este nome gerão havidos por emphytenticos, 1707 : - 
de preterito, que disposiç(1es lhe sb applicaveis, art. 
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1708 : -havendo duvida se o contracto é censitico ou 
sc B emphyteutico, presumir-se-ha que 15 censitico em 
quanto niio se provar o contraiio art. 1709. 

Certidões-(E tq-aslados) extrahidos, na devida forma, dos 
documentos authenticos originaes, quer sejam officiaes 
quer extra-officiaes, tem a força probatoria dos ori i % - naes, art. 2498 ; circumstancia, art. 2499 : -no caso e 
suspeita de falsidade d'ellas que devem requerer os inte- 
ressados, art. 2500 :-que circumstancias s%o essenciaes 
para que ellas tenham f6, art. 2501. 

Cessão - do seu direito ou credito pode fazel-a- o credor 
por qualquer titulo sem o consentimento do devedor; 
mas se for litigioso, art. 785: -qunndo a houver feito 
o devedor de qualquer obrigapão litigiosa, como pode 
livrar-se, art. 786 a 788: -quando produz os effeitos 
com relqão ao.cedente e ao devedor, ou a terceiro, art. 
789: - ácerca de preferencias occorrendo no mesmo dia 
varias cessões, art. 790 : -em quanto se nflo dA a noti- 
ficapão d'ella como 6 licito ao devedor livrar-se, art. 791; 
e os credores do cedente como podem exercer o seu di- 
reito, art. 792 : - o credito cedido com que direitos e 
obrigacões passa para o cessionario, art. 793 'a 795. 

Cidadão portuguez - quem é, art. 18 : - como se perde 
esta qualidade, art. 22: -quando viaja ou reside em 
paiz e~ t range i~o  a que lei est8 sujeito, art. 24: -que 
contrabe obrigações em paiz estrangeiro onde, e por 
quem pode ser demandado, art. 25. 

Coacç?io - em ue consiste, art. 666 e 667: -nos con- I tractos, y. ontractos e EVTO. 
Coherdeiros - em que bens têm hypotheca legal para pa- 

gamento das respectivas tornas, art. 906. 
Collação-o que é, art. 2008 ~ o d e i á  escusar-se 

entre os herdeiros legitiinarios, art. 2099: -que deve- 
rão trazer a esta os netos que succedem aos avos r e  Te sentando seus paes, art. 2100:-que bens, despen 'os, 
lucros e fiwctos estão sujeitos a ella com rela@o i 
heransa dos ascendentes, dos descendentes, e com re- 
laç%o As doações feitas ao consortr do fiho, art. 2101 
a 2196: - por que valor deve ser feita, art. 2107 : - 
como deve fazer-se, sendo a doa@o feita por um, ou 
por ambos os conjuges, art. 2108:-de que modo 
devem os coherdeiros dos donatarios ser inteirados, art. 

2109; e se os bens doados forem immoveis, e se forem 
moveis, art. 21 10; e se estes bens excederem a porpão 
legitimaria do donatario, ai-t. 2111: -se sobre os obje- 
ctos d'ella, ou da obrigqão de conferir, occorrer entre os 
coherdeiros disputa, como se farA, art. 2112 : - dos 
bens não partiveis, como se faz, art. 2113 e 2114. 

Commodante-quando pode exigir a cousa antes que 
finde o praso convencionado, art. 1513 : -a que 6 obri- 
gado, art. 1521 e seg.:-V. Commodato e Commodutario. 

Commodatario-quando é obrigado a restituir a cousa 
emprestada, art. 1510:- se nlo houver feito declarnçlo 
sobre o praso do emprestimo o que deve entender-se, art. 
1511: -d'elle poderá o commodante exigir a cousa 
quando Ihe aprouver, se o tiso do emprestimo n%o esti- 
ver determinado, art. 1512 : -tem obrigaçk de vel- 
lar pela conservaç30 da cousa emprestada, como se fora 
sua, art. 1514 : -a que obrigages fica sujeito, com iela- 
980 á cousa emprestada, art. 1515: - responde por per- 
das e damnos desde que se acha constituido em mora, art. 
1518 : - a que despezas O obrigado, art. 151 9: -sendo 
dom ou mais esEo solidariamente adstrictos ás mesmas 
obrigacões, art, 1520 : -V. C'onantochnte e Commodato. 

Commodat o -V.  Emprestimo, Con~modante e Comnaoda- 
tavio. 

Communhão de bens-nos adquiridos, etc. V. Casamentos. 
Compascuo - V .  Direito de.. . 
Compensação -em que. termos pode o devedor desobri- 

gar-se da sua divida por meio d'ella, art. 765: não send o 
as dividas de egual somma, como pode dar-se, art. 766 : 
-quando não pode ter logar, art. 767:-qiiaes slo os 
seus effeitos, art. 768 : -não p d e  dar-se com prejuizo 
de terceiro, art. 769 e 777 : - sendo varias as dividas, 
que ordem deve seguir-se, art. 770: -o direito a ella 
pode ser renunciado, 77 1 :-o fiador quando niio pode 
fazel-a, art. 772: - quando houver cessgo de creditas, 
como pode ter logar, 773 a 775. 

Comprador - pode requerer a entrega da cousa com per- 
das e damnos, ou a rescisão do contracto, se o vende- 
dor deixar de fazer a entrega, art. 1572: - como pode 
rescindir o contracto se a coasa for vendida em razão 
de certo numero, peso ou medida, art. 1576; e se assim 
for rescindido, a que fica obrigado Q vendedor, art, 



1677: -quando se verifique o contracto a que fica, 
obrigado; se não se tiver convencionado o tempo e o 
logar do pagamento, qual deve entender-se, art. 1583: 
-se o quc comprou com espera de prepo for perturbado 
no seti direito e posse, ou se tiver justo receio de o ser, 
corno deveicl proceder, art. 1584: - V. COnZp~a e venda. 

Compra e venda-o que 6, art. 1544:-se o repo da 
cot~sa que faz objecto d'elle consistir parte e E  Pinheiro, 
parte em outra cousa, por que regrits se regula o con- 
tracto, art. 1545 : - n'ella os estipulantes podem con- 
veucionax ue o prepo da cousa seja o que ella tiver em 
cedo dia,fogar ou mercado, a%. 1546; assim como, 
que a especifica$o da cousa fique dependente de escolha 
e da pessoa que a deve fazer, art. 1547:-qumdo a 
simples promessa reciproca d'este contracto constitiie 
mera convengão de prestapão de facto, conio se deve 
regular, art. 1548 :-desde quando a cousa que faz 
objecto d'este contracto pertence ao comprador, e o ven. 
dedor tem o direito de haver o prepo ; e se tem por objecto 
bens immobiliarios, art. 1549: - o risco da coiisa, ven- 
dida como deve ser regulado, art. 1550: -a de objectos 
a contento ou de cousas que se costiimam provar, pesar, 
inedir ou experimentar antes de serem recebidas, como 
se considera, art. 1551 : -as despezas da escriptura 
e do registro, havendo-as, ficam a cargo do compradór; 
quando nESo haja declaracão em contrario, art. 1552 :- 
que cousas podem fazer objecto d'ella, art. 1553 e 1554; 
e se alguem vender cousa que perten~a a outrem, art. 
1555: - nlo pode ser objecto d'ella o direito B heranpa 
de pessoa viva, nem o podem ser os alimentos devidos 
or direito de familia, art. 1556: -de cousa ou direito 

etibioso nEo 6 defeza ; circumstancias, nrt. 1557 : - 6 
niilla a de cousa que j8 nXo existe ou não pode existir; 
se a cousa tiver perecido só em parte; e quando respon- 
de o vendedor por perdas e damnos, art. 1558 : -quem 
pode vender, art. 1559:-quem pode comprar, art. 
1560: - nrio podem fazer este contracto Acerca de bens 
immobiliarios as associacões ou corporaç.6es perpetuas, 
s6 nos casos que por lei lhe 6 permittido, art. 1561:- 
que pessoas não podem fazer este contracto, nem dire- 
ctamente, nem por interposta pessoa, com relacão aos 
bens que administram, wt. 1562: -não podem coniprar 

cousa litigiosa os que não podem ser cessionarios; ex- 
cep@o, art. 1563 : -não podem fazer este contra-cto 
reciprocamente os casados; mas podem fazer cessLo ou 
doaplo em pagamento feito pelo conjuge devedor ao seu 
consorte por divida legitíma, art. 1564:-ngo p d e m  
vender a filhos ou netos os paes ou av6s, se os outros 
filhos ou netos não consoiitirem na venda, art. 1565: 
-não podem os com-propi.ietarios de coiisa indivisivel 
vender a estranhos a sua respectiva parte, se o consórte 
a quizer tanto por tanto; se não se der conhecimento 
da venda ou se forem muitos os com-proprietarios, que 
fazer, art. 1566 : - quando se,entende que este contrai 
cto 6 feito por interposta pessoa, nrt. 1567:-dado este 
contracto, a que fica obrigado o vendedor, are. 1558:- 
n'este contracto a entrega das coilsas moveis como se 
effectiia, art. 1569; os gastos da entrega por conta de 
quem s%o feitos, em era], art. 1570 :-a entrega dos 
bens immoveis e os $reitos quando e como se reputa 
feita, art. 157 L: - se este contracto for feito com varias 
pessoas, pelo mesmo vendedor, sobre o mesmo objec(io; 
como dever8 pivceder-se, art. 1578 a 1580: -este con- 
ti-acto nEo pode sér rascindido com o pretexto de lesio, 
oti de vicios da cousa, a não ser que estes envolvam 
erro que annullo o consentimento, art. 1582: -Acerca 
da forma, nos bens mobiliarios, este contracto não de- 
pende de formalidade alguma especial, art. 1589; nos 
immobiliarios ser8 sempre reduzido a escripto; se O va- 
lor dos bens não exceder a 50d000 réis, oii se o exca- 
der como deve proceder-se, e que assignclturas devem 
firmar o titulo, art. 1590: - a venda dos bens immo- 
biliarios i~ão  produz effeito em relacEo a terceiro não 
sendo registrada, art. 1591:-V. Compradov e vende do^. 

Com-proprietario -o de coasa indivisivel nEo pode vcn- 
der n estranhos a sua respectiva parte se o consorte a 
quizer tanto por tanto; e se nlo se der conhecimento 
da venda, ou se forem muitos os com-propiietaiios, que 
dever& fazer-se, art. 1566. 

Concurso -no de direitos eguaes ou da mesma especie 
como devem 1iaver.se os interessados, 15:-no de meditos 
privilegiados e hypotbccarios, como se faz o agamento E art. 1005 e seg : -no de credores que ten am Lodos 
privilegio mobiliario especial ou geral sobre os mesmos 



objectos, e tendo os seus respectivos weditos tambem a 
mesma nurner%ão, como ser8 feito o pagamento, art. 
1010 :-de creditos immobiliarios, art. 1012 e seg. :-- 
no de privilegio~ immobiliarios entre si, como são os cre- 
dores graduados, art. 101 3 : -no de diversos credores 
de creditos immobiliarios, por despezas feitas para a con- 
serva@~ da cousa (em coni'ormidade com o art. 887.) 
como se dividem as quantias, art. 103 4:-nas hypothecas 
de creditos immobiliarios quando o pode haver, art. 1015 
e 1016 ; e no d'estas hypothecas entre si como 8 feito o 
pagamento, art. 101 7 : - V. Prefe~encia o P~iv i le~io .  

Confiss20 - que 8, art. 2408 :-pode ser judicial ou extra- 
judic.ia1, art. 2409 :-a judicial qual 8, e como se faz, 
art. 2410 e 2411; constitue prova plena contra o con- 
fitente, excepção; art. 2412; pode ser revogada unica- 
mente por erro de facto, art. 2413 : - a extra judicial 
qual 8, art. 2414; pode ser atd7zentica ou particu1a.r; e 
o que é cada uma d'estas, art. 2415; a particuIar quando 
6 inadmissivel, art. 2416 : - 8 indivisivel, art. 2417. 

Confusão -de direitos e obrigapões, em que circumstan- 
cias se pode dar, art. 796 a 801 :-V. Accessão. 

conjuge-quando o presente pode dispor livremente dos 
seus bens estando o outro ausente, e que direitos e obri- 
gapões tem Acerca dos bens do ausente, art. 84 e 85; 
e quando regresse o ausente, art. 86: -o que 8 admi. 
nistrador dos bens do ausente enl que caso tem o direito 
de apanagio, art. 87: - fallecendo o presente antes de 
praso marcado para dispor livremente, a quem são en. 
tregues os bens, ait. 88: -regressando o ausente pas- 
sado o praso de vinte annos pode recuperar os seus bens, 
circumstancias, art. 89 :- desapparecendo ambos simul- 
tanea ou successivamente, deixando filhos, art. 95 e 96: 
-o sobrevivo tem Iippotheca legal nos bens do conjuge 
fallecido para pagamento do apanagio a qiie tenha di- 
reito, art. 906: -que direitos e obrigações tem, art. 
1184 e seg. : - o que se julgar offendido pelo outro como 
pode recorrer ao conselho de familia ou intentar acção, 
art. 1209 : -se pretender (ou ambos) separar-se, com 
justo motivo, V. 8epa~ngÜo :- o que der causa 6 sepa- 
rapgo (verificando-se) perde tudo o que houver recebido 
do outro, art. 1213 : - de que bens podem dispor depois 
da separapão; e com que restricções, arl. 1215 e 1216: 

-de que modo podem restabelecer a sociedade coqjugal, 
se tiverem feito a separação, art. 1218 :-V. Marido 

e Mulhep.. 
Conselho de familia-como se forma; de quaes, e de 

quantos parentes mais proximos do menor deve ser com- 
posto, art. 207 : - quando os parentes do menor que 
residirem no julgado do inventario nFlo forem emnumero 
sufficiente para o formar, que pessoas devergo ser cha- 
madas, art. 208: -podem Fazer parte d'elle os paren- 
tes do menor que residem em diversa jurisdicpão, que- 
rendo, art. 209 : - como e quando 8 convocado, art. 
210 e 211 : -os vogaes são obrigados a comparecer 
pessoalmente, art. 213: - n%o póde deliberar com menos 
de tres membros, art. 217 : - as siias decisões são to- 
madm por maioria absoluta de votos, art. 219 : - at- 
tribuipões que lhe pertencem, art. 224 :-não pode 
nomear ao menor mais de um tutor simultaneamente, 
art. 225 : - das suas decisões quem pode recorrer para 
o conselho da tutela, art. 226: -que pessoas não po- 
dem ser vogaes d'elle, art. 234 : -pertence-lhe resol- 
ver a exclusXq ou a remoção do tutor e do protutor; 
e providencias a este respeito, art. 236 a 241 :- na 
tutela dos filhos perfilhados é substituido por um conse- 
lho especial de cinco vizinhos, e quem devem ser, art. 
276 : -as atti.ibuicões deste na tutela dos íiihos espu. 
rios são exercidas pelo juiz, art. 282 : - do interdicto 
por demencia como deve ser formado; não pode ser das 
pessoas que requereram a interdicpSio, ait. 318 : - para 
prover rl separapão de pessoa e bens dos conjuges, para 
estabelecer os alimatos, e para providenciar Acerca de 
filhos, de quem 8 composto, e que attribuipões tem, art. 
1206 a 1209 : - os vogaes d'elle como podem escusar- 
se; V. Escusa; são obrigados a comparecer pessoal- 
mente, etc. V. Vogues. 

Conselho de tutela- de quem é composto ; quando d'elle 
nBo ha recurso, art. 226. 

Conservadores -quando omittam qualquer das declara- 
cões estabelecidas na lei, que penas têm, art. 961 e 962: 
- quaes declarapões são obrigados a fazer, art. 962: 
-que documento devem dar B pessoa que Ihes tiver 
requerido o registm: e quando haja estravio d'aquelle, 
art, 963: - que titulos podem recusar admittir a registo, 



art. 981:-pela recusa (de nEto admittir algum titulo 
ta agiste) quandopodem ter responsabilidade, art. 982: 
-em que casos são resl~onsaveis por perdas e damnos, 
alem penas criminaes em que possam incorrer, art. 
986 : - V. Registo. 

Consignação de rendimentos - este contracto quando pode 
ter logar, art. 873; e de que maneira podem os con- 
trahentes verifical-o, a*. 874:-quando tiver logar 
sob]-e bens immoveis deve ser celebrada por escriptura 
publim, gart. 875: -com r e l e o  ao tempo como pode 
fazer-se, art. 876: - este contracto quando termina 
E&. 877. 

Constituinte - que obrigapaes tem em relapfo ao manda. 
tario, art. 1344 e8seg. : -como e quando deve indemni- 

-sar os mandatario; art. 1344 : - não pode escusar-se de 
cumprii: todas as o b r i g a ~ k  que o mandatario houver 
contrahido em eeu noine e nos limites do mandato, art. 
1345 Q 1346 : -é obrigado a pagar ao mandatario os 
salarios estipulados, ainda que nLio haja vantagens do 
negocio; excep*, art; 1347 : - quando muitos hajam 
constitiiido um d manclatario, como respondem para 
com este, a*. 1348 : -que direitos e obrigapões têm 
em relqEo a terceiro, art. 1350 a 1353:- pode revo- 
gas o mandato como e quando lhe aprouver, art. 1364. 

Construcções - 6 licit;, a qualquer fazel-as, conformando-se 
com os regulamentos municipaes ou administrativos; 
restricpijes, art. 2324 a 2327 : -nas que o pro ietaiio 
h e r  levabtaado muros, paredes ou outras e&caiãs 
junto & extrema do seu terreno, que deve ter ent vista 
Acerca das janellas, eirados ou varandas, e beiraes, cir- 
cumstsncias, art. 2325 a 2327 : - se os diversos anda- 
res de um edificio pertencerem a diversos proprietarios, 
c não estiver regulado o modo de reparapão, que deve 
observar-se, art. 2335: - o que as faz de depositas de 
msterias nocivas ou outras similhantes, a que é obrigado, 
art. 2388 : -V. M i o .  - 

Contas -deve pratal-as o tutor da sua gerencia, e a 
quem, art. 249 : -as do tutor por quem devem ser 
examinadas, art. 250: -as da tutele devem ser acom- 
panhadas de documentos jiistificativos, cxcepgão, art. 
251: - s8o abonadas ao tutor todas as legalmente fei- 
tas! art. 252: -quando as presta o tittor e nellas fi- 

cou alcanpado, a importancia do alcance vence juros, 
art. 253 e 257 : -se nas que o tutor prestar houver 
saldo a seu favor quando dever4 receber, e se tiver de- 
mora vence juro, art. 254 e 257: -no caso de morte, 
interdiqfeo oii ausencia do tutor quem as presta, 256 : - devem ser prestadas pelo tutor ao menor quando este 
tenha sido emancipado ou entre na maioridade, com as- 
sistencia do curador e protutor, art. 257: -V. Wor. 

Contractos - o quc são, art. 641 : -são u~tilutevaes ou 
gmtuitos, bilateraes ou onwosos, art. 642 : - para se- 
rem vaIiosos que condip6es devem ter, art. 643 : - para 
os celebrar que pessbas slo habeis, art. 644: -podem 
ser feitos pelos outorgtmtes,ou pe~ooas Levidamente au- 
ctorisadas, art. 645: - os feitos em nome de outrem, 
sem a devida auctorisação, qu<mdo podem produzir o 
seu deito, art. 646 : - nelles o consentimento dos es- 
tiplantes deve ser claramente manifestado, e de qiie 
modos o pode ser, art. 647 e 648 :-ficam perfeitos 
logo que a pivposta seja acceita (em geral), e esta 
quando deve ser feita ou em que praso, ai%. 649 a 
652: - a, proposta para elles qnando deve ser feita, e 
em que termos deve ser mantida, art. 652 a 654, e 
quando respondem por ella os herdeiros do proponente, 
art. 655: -em que termos são nullos quando o con- 
sentimento foi prestado por erro ou coacp%, art. 656 
a 668, V. Evro : -silo nullos os em que o consen- 
timento é extorquido por coacplo, ai+. 066 : - eão nul- 
10s quando o seu objecto não seja physica e legalmente 
possivel, art. 669 a 671 : - qne cousas e actos não po- 
dem ser objecto d'elles, 671 : -os conkahentes podem 
juntar-lhes as cond~@es e clausulas que bem Ihes pa- 
recerem, nrt. 672; mas se estipularem certa prestação 
em pena do n b  ciimprimento d'elles, como hão de ha- 
ver-se, art. 673 a 677 : -quando devem considerar-se 
perfeitos se ficaram dependentes de alguma concii$ío, 
art. 678 a 683 : -e  sua validade depende da inten@o 
ou vontade dos contralientes sobre o objerto principal 
d'elles, e são nullos quando estes factos se não poderem 
interpretar, ait. 684 e 685 : -Acerca da, forina extetna 
d'elles, art. 686 : - nelles de que modo é admissivel a 
acçXo de rescisão por nullidade, resultante da incapa- 
cidade dos contrahentw, art. 687 e seg.; por nienori- 



dade e por interdicg"ao, art. 688 ; qor erro, art. 689; por 
coac$b, art. 690 ; por estar o objecto f6ra do coinmer- 
cio, art. 691 :-quando prescreve e como se conta a pre- 

' scripção, V. Agão r- se tiverem por causa ou fiu~ algum 
facto criminoso, como se rescindem, art. 692 : -a nul- 
lidade d'elles quando pode sei. opposta or via de excc- P ELO, e por quem, art. 693 e 694 :-n'el es nenhum con- 
trahente pode soccorrer-se B nullidade por incapacidade 
do outro, nem allegar e m  ou coacçgo para que haja 
conhribuidb art. 695 : -sendo nullos por incapacidade 
erro ou coacç"ao, quando podem ser ratificados, 696 : - 
quando tiver logar a rescisão d'elles como deve fazer-se 
a restituipLo, art. 697; quando a rescisb procede de 
incapacidade, art. 698 e 700; ou por falta de aucto- 
risqzo, 699 : - na rescisão d'elles quando feitos por um 
conjuge sem o consentimento do outro, que deve obser- 
var-se art. 701 :-os legalmente celebrados não podenl 
ser revogados ou alterados senLo pelo mhtuo consenti- 
mento, art. 702 :- os direitos e obrigaq3es d'elle sresul- 
tantcs como podem ser transmittidos, art. 703:-obri- 
gam tanto ao que 'nelles 6 expresso como Bs suas conse- 
quencias usuaes e legae?, art. 704 : - o contrahente que 
fd ta  ao cumprimento d'elIe, por que prejuizos 6 responsa- 
vel, art. 705 ; e em queconsiste aindemnisaçno, art. 706- 
e as perdas e damnos, art. 706,707 e 709:-a res onsa; tt bilidade civil d'elles pode ser regulada por accor o das 
partes, art. 708 e 709 : - em que se resolvem, art. 
710 : - 'nellea quem responde, e em que termos, pelas 
perdas e damnos, art. 711 a 713 : - circumstancias re- 
lativas B prestação dc differentes cousas por effeito d'estes, 
art. 73 4 e seg. : -se a presta$o nestes for feita em di- 
nheiro ou moeda como deve regular-se, art. 723 a 730:- 
os celebrados em prejuizo de terceiro podem ser rescin- 
didos a requerimento dos interessados, e ein que termos, 
art. 1030 e seg. : - os simuladamente celebrados pelos 
coiitrahentes com o 6m de defraudar os direitos de ter- 
ceiro podem ser rescindidos a todo o tem o arequeiimento 
dos prejudicados, art. 1031 : -simula 1 os o que s h ,  art. 
103 L ; e sendo estes rescindidos que se fará, 1032 : -os 
verdadeiros, mas celebrados pelo devedor em prejuizo 
do seu credor, quando e como pdem ser rescindidos, art. 
1933 e 1040 a 1045; se forein onerosos, art. 1034; se 

forem gratuitos, art. 1035; e no caso de transmissão de 
cousa adquirida pelo originario adquirente a terceiro, 
art. 1037 : - os celebrados entre os procuradores ou 
advogados e as partes, concedendo-lhes alguma parte do 
pedido na acção, s%o nullos, art. 1338 : -desde quando 
silo ioullos os celebrados pelo interdicto; e quando podem 
ser annullados, art. 334 e 335: -os celebrados por pes- 
soas uc accidentalrnente se acharem privados de fazerem 
uso ?a sua razEo, como podem ser rescindidos, art. 353: 
-de prestação de serviços, art. 1370 e seg. ; V. S e ~ v i p  
donzestico, Emprestimo, Cmnpra e venda, etc. 

Contractos aleatorios-o que são, art. 1537 :-quando 
se dizem de ~ i s c o  ou de seguro, art. 1538 : - quando 
se chamam jogo ou aposta, art. 1539 : - por que regras 
se regulam os contracto de risco e de seguro, art. 1540: 
-o de jogo não B permittido como meio de ad uirir, 
art. 1541 : as dividas de jogo .%o se podem pe%ir ju- 
dicialmente, mas se o jogador tiver paga o que per- 
dera nlo pode tornar a pedir o que assim pagou, exce- 
pção, art. 1542 : -8s apostas são applicaveis as re- 
gras dos eont98actos &atogos, art. 3 543. 

Contrafactores - respondem pelas usurpações litterarias 
ou artisticas que perpetrarem, art. 607 e seg.- os que 
reproduzirem uma obra pertencente a outrem sem sua 
auctorisaplo, que pena tem, art. 608 a 612. 

Corporações -V. Pessoa moi*aZ e Associaqões. 
Cousa litigiosa - em geral não a podem comprar os que 
não podem ser cessionarios, excepçEo, art. 1563. 

Cousas - o que sLo, art. 369 ;- quaes podem ser objecto 
de apropriapão, art. 370 :-quaes estilo fora do commer- 
cio, art. 371 e 372: - sao moveis ou iwmmsis, art. 
373 : -quaes sLo consideradas imnwveis, art. 374 e 
375 : - move& o que são, art. 376 : - imnto6iliasías 
e mobiliarias, que deve intender-se por estas, art. 377 :. - são publicas, conzmuns e par.ticulares, com relação 
ás pessoas a quem a sua propriedade pertence, ou que 
d'eiías se podem livremente aproveitar, art. 379 : - 
quaw se i.cputam publicas, art. 380; quaes communs, 
srt. 38 1 ; e quaes pavticulwes, art. 382 :- das, aban- 
donadas ou perdida~.~uando 6 licita a apropriqb, art. 
383 e 411; V. Oecupa@o e Caga:- Acerca das abando- 
nadas em estapões de transporte ou viação, que deve 



fazer-se com relapgo 4 sua occupag20 ou entrega, art. 
412:- as moreis perdidas em que casos e em que t e r  
mos podem ser occapadas, art. 413 :-quem achar as 
perdidas sabendo cujas são, que dever& fazer, art. 414; 
não sabendo, art. 415:- pena em que incorre a pes- 
soa que achar as moveis perdidas e não satisfizer As exi- 
gencias legaes, art. 420 : - enterradas ou escondidas, 
V. Deposito e Achador:- cla prestapão d'ellas por effeito 
dos conti-actos, art. 714 e seg. ; V. Contractos. 

Creditos -- privilegiados, V. Privilegio. 
Credor - quando n%o pode ser constrangido a receber de 

terceiro a prestapb, art. 747 :--sendo mais do que um 
e com direito egual a receber a prestapiao, a uem dever8 
satisfazer o devedor, art. 750 : - sendo soli a ario em que 
circumstancias pode livrar o devedor do pagamento da 
divida, art. 751 :- o de uma prestapão a que slo obii- 
gados solidariamente varios devedores, como pode exí- 
gil-a, art. 752 e 753 :-pode simultaneamente demandar 
o devedor principal e o fiador, art. 831 :- nCio responde 
pela evicção do @objecto do penhor, em gwaI; excepção, 
art. 869:-na falta de pagamento nEo pode apropriar-se 
do predio hypothecado, excepto arrematando-o em prapa 
ou sendo-lhe adjudicado, art. 903 : -por alinientos tem 
hypotheca legal para pagamento das suas dividas, e em 
que bens, art. 906:- O d'aquelle que repudia a heranpa 
cin prejaizo do mesmo pode ser auctorisado a acceital-a 
-no logar e em nome do devedor, art. 2040 :-o da he- 
ranpa ,de que meios pode usar contra o cabepa de casal; 
mas ,aas uestges de dominio oii por dividas da heranpa 
nao pode%emaodal-o sem citqão de todos os co-herdei- 
ros, art. 2084: -o das dividas dos esposos de que bens 
deve ser pago, circumstancias relativas 4 incommunica- 

,**bilidade doa beiis, :V. Casamento. 
Criminoso -quando pode ser intredicto dos seus direitos 

civis, art. 355 :- quando lhe 6 dado curador, art. 356, 
e que tempo dura;art. 357 e 358. 

Culpa - (Ou negligencia) na cousa perdida para os effeitos 
do cantracto quando se dá, art. 717. 

h r a d o r  Laos-bens do ausente por que juiz deve ser dado; 
e em que circumstancias, art. 55 :- uein o deve ser, 
(no# bem do ausente) art. 57 :-recebe por inventario 

, os h s  do ausente, e presta caupão, art. 58; e se não 

poder prestar caução, como se procede, art. ib.:- qoaes 
as attribuigões do provisorio (nos bens da ausente), e 
quando deve prestar contas, art. 59 : - especial para 
defender o ausente em algum pleito quando se nomeia, 
art. 60 :- o provisorio haver8 cinco por ccnto da reccita 
liquida que realisar com relapão aos bens do ausente, 
art. 61; e quando terminam as suas attribuip8es1 art. 
63 :-o definitivo até quando exerce as suas attribui- 
pBes nos bens do ausente, art. 71 :-direito que pode 
exercer quando ao ausente sabrevieram bens ou direitos, 
art. 72 :-o definitivo -que quantidade de rendimentos 
do ausente fará seus, quando, e em que circumstancias, 
art. 73; e pode pedir contasa o provisorio, e exercer oiitros 
direitos, art. 74 :-em geral o definitivo não d i  contas 
da sua adrninistragb, exceppões; e não pode alienar 
os bens immobiliarios do ausente, excepp8es, art. 75 e 

- 76 :-precisa o defiiiitivo de auctorisap3h judicial para 
transigir ou repudiar heranca-a que o ausente tivesse 
direito adquirido, srt. 77; V. Ai~sente:-ao ventre, como 
e quando deve nomear-se, e t .  157 : -ao dos orphãos 
o que lhe cumpre fazer ; e comodeve haver-se em quanto 
l s  pessoas e bens dos menores, art. 158 e 190 :-o dos 
orphgos 6 responsavel quando não promorer o inven- 
tario, art. 192 :-o dos oiyhãos deve sempre assistir aos 
conselhos de familia, e tem unicamente voto consultivo, 
art. 215:- o dos orphãos na tuteIa dos filhos espurjos 
exerce as attribuipões que competem ao protatois, art. 
282 :-deve ser dado ao l~rodigo, e como deve haver-se, 
Qrt. 349 a 351 :-ao criminoso quando deve ser dado, 
e que tempo dura, art. 356 a 358:-V. Cuq.ado7.i~. 

Curadores geraes dos orphãos -têm a seu cai-go vdar 
pelos interesses e direitos dos menores, art. 220 :-de- 
vem ser ouvidos a respeito dos interesses dos menores, 
e dèvem exigir dos tutores os esclarecimentos que jul- 
garem necess,?riòs, art. 221 :=por que perdas e damnos 
que resultarem ao menor são responsaveis, art. 222. 

Ciiradoria- a sentença que defere a definitiva aos bens 
d6 ausente, com que~claii~ulas deve ser proferida, art. 
65: -quando deferida, como devem proceder os que 
têm direito fundado. a alguma parte dos bens do au- 
sente, art. 67: -quando, depois de deferida, appare- 
cer alguem com mais direito, comó pode requerer que 



seja tirada, art. 68: -a definitiva (ao ausente) quando 
termina, art. 78:-quem a pode 'querer nos bens do 
ausente, art. 56 : -ao prodigo como deve ser dada, 
art. 349 a 351; V. Pr0digaZidade:-ao criminoso, V. 
Curador: - ao ausente, V. Ausente. 

Custas-as do inventario coino e por quem são pagas, 
art. 2157. 

Defeza -todo o proprietario tem o direito d é  defender a 
sua propriedade repellindo a f o r p  pela forpa ou recor- 
rendo áa auctoridadea, art. 2354; se a viola$o provier 
de qualquer obra nova a que alguem dê começo, poder& 
o offendido prevenime e assegurar o seu direito embar- 
gando a obra, art. 2355. 

Demarcação - o proprietario ou qualquer usufructuario ou 
possuidor em proprjo nome podem obrigar os donos dos 
predios confinantes a concorrerem para ella, art. 2340: 
-deve ser feita em conformidade dos titulos de cada 
um, e, na falta d'estes, pelo que resultar em, posse em 
que estiverem, art. 2341; e se não poder resolver-se por 
estes meios, como se farh, art. 2342 a 2344:-o direito 
de a exigir 6 imprescriptivel, salvo o direito de pres- 
crip$o, pelo ue respeita I propriedade, art. 2345. 

~emenoia - a i n k  que no pae a haja, conserva o direito de 
usufructo dos bens do menor no caso de suspensZo do 
seu poder paterno, art. 169 : - V. Incapacidade, ùttel- 
dicgiia e bterditm. 

Depoimento - V. Testemu~~has. 
Depositario - quem o pode ser, e quem pode depositar, art. 

1433 :-a que fica obrigado, art. 1435 : -quando e 
por que prejuizos responde, a@, 1436 : - nlo pode ser- 
vir-se da cousa sem pernis& expressa do depositante, 
aliás responde por perdas e damnos, ai% 1437 : -como 
deve restituir a cousa depositada; e se for devassada, 
art. 1438 a 1440: -a quem deve fazer a restituis0 
dos objectos em depsito, art. 1441 : -se vier no co- 
nhecimento de que ,a cousa foi furtada, como deve pro- 
cedei., art. 1442: -como deve fazer entrega, se forem 
varios. os depositantes mas não solidarios, art. 1443 ; 

se forem solidarios, e a cousa indivi-sivel, art. 1444 : - 
quando deve restituir a cousa depositada, art. 1448 e 
1449 : -de, que despezas deve ser indemnisado pelo 
depositante, art. 1450 :-quando for perturbado ou esbu- 
Ihado da oousa depositada, que deve fazer, art. 1451: 
-V. Deposito. 

Deposito -como, e quando o pode fazer o devedor para 
se limar do pagamento da cousa devida no art. 759 a 
764: -o que 8, a*. 1431 : - 8 gratuito, todavia o de- 
positante podesreceber qualquer gratificqão pelo depo- 
sito, ait. 1432: - como pode ser provado, art. 1434: 
--feito em nome de algum incapaz, a quem se fará a 
restituipb, art. 1445; se o depositante se tornar inca- 
paz, on se casar, sendo mulher, que deverá fazer ,se, art. 
1446: -em ue logar deve ser entregue a cousa que 
faz objecto d9&e, art. 1447: -de objectos de oum ou 
prata, ou outro qualquer valor escondido, V. Thesou~o. 

Desherdação - dos herdeiros legitimarios quando pode ter 
logar, art. 1875: -dos filhos pelos paes, ou outros as- 
cendentes emque casos pode ser feita, art. 1876 e 1879: - os descendentes dos desherdados haverão a legitima 
de que seps ascendentes forem privados, mas estes não 
gozam do usufructo d'ella, art. 1877 : -dos aes pelos 
filhos ou outros descendentes, quando tem &ar, art. 
1878 e 1879: - s6 pode ser ordenada em testamento 
e com expressa declaração da causa, art. 1880 ; e sendo 
esta contestada, a quem incumbe a prova, art. 1881:- 
quando feita sem causa expressa, ou que se não prove, ou 
por causa illigitinia, que disposipões f a ~ ~  caducar, art. 
1882:-quando a houver, quem deve prestar os alimentos 
ao deshcrdado, e em que circumstancias, art. 1883 :- 
a ac* para a impugnar quando prescreve, art. 1884. - 

Despejo - (de predios) esta acpão é sempre summaria, 
ai%. 1632. 

Desuso-do da lei civil ninguem pode aproveitar-se, art. 9. 
Deterioração - sc a cousa transferida por effeito de con- 

tracto a soffrer ou perder em poder do alienante, por 
conta de quem corre o iisco, art. 717: -por ella nlo 
responde o possuidor de boa fh (nem pela perda da 
cousa) não d a d o  causa, art. 494. 

Devedor - se estiver obrigado á prestapão de um ou dois 
factoe ou cousas, á sua escolha, como deverá, s a t i s h r ,  
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art. 733; -se tima das coiisas que fazem objecto do 
contracto se perdeu, sendo a escolha do credor, art. 
734; se ambas se tiverem perdido por culpa ou negli- 
gencia do devedor, arl. 735; se ambas se tiverem pcr- 
dido sem culpa d'este, .art. 736; se uma se tiver perdido 
por culpa ou negligencia do credor, como se farh, art. 
737: -o solidario que pagou pelos outros;como deve ser 
indemnisado, srt. 754 :-sendo solidario, e $e for deinan- 
dado, por que meios se pode defender, art. 756:-em 
que casos pode livrar-se fazendo depositar judicialmente, 
com citapão do credor, a cousa devida, art. 759 :-como 
pode fazer depositar a cousa devida, se os credores 
forem conhecidos, mas duvidoso o seu direito, art. 760 
p 764: não consente no pagamento volun- 
t-io feito pelo fiador, que excepçires pode oppor, art. 
841 : - se pagou de novo que garantias tem contra o 
predor, e em que circumstsncias, art. 842 e 843 :- em 
que circumstancias pode ex igir que o credor preste franca 
ao penhor, ou qye a cousa reja depositadacm poder d'ou- 
trem, art. 862: -não pode exigir do credor a entrega 
do penhor sem ter pago a divida por inteiro, n?lo ha- 
vendo estipulayão em contrario, art. 870 : - quando tem 
direito a exigir do credor o objecto do penhor, ib. : - 
quando tenha compeusa@a de divida, V. Compaasação. 

Direito -o que 6, art. 2: - civil o que 8, ib.: - d'onde 
$eriv,a, art. 4: -no exercicio do proprio quem pi-ocure 
interesses cede a quem pretende evitar prejuizos, na 

,falta dc providencia e em collis%o, art. 14: -o do au- 
: sente aos bens, que lhe sobrevierarn eventnalinente, 
quando se e,xtin ue, ar%. 72:-o dos filhos legitimos S a vindicsr o esta o que lhes pertence é imprescriptivel, 
q t .  I li: -o do usufructo concedido aos paes quando 

, se extingue, art. 149: -o de dstencia que compre- 
hende, art. 360: - o dc libevdade em que consiste, 
at. 3Gt a 364:- o do associaçüo o que 4, art. 365:- 
o ,& aproipriag80 em que consiste, art. 366 :-o de defeza 

.,,que é, art. 367 : -o orighasio 8 inalienavel, 368 : - 
originario o que é, sua divisão, art. 359. 

Direito de alienação - tem-o o proprietario para a sua 
propriedade, e por qualquer dos modos por que esta 
póde ser adquirida, art. 2337 : - nEo se presume, salvo 
os casos em que a lei e~tabele~ce eqressmente esta 

prcsumpç?io, art. 2358 : - é inherente a propriedade, 
art. 2359 : - quando pode o propritario ser privado da 
 EU^ propriedade, art. 2360. 

Direito de compascuo -em que consiste, art. 2262 : - 
em terrenos publicos é regulado pelas leis administrati- 
vas, art. 2263 : -o estabelecido em predios particola- 
res, por concess%o tacita, anteriormente B promulgação 
do cod. P, abolido ; de futuro como pode ser constituido, 
art. 2264: - é abolido o estabelecido anteriormente á 
promulgq8o do cod. entre uma uma universalidade $de 
individuos sobre uma universalidade de bens, e de futuro 
quando 8 permittido, art. 2265 :-as propriedades one- 
radas com encargo perpetuo de pastagem, por titulo par- 
ticular, como podem ser exemptas d'esse encargo, art. 
2266. 

Direito de exclusão e de defesa - em que consiste, e que 
outros direitos abrange, art. 2339 : - V. Demu~cagEo, 
l'upagern e Defesa. 

Direito de fruição - quaes outros direitos abranp, art. 
2287 e 2288: - V. Accessco e Accesso. 

Direit~ de habitação - o qne é, art. 2254: -- constitue-se 
; e extingue-se pelos mesmos modos que o usufructo ; mas 

na falta de titulo por que regras se regula, art. 2255: 
- V. Uso e Usuu~io. 

Direito de representação-quando se d6, art. 1980: - 
dá-se sempre na linha recta descendente, mas nunca 
na ascendente, art. 1981 : - na linha transcersal s6 se 
dB em favor dos filhos de irmãos do fallecido! qu~nndo 
concorrem com algum irmão do dido fnllecido, art. 
1982: -os representantes s6 podem herdar, como taes, 
o que herdaria o representiido se vivesse, art. 1983; e 
se forem-varias os da mesma pessoa, reparti60 enlre si 
com egualdade o que teria de caber ao representado, se 
fosse vivo, art. 1984. 

Direito de transforrnaç80-em que consiste, art. 2315: 
-só pode ser limitado por vontade do dono da cousa 
ou por disposigb da lei, art. 2316. 

Direito de uso - V. Uso. 
Direitos civis - quaes conserva o prodigo interdicto, art. 

345. 
Disposição testamentaria -feita a favor dos parentes do 

testador, ou de outra pessoa, sem designapâo dequaes, 



reputa-se feita a favor do mais proximo, art. 1742:- 
. circumstancias qGe a invalidam, art. 1741: -em q;e 
circumstancias caduca e fica sem effeito em relapao 
aos herdeiros e aos legatarios, art. 1759 : -em caso de 
duvida como devem interpretar-se, art. 1761 : - feita a 
pessoa inhabil não produz effeito algum, art. 1783 : - 
V. Testamento. 

Dividas - quando tenham de ser pagas em prestwes, a 
falta de pagamento de uma d'estas d i  ao credor o di- 
reito de exigir o pagamento de todos, art. 742 : -as 
dos esposos (casados segundo o costume do reino) ante- 
riores ao matrimonio são em geral incommunicaveis, 
excepgões, art. 1110 a 1112: - contrahidas naconstan- 
cia do. matrimonio quando são communicaveis, art. 1113 : 
-ás contrahidas pelo marido sem outorga da mulher 
ficam :obrigados os bens proprios do marido, e na falta 
d'estes como se farB, circumstancias, art. 1114: -e as 
provenientes de crimes ou factos illicitos prwticados'pelo 
mando .ou pela mulher a cargo de quem ficam, art. 
1115: - não as pode contrahir a mulher sem auctoriza- 
ção do marido, exceppão, art. 1116 : -nas dos conjuges 
que deve obseryar-se com relago ao modo de as satisfa- 
zer, art. 1129 :- nas dos conjuges socios nos adquiridos, 
anteriores ao casamento, como são levadas em conta, 
ai% ,I133 ; V. Casamento e Bens : -as da herança, ac- 
ceita a beneficio de inventario, como, e em que gra- 
duapão devem ser pagas, circumstancias, art. 2056 a 
2061: - da heranpa V. Pagarnelato: - com relayão B 
prescripç30. V. Prescripgão. 

Doação-o que C, art. 1452:-não pode abranger bens 
futuros, art. 1453 : -pode serpura, cond~icz'od, mzrosa 
ou .rernunevatoria; e o que deve entender-se por cada 
uma d'estas especies, x t .  1454-a onerosa em que 
parte pode ser considerada como doacão, art. 1455:- 
.as que. tiverem de  produzir os seus effeitos entre vivos 
slo irrevogiveis, desde que foram acceitas, circiimstan~a, 
ast. 1456:- a que tiver de produzir os seus effeitos 
por morte do doador tem a natureza de disposigo de 
ultima vonbade, exceptuam-se as doações para tas* 

mento, ai*. 1457 : -pode ser feita verbalmente ou por 
escripto, e de que maneira, art. 1458: - a de bens 
immobiliarios não excedendo a 508000 rbis de que 

modo deveser feita, e se exceder estaquantia, art. 1459: 
-é nulla a que abrange a totalidade dos bens do doador 
sem reserva do usofructo ou que deixa o doador sem 
meios de subsistencia, art. 1460: -quando caduca, art. 
1465: - a acceitagão d'ella, como deve ser feita, 1466: 
-sendo feita a varias pessoas conjunctamente &o se 
dá entre ellas o direito de accrescer, exceppão, ai*. 
1467 :-se foi fcita com o encargo de pagamento das 
dividas do doador, esta clausula obriga ao pagamento, 
e até que data, art. 1469: -que deve observar-se na 
falta de estipula@o a respeito das dividas do doador, 
art. 1470 : - de moveis ou dinheiro feita pelo marido 
sem consentimento da mulher é. levada em conta na 
meapão d'elle, exceppão, art. 147 1 : -a legitimamente 
feita produz todos os seus effeitos juridicos, independen- 
temente de que formalidades, art. 1472:-que pessoas 
a podem fazer, art. 1476: -quem a pode acceitar, art. 
1477 : - qual n#o podem acceitar, sem auctorisagão, 
as pessoas que nlo podem contractar, art . 1478 : - em 
que cirmmstancias podem adquirir os nascituros-por meio 
d'ella, art. 1479 : -feita por homem casado d sua con- 
cubina é n J la ,  quem deve requerer a nullidade, e em 
que tempo deve ser intentada a 'aqão, art. 1480:- 
quando feita a pessoa inhabil não produz effeito algum, 
art. 1481 : -, consummada, ein que casos pode ser 
revogada, alem dos casos geraes para qualquer con- 
Racto; por superveniencia de filhos; como se fari a res- 
tituipão dos bens e dos fructos ; no caso de supervenien- 
cia de filhos ,n%o pode o doador renunciar ao direito & 
revogacão, e a quem se transmitte a aqLo, art. 1482 
a 1487: -por ingratidão quando pode ser rev~gada; a 
acpão de revogqão'n'este caso não pode ser renunciada 
antecipadamente ; quando prescreve, e por quem pode 
ser intentada, art. 1483 : a 1491 : -se involver pre- 
juizo da legitima dos herdeiros legitiinarios do doador, 
pode ser revogada ou reduzida por inofficio~a ; circum- 
stanoias, art. 1492 ; e quando se der esta redup%,-por 
quaes doapTjes comepa, e de que modo deve ser feita; 
quando prescreve esta acçlo; se a doapão consistir em 
moveis e o donatario se achar insolvente quem pode ser 
demandado, art. 1493 a 1503; V. Doado?.. (Entre esposa- 
dos) é licito aos esposados fazel-a no contracto ante- 



nilpcialj restriçções, art. 1166 e seg.: -- como pode- 
rã6 fazer o marido ou a mulher, s+ ao tempo do casa- 
mento, tiverem ascendentes ou descendentes, com direito 
a legitima, art. 1167 ; mas fica sempre sem effeito, não 
se verificando o matrimonio ou -sendo annullado, art. 
1168 : - a ante-nupcial em que casos não pode ser anniil- 
lada, art. 1169: - 8  irrevogavel se for de bens pre- 
sentes e determinados, em geral, art. 1170; se for de 
parte ou da totalidade da herança, àrt. 1171 ; e este di- 
reito B doação quando não é transmissivel, art. 1172: - os menores podem fazel-a por contracto ante-nupcial 
com auctorisagão, e de quem, art. 1173:-a esta s%o 
tambem applicaveis as regras geraes da doação, era 
tudo o que &o for contrario a estas especialidades, art. 
1174. - (Feita pm terceiro aos esposados) qualquer pode 
fazel-a em favor dos futuros esposos ou de' algum d'elles 
de parte de seus bens ou de todos, em vida ou or moite, 
mas de que modo, art. 1175; quando carece Be acceita- 
$0 expressa, art. 1176; a que filhos aproveita, art. 
1177. - (Et t t~e casados) o marido e a mulher podem 
fazel-a entre si dos seus bens presentes, por acto entre 
vivos ou por testamento, art. 1 3  78; e as doapões em 
vida, e por morte como devem ser reguladas, art. 1179: 
- os conjuges não a podem fazer um ao outro no mesmo 
e unico acto, art. 1180; estas doages podem ser revo- 
gadas, livremente e a todo o tempo pelos doadores, cir. 
cumstancias, art. 1181; nLio slo revo aveia por supeF Ti veniencia de filhos, mas podem ser re uzidas por inoffi- 
ciosidade, art. 1182: -os bens doados tomam a natu- 
reza de proprios do donatario, seja qual for o contracto 
ante-nupcial; art. 1183. 

Doador - o que fez doapão de todos os bens entender-se- 
ha que ella abrange os direitos e aqPles, art. 1461: - 
quando tenha feito doapão em contracto de casamento, 

, sem reserva, que deve intender-se; e com relação io terça, 
circumstancias, art. 1462 e 1463 :- se fallecer sem dis- 
por da reserva legal, pertence esta ao donatario, circiim- 
stancias, art. 1464 :-em geral nlo responde pela evicpgo 
da cousa doada, se a isso se n?Lo obrigar expressamente, 
art. 1468 : -em que casos pode estipular a reversKo da 
cousa doada, circumstancias relativas a esta, art. 1473 
a 1475 : -V. Doa@o. 

Documentos-para o effeito da prova podem ser adthen- 
ticos ou particulares, art. 2421 : -os authenticos são os 
que foram exarados por official publico ou com inter- 
vençTio d'elle, exigida por lei, art. 2422; podem ser offi- 
ciaes ou extra-officiaeç, e estes o que sejam, art. 2 4 2 3 ~ ~  
-os avulsos guardados no archivo ou nas repartipães 
do estado, quando podem ter a qualidndc de authenti- 
cos, art. 2424 :-os authenticos officiaes constituein 
geralmente prova plena, art. 2425: -os authenticos 
extra-oEciaes quando fazem prova plena, art. 2426 e 
2427: - a falta dos authenticos não pode ser supprida 
por ouba especie de prova, salvo nos casos em que i lei 
assim o determina expressamente, art. 1428:- os au- 
thenticos pass,ados em paiz estrangeiro na conformidade 
da lei desse paiz, fazem prova no reino, art. 2430 : - 
os que se extraviarem (oii instrumentos) ou perderem 
podem ser reformados judicialmente, art. 2429: -par- 
ticulares quaes s b ,  ai$. 2431 : - os particulares, escri- 
ptos e assignados pela pessoa em cujo nome s+ feitos 
sendo reconhecidos pelas partes ou havidos judicíaliile~ite 
como reconhecidos, que f o r p  probatoria tem, art. 2432 : - os particulareç somente a s s i p d o s  ou firmados pela 
pwsoa em cujo nome sxo feitos, de que modo fazeni 
prova e contra quem; e se forem tambem assignados 
por duas testeniunhas, sendo estas mencionadas no con- 
texto, art. 2438 : - assignados a rogo ou de cruz, que 
valor tcem, art. 2434: - os particulares quando forem 
oppostos ein juizo, quando e quep pode obrigar a decla- 
rar se o escripto ou a assignaturn effecti\ramente per- 
tence a quem se attribue, art. 2435 : -os particulares 
com relapik a terceiros de quando se consideram datados, 
ai*. 2436:- o particular (ou escripto) não prova contra 
a pcssoa que o esmeveu e assignoii, qumdo esta tenha 
estado sempre de posse do mesmo esaipto, art. 2437 : e 
a nota escripta pelo credor em seguimento, B mmgein 
ou nas costas de qualquer escriptura ou obrigayiio, aiiida 
que nZo seja datada, faa prova em favor do 'devedor, 
art. 2438: -de assentos, registos e qiiaesquer outros 
escriptos domesticas contra quem, e quando fazem prova, 
art. 2439 e 1440: - a fores p. obatoria dos authenticos 
por que modos pode ser illudida, art. 2493:-anullidade 
dos officiaes doiide resulta, art. 2494: -que factos 



tomam npllos os extra-officiaes, art. 2495 : - a falsidade 
d'elles $16 que pode consistir, art. 2496: -os anteriores 
ao seculo XVI cuja auctoridde for contestada em juizo, 
como podem ser recebidos como meio de prova, art. 
2497 : V. Prova. 

Dolo-nos contractos O que é, e wmo deve entender-se, 
art. 663. 

Domicilio-é o logar onde o cidadão tem a sua residencia 
permanente, art. 41: -determina em v;trios casos o 
exercicio dos direitos e o cutnprimento das;obriga@es, 
art. 40: - oidas ?ssliciapões é na séde da' sua adminis- 
t ra@~,  artG41: -é voZtcntario ou Izlcessa~~io, art. 42: 
- qual é o domicilio quando o cidadão tiver diversas 
residenciap, art. 43: -todo o cidadão pode miidal-o 
declarando a transferencia perante as camaras munici- 
paes, art. 44: - quando o não ha permanente, é o logar 
onde o cidadão se achar, art. 45: -pode estipulnr-se 
particular para o cumprimento de certos actos; e de que 
modo, art. 46 : - o dos menores nLo emancipados é o do 
pae, d s  mEle ou do tutor, art, 47:-o dos maiores sujeitos 
a tutela 6 o do tutor, art. 48 ;-o da mulher casada é 
o de seu marido, não se achando separada judicial. 
mente, art. 49 : -o dos maiores ou menores emanci- 
pados que servem ou trabalham em casa d'outrem qual 
8, art. 50:-os empregados publiws que exercem os seus 
empregos em logar certo têm n'elle domicilio nece8sari0, 
art. 51: -o dos militares, art. 52; o dos maritimos, ib,; 
o dw condemnados qual é, art. 53:-o necessario quando 
cessa, art. 54: - . 

Dote- que bens podem ser objecto d'elle, art. 1136 :-se 
consistir em bens presentes liquidos como devem ser espe- 
ci6cados, e se forem illiquidos, art. 1137; e se consistirem 
em bens moveis, art. 1138: -na escripturs, dotal podem 
os esposos estipular fianpa ou qualquer caupb, art. 1139: 
- se n'elle for incluido dinheiro, que deve fazer-se, art. 
1140 : -durante o matrimonio não pode constituir-se, 
nem augmentar-se o constituido, salvo se for por effeito de 
accessões naturaes, art. 1141 : -se for constituido pelos 
paes ou pelos av6s da dotada, serão estes responsaveis 
pela importancia d'elle no caso de evicgão, art. 1142; e 
se for constituido por qualquer outra pessoa, quando res- 
ponder& esta? art. 1143 : - o estipulado desde quando é 

devido, art. 1144:-em que circumstanci~ pode tt 
mulher ou os seus herdeiros exigir a restitui@o d'elle, 
art. 1145: -se for constituido por pae e mãe conjun- 
ctnmente, sem declarapão da parte com que cada um 
contribue, como respondem, art. 1146 : - se os paes % 

não declararem que dotam por suas terças, de que bens 
sahir8 art. I147 : - 6 restituido 9, mulher ou a seus 
herdeiros, com quaesquer bens que lhe pertenp~n, dis. 
solvido o matrimonio.ou havendo separação, art. 1156; 
mas se .estes bem se perderem por accidente que lhes 
não seja imputavel, o marido ou os seus herdeiros não 
são responsaveis, art. 1157 :-se fiaerem parte d'elle 
bens immobiliarios, quando devem ser restituidos; e 
se forem mobiliarios quando podem ser exigidos, art. 
1158 ; e das sommas demoradas podem a mulher ou seus 
herdeiros pedir juros, art. 1159: -se o dote consistir 
em usufructo, censos, foros ou quinhFies como se fará a 
restituição, art. 1160 ; e se consistii em dividas activas, 
art. 1161 : -os fruclos pendentes e os fructos de bens 
que os constituem, como srào partilhados, art. 1162 : - 
nos bens que o constituem como se pagam as bemfeito- 
rias, art. 1163 :-as despezas e encargos ordinarios delle 
reputain.se compeusadas com o rendimento, art. 1164: 
- a regra Acerca da restituição dos bens dotaes são ap- 
plicaveis á i-wtiiuição dos proprios da mulher, art. 1165: 
- V. Casanzento. 

Edificação-caida, e que com a queda causou prejuizos 
a alpem, quando é o dono respousavel, art. 2395:- 
os emprehendedores ou executores d'ella como sflo res- 
ponsaveis, art. 2398 : - V. ResponsabiEidade, P e r b  e 
damaos e Construc@~. 

Editor-quando os auctores de algiima obra lhe trausfe- 
iirem o direito de propriedade d'ella, como se regula 
este, ai*. 582 : - de obra postuma de auctor certo, por 
que tempo gosa dos direitos de auctor, art. 555; e o de 
obra iiledita cujo proprietario não é já conhecido nem 
o pljssa ser legalmente, wt. 586: -o de obra inedita 



ou impressa, mas não cahida no dominio publico, a 
quk deve sujeitar-se, art. 588: - o que contractou a 
publicaçCEo de uma obra, quando é obrigado, na falta cle 
estipula$io em contrario, a começar a piiblica$io; ou 
se contractou edigões siiccessivas, q-t. 589: -V. Pu- 
blicagão litteraria 

Emancipaçãio- habilita o menor para reger sua pessoa e 
bens, art. 305: -quando for proveniente do c.asamento 
sendo este auctorisado, s6 produz os effeitos legaes tendo 
o varão dezoito amos completos e a mulher dezeseis; 
e se faltar a auctorisa@o ser& considerado como ménor 
em quanto 8 administr* dos bens, art. 306 : - a  ou- 
torgada pelo pae ou pela mãe, em que consiste; art. 
308 : - pelo casamento, como se obtem, art. 309 : - 
V. Alvará ck emancip@o. 

Ernphyteuse - V. En,prazamento. 
Emprazamento- (De futuro) quando se dá este contracto, 

art. L653 :-este contracto é perpetuo; e os que forem 
celebrados com este nome e forma, mas por tempo limi- 
tado, serão tidos como arrendamentos, art. 1654: - 
deve ser celebrado por escriptura publica, e s6 produz 
effeito em r e l q b  a terceiro senclo registado, art. 1655: 
-1150 pode imnvencionar-se encargo algiim extraordi- 
nario no casal, a titulo de Iuctuosa, laudemio ou qual- 
quer outro, art. 1657 : -o predio dado a elle deve ser 
sempre denominado; deswipto e controutado, art. 1659: 
- sLo hereditarios como bens allodiaes; n8o podem di- 
vidir-se em glebas, excepto se o senhorio conr~ier, e de 
ue modo, circomstancins, art. 1662: -na falta clc her- 

Ieiros iestamentarios ou legitimas do ultimo foreiro, o 
predio devolve ao senhorio, art. 1663: -que bens po- 
dem ser objecto d'este contracto, art. 1664: -dos bens 
dos menores e interdictos ue regras lhe devem ser appli- 
cada., art. 1665: - dos %ens dotaes, diaposi@es, art. 
1666 : -quem pode dar de empraznmento, nrt. 1667; e 
y m  pode receber, art. 1669;- este contrncto não o po- 
em fazer os casados, de seus bens, sem commum con- 

sentimento, seja qunl for o contracto do casnmento, ai+. 
1668: -deve ser registado pelo senhorio directo, para 
produzir effeitos para com terceiro, e fica com privilegio 
mobiliario para pagamento dos foros, art. 1670 : - se 
o predio emprazado for penhorado por dividas do fo- 
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reiro, n%lo pode ser posto em hasta publica, sem que 
seja citado para o dia da prapa o senhorio directo, art. 
1682; e se o predio n%o tiver lanpador, querendo-o elle 
ter8 a preferencia na adjudicapii~, e por que valor, 
art. 1683 : -as prestasões atrazadas de mais de cinco 
annos, s6 podem ser exigidas pelo senhorio directo por 
meio de obrigaflo, e estacom que fowlidades feita, art. 
1684: - a  ac@o por dividas de foros '8 summaria; a 
execugiio quando recahir em bens de pode fazer-se 
tanto nos rendimentos como na raiz, srt. 1685 :-&-lhe 

capplicada a rescripqk como aos outros bens immobilia- 
rios, art. 1&6 :- destruido o predio por caso forluito 
,ou for- maior, fica extincto o coiltracto, art. 1687 ; 
mas se for destruido eu1 parte, como dever8 ser redu- 
zido o foro, art. 1688. -(De preterito) de bens par- 
ticulares anteriores á promulgaqão do codigo é mantido 
na forma dos titulos; com que modificações, art. 168gi7 
e que disposições lhe são applicaveis, art. 1694 : - pó-- 
dem ser provados por todos os meios legaes ordinarios, 
art. 1690 : - quando se houver estipulado que os foros 
sejam pagos n'uiua ou n'outra especie, quem deve esco- 
lher, art. 1691: -V. firo, Foreiro, Prazo e Xzcbenz- 
prazameitto. 

Empregados publicos - quando s h  responsaveis por per- 
das e dainnos que causarem art. 2399 a 2403, 

Empreitada -quando se dá este contracto, art. 1396 : - 
de lnvor ou de materiaes por conta de quem corre o 
risco, art. 1397 e 1398 :- de ediíicios e- de outras con- 
strucpes como e por que tempo é o empreiteiro respon- 
savel pela solidez do edificio, art. 1399 : - Acerca do 
praso yaya a conclusão da obra, art. 1400: -como 
pode o dono da obra desistir da empreitada come: 
$a, art. 1402 : -direitos e obrigações do empreiteiro 
e do dono da obra, ciicumstancias, art. 1401 e seg.: 
- quando pode ser rescindida, art, 1403 : -não se 
rescinde pelo falleciinento do dono da Abra, os herdei- 
ros são obrigados a cumpril-a, art. 1404: -os que tra- 
balham por conta do empreiteiro como serão indemni- 
zado~, art. 1405: -o prego d'ella q~~ando  serir pago, 
art. 1406 e 1407 : -o empreiteiro de iavor quando 
responde pelos prejnizos que causar, art. 1408. 

Emprestimo - em que consiste, art. 1506:- o commodat~ 
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quando se dh; e o mirtuo, art. 1507 ; quando 8 retri- 
buido toma aquelle a natureza de aluguer, este de usu- 
ra; o emprestimo é essencialmente gratuito, art. 1508 : 
-os direitos e obrigqces que d'elle resultam sãn tians- 
missiveis, art. 1509: -se a cousa que faz objecto d'el- 
le perecer ou se deteriorar, quem, e em que circumstan- 
cias, responde por ella, axt. 1516 e 1517 :-as scg8es 
por pe~das  e damnos, ou por despezas feitas com a cousa 
que fazem objecto d'elle, prescrevem dentro d'um mez, 
e de quando se conta, art. 1522: -de dinheiro, moeda 
ou cereaes como se faz a restituição, circumstancias, V. 
ilfutuo e Mutmrio :-feito ao menor, sem auctorisação, 
não pode ser exigido, nem do mutuario, nem do  fisdor, 
art. 1535; mas se o menor tiver pago a cousa pedida 
ou parte d'eiia n k  tem direito a pedir a restituigb, ib. : 
-circumstancias ue fazem caducar esta regra geral, 
art. 3536: -V. 8 ornonodato e ~ u t u o .  

Erro -(nos contractos) de consentimento quando produz 
nullidade, art. 656 a 668- de direito acerca da cousa 
quando produz nullidade, art. 659; e quando for de 
facto, arl. 660: -de objecto de contracto quando pro- 
duz nullidade, art. 661; ou quando 6 relativo Bs pes- 
soas, art. 662: -o que procede de dolo ou m i  fb an- 
nuUa os contractos, art. 663 :- commum egeral não pro. 
duz nullidade, art. 664 : - de calculo arithinetico ou 
de escripta dá,direito a rectificaçgo, art. 665: - quando 
o haja pode rescindir-se o contracto, e a acglo quando 
prescreve, ârt. 689 : - (ou coacgão) n h  o pode allegar 
o contrahente, -que para elle contribuio, art. 695 : V. 
Contrados. 

Esbulho - e p e r t u r b e  da posse, V. Posse. 
Escambo- (ou troca) que é, art. 1592 : -o permutador 

a quem for evicta a coasa que recebeu em troca, quando 
pode reivindicar a que prestou, circumstancias, srt. 1593 
-a elle sk applicaveis as regras do contracto da eonlpva 
e venda, excepto a parte relativa ao prego, art. 1594. 

Escriptura publica-na constituigSa das sociedades quando 
é necessaria, V. Sociedade p->lica e particular. 

Escusa- do tutor ou protutor quando deve ser pedida 
para ser attendida, art. 229; os que a, obtiveram quando 
podem ser compellidos a aceitar a tatela, art. 230 :-se 
0 coneelh~ de familia desattmder a do tutor ou protutor, 

como se procede, art. 231 :-o tutor testamentario, que se 
escusa da tutela por suavontade oumá gerencia, que pena 
tem, art. 232, K Tutor : - h  dos dogaes do conselho de 
familia que regras são ,applicaveis, art. 233. 

Estabelecimentos publicas- têem hypotheca legal nos 
bens  dos respectivos4unccionarios responsaveis, art. 906. 

Estado - considerado como pessoa moral, é capaz de pm- 
priedade particular, art. 382. 

Estrangeiros-em que~circumstancias podem ser natura- 
lisados, art. 19 e 20: -os que viajam ou residem em 
Portugal de que direitos e obrigag8es gosam, art. 26 : 
-os encontrados neste reino como podem ser deman- 
dados, e por que obrigasões, art. 28 e 29. 

Evicção - o que seja, e quando tem logar, art. 1046 e 
seg.: -os effeitos d'ella podem ser augmentados ou di- 
minuidos pelos contrahentes, art. 1055: -V. Alheador. 

Exame - V .  Vistoria. 
Gxcavaç~es - o propiietario pode abrir no seu predio 

minas ou pagos e fazer as excavapões que bem lhe pa- 
recer ; mas com que modiíica@es, art. 2321 a 2323. 

Exoneração - de fianga como se prova, art. 826. 
Expostos- (ou abandonados) em quanto d o  chegam 4 

edade de sete annos, qual é a sua tutela, a&. 284; e 
quando perfaçam a de sete annos, circumstancias, art. 
285 a 288 :-prefazendo a edade de quinze annos podem 
ser emancipados pelo conselho debeneficencia, mostrando r têem a capacidade necessaria para se regerem)art. 
89 :-quando chegam aos dezoito annos ficam de direito 

emancipados, art. 291: - se iallecerem intestados e sem 
descendentes, quem ser& seu herdeiro art. 29% : - os 
outros direitos que possam competir-lhes, como se regti- 
Iam, art. 293. 

Expurgação - da hypotheca, de que modos a pode obter 
aquelle que de novo ad uiriu um predio hypothedo, 
a r t  938 a 958 : -V. &potheca. 

Fazenda Nacional- tem hypotheca legal nos bens dos res- 
pectivos fuuccionarios responsaveis, art. 906: -quando 
tem perferencia sobre todos os outros credores privi- 
legiados, art. 1008. 



Fiador- que requesib04 deve ter, art. 824: -se O que 
,foi'pi:estado mudar. de fartum de forma que haja risco 
.de. .hplvencia pode. o credor exigir outro, art. 825 : 
-pela solaabilidade delle podem uma ou mais pes- 
soas resppnsabilisar-se, art.. 827: -em geral nã+ pode 
sw ,comp~lkido~ a, pagar ao credar sem previa excussb 
de.,to$s, .os bens do devedor, exceppão, art. 830 : - 
sendo demandado, quer o seja como simples fiador, quer 
seja como, piincipaJ pagador, pode fazer citar o deve- 
doi; e para que fim, art. 832:-sendo principal paga- 
dor em que circumstancias pode dar $ penhora bens do 
devedor, V: Penhora: - a transac* feita entre elle 
e o credor, e entre o devedor principal e o credor a 
uem abrange, art. 834: - sendo varios os do mesmo 

levedor e pela mesma divida,. como respondem; e sendo 
dempndado só algum delles, como deve haver-se, art. 835: 
-quando implora o beneficio da divisão como responde, 
art. 836 : - o que foi obrigado a pagar pelo devedor 
que iademnisação pode exigir, art. 838 : - o que pagou 
ao credor fica subrogado em todos os direitosque o mesmo 
credor tinha contra o devedor, circiinistancias, art. 839: 
i em que casos pode ainda antes de haver pago exigir 
que.9 devedor pague a, divida ou o desonere da fianp, 
art. S.+&:,-aendo dois ou mais os fiadores do mesmo 
devedor p&,mesma divida, e tenham de fazer o paga- 
mento d'esta, como devem haver-se entre si, circumstan- 
cias, art: 845 a 847 : -as obrigages d'elle quando se 
extinguem, art. 848 a 833 : -que exceppiies pode oppor 

,ao credor, art. 854: - D. Fiavzga. 
Fiança -p que é, art. 818 :-pode dar-se ao ,fiador, art. 

847: -podem prestd-a ao cumprimento das obrigapões 
todos os que podem contractar, excepto as mulheres, 
não sendo commerciantes, art. 81 9: - a prestada pelas 
mulheres quando ser$ valida, ainda que não sejam com- 
merciantes, art. 820: - de como pode ser estipulada, 
art. 821 : - Acerca da nullidade d'esta, ait. 822: - 
circumstancias sobre o modo de se conhahir, art. 823: 
- or que meios se prova; art. 826:-ao penhor quando 
pp8a o devedor exigil-a do credor, art. 862: V. Fiador. 

Fideicommisso -(ou substituipfio fideicommissaria) que é, 
1866 : -qual vigora para o futuro, art. 1867: -por di- 
reito de suceessão quando o adquire o iide~commissario ; e 

4? 
passa aos seu sherdeiros, art. 1868:-a nullidade da sub- 
stituipb, nfio envolve a nullidade da instituip30 ou do 
legado, ai*. 1869: -,quaes disposipCes.não são reputa- 
dag fideicommissarias, art. 1870 ; e quaes 4Elo reputadas 
taes e por isso prohibidas, art. 1871, restricpão, ,art. 
1872: -os herdeiros ou legatarios, cujas heranpas ou 
legados estiverem sujeitos a substitui@es fideicommissa- 
rios s8o havidos por meros usufructuarios, art. 1873 : - 
o temporario de preterito de que modo produz effeito, 
art. 1874: .-V. Xul>stitui@o. 

Filhos-se os do ausente casado forem maiores ou se eman- 
ciparem, podem tomar contados bens que lhes couberem, 
e administral-os, mas não podem alienal-os senão pas- 
sados dez annos, e estes como se contam, excepgo, art. 
91 : -sendo menores os do ausente casado, que regras 
se devem observar, art. 92 : -1egitimos quaes slo, art. 
101 : - em que circumstancias não ;oode ser impugnada 
a sua legitimidade, art. 102; e quando o pode ser, art. 
103 e 104: -quaes se devem considerar.tws,para os 
effeitos legaes, art. 110 : -adulterinos e incestuosos 
quaes são, art. 122; dos illegitimos quaes podem ser 
perfilhados, ib. :-os maiores nEto podem ser peraha- 
dos ,sem seu consentimento, e st;, for menor até quando 
podem impugnar a perfilhaplo, art. 126 e 127: -- os 
perfilhados espontaneamente ou por sentenp que direi- 
tos adquirem, art. 129.:- espurios quaes sb, art. 134: 
-os espurios s6 tem o direito de exigir de seus paes os 
alimentos necessarios, e, para este effeito, .quando podem 
demandar seus paes, a t .  135 e 136: - que obrigap8es 
têem para com os paes, art. 142 e 143 : - os, menores 
perfilhados estão sujeitos ao patrio poder, como os legi- 
timos em geral, e &cerca d'elles n%o gosam os paes o 
usu&ucto dos bens, art. 166 : -os menores não perfilha- 
dos dioestão sujeitos ao patrio poder, art. 167 :-os le- 
gjtimos que se acharem sem pae, mãe, avós ou irmãos 
que lhes possam prestar alimentos, por quem sergo ali= 
mentdos, art. 177 :-os menores de pessoas miseraveis 
ficam a cargo da respectiva municipalidade, com que 
fim, art. 294; esta 8 sua tutora, art. 296; se os paes 
melhorarem de condip80, que têem a fazer, ab.  295:- 
no caso de separa90 de pessoas e bens dos conjuges, 
como se providenceia &cerca dos filhos, e ao cuidado de 



quem ficam, art. 1027 e 1212:-os peiflhados ou re- 
' conhecidos como sucedem, art. 1999: -V. Eliaçüo. 

Filiação - a legitima como se prova, art. 114 e 116. 
Fontes-podem os donos dos predios onde as houver ser- 

vir-se da  agua, e dispor livremente do seii uso; mas 
com que restrièqões, a1.t. 444: -sendo medicinaes como 
ser8 regulado o seu uso, ai-t. 445: -quando forem desco- 
bertas por industria, como devem ser encaminhadas as 
vertentes, art. 446:- os pro rietarios d'ella's não podem B mudar o seu curso costuma o, se d'ella se abastecerem 
os habitantes de qualquer povoapao, art. 447 ; mas se  
estes não tiverem adquirido o uso das aguas por justo 
titulo tem logar a indemnisapão, art. 448 : - se houver 
mudança no curso das suas aguas para o predio confi- 
nante, durante os ultimos cinco annos, que direito têem 
os vizinhos, e em que tempo deve a xpao  ser intentada, 
art. 449: -sob que condições pode qualquer abril-as no . 

seu predio (poços, minas e escavages), art. 450:- 
as  aguas d'ellas que são destinadas ao uso publico, n l o  
podem ser alteradas nem diminuidas, e o contraventor 
a que fim obrigado, art. 451:-podem fazer-se ( e  poços 
ou minas) nos terrenos publicos munici aes ou parochiaes, 
precedendo licenpa da auctoridade pu lica, art. 452: - 
V. Agws. 

i 
Foreiro'se deteriorar o predio diminuindo o valor delle 

(e em que termos) pode o senhorio directo recobrar o 
predio sem indemnisaçfio, art. 1672 : -que direitos 
tem ao predio, art. 1673 : - se for perturbado no' seu 
direito por terceiro que dispute o dominio directo e 
a validade do emprazamento como deve haver-se, art. 
1674: -é  obrigado a todos os encargos e tributos lan-' 
çados ao predio ou 8 pessoa em r e z b  daquelle; mas 
as contribuip8es correspondentes ao foro deve o senho- 
rio abonal.as, art. 1675:-pode, em geral, hypothecar O 
predio e oneral-O com quaesquer encargos ou servidoes 
sem consentimento do senhorio, circumstancia, art. 1676: 
-pode doar ou trocar livremerite o predio, mas de- 
ver& faael-o saber, e em que praso, ao senhorio directo, 
e se o n8o fizer por que fica responsavel, art. 1677 : - 
se quizer vender ou dar em pagamento o predio, afo- 
rado, como deve avisar o senhorio directo, circumstan- 
cias, art. 1678: - tem direito de perferencia no caso 

de querer o senhorio directo veilder o foro ou d* A 1 -O ein 
pagamento; e egual direito tem o senhorio no caso de  
qucrer o foreiro vender ou dar em pagamento o predio 
aforado, circumstancias, ib. ; e se asaim o n lo  fizerem, 
em que penas incorrem, art. 1681 ; estas disposiq8es não 
$50 applicareis 8s pessoas moraes que não gowem do 
direito de preferencia, mas não obstante o transmittente 
deve notificar a transferencia, e para que, art. 1679; 
exercer este direito com relaç%o a uns predios e rejei- 
tal-o com relação a outros, sendo diversos, mas no mesmo 
praso, n5lo pode o senhorio directo, art. 1680 : -nos 
emprazamentos de preterito quando pode escolher a es- 
pecie em que o foro deve ser pago, art. 1691 : -V. f i r o  
e Emprazanzento. 

Foro - (ou canon) é regulado a api.a.zimento das partes, 
com tanto que seja certo e determinado, ai%. 1656 : - 
se for de predio urbano ou de chão para edificar, será 
sempre a dinheiro, art. 1655; -deve ser pago ao tempo 
e no logar convencionado, art. 1660 ; mas se não hou- 
ver declaração o que-dever8 fazer-se, art. 1661 : -na 
falta de pagamento d'elle que direito tem o senhorio di- 
recto, art. 1671 : -nos emprazamentos de preterito, 
quando pode o foreiro pagal-o na especie de sua esco- 
Iha, art. 1691: -o que consiste em prestap8es incer- 
tas como pode ser reduzido a presta@es certas, art. 
1692 : - o vencido ao tempo da promulgapão do codigo 
como pode ser exigido, e em que prazo, art. 1695: -V. 
EnapJzyteuse e Foreiro. 

Fnictos - aos possuidores de boa fé quaes lhes pertencem, 
circumstancias, art. 495:- quaes 8 obrigado a restituir 
o possuidor de mri f8, art. 497:- com relação ao prin- 
cipio e 8 extincpão do usufructo quaes, e em que casos 

- pertencem aos usufructuarios, ou aos propriçtarios, cir- 
cumstancias, art. 2203 a 2205: -se foram vendidos pelo 
usufructuario proximo ao seu amadorecimento, e elle fal- 
lecer antes que sejam colhidos, como se far8, art. 2252; 
e pelos que colher prematuramente por dolo, como res- 
ponde, art 2253: -V. Usecjructua~-io. 

f unccionarios publicos - não podem ser corn~~ado1.e~ i~em 
directamente nem por interposta pessoa, quanto aos bens 
em cuja venda intervem como taes, art. 1562. 



Gestáo de negocios-aquelle que, sem aucbriq20,  se 
intromette na de outrem como 6 responsaveI, art. 1123; 
mas se o proprietario ratiiicar a gesião e quizer ap-o- 
veitar-se dos commodos d'ella, como deve indemnisar 
o gestor, art. 1724 e 1725 :-a ratificago produz <w 
mesmos effeitos que produziria o mandato expresso, 
art. 1726: - desapprovando-a o proprietario como deve 
ser indemnisado, h. 1727; e se as cousas não pode- 
rem ser repostas no antigo estado e os beneiicios exce- 
derem os prejuizos, art. 1728; ou se não excederem 
os prejuizos, como se farh, art. 1729; e em que circum- 
stancias 6 aquelle a qiiem o negocio pertence havido por 
consentidor, art. 1730 : - aquelle que a fizer contra 
vontade declarada do proprietario, respondwá pelas per- 
das e damnos, circumstancias, arb. 1731 :-o gestor 
deve dar conta exacta e fiel dos seus actos e da receite 
e despeza que tiver havido na gestão, art. 1732 : - o  
que n'ella se intrometter k obrigado a concIriil-aj se o 
proprietario não mandar o contrario, art. 1733: - se 
algncm se mtrometter na de negocios alheios, por serem 
estes de tal forma connexos com os seus, qire não possa 
a gest%o de uns ser separada da dos outros, é havido 
por socio do outro, art. 1734. 

Gestor - V. GestEo de negocios. 
Graus- cada geraqão forma um, e a serie d'elIes consti- 

tue a linha de parentesco, art. 1973; a linha 6 ~ecta ou 
tvansversal, e estas como se constituem, wt. 1974; a 
recta B descendenh ou ascendente, e estas como se con- 
sideram, art. 1975; na linha recta como se contam os 
graus, art. 1976 ; e na tiíinsversal, art. 1977. 

Habitação -V. Direito ch habitagdo. 
Hasta publica-quando a haja nos bens do menor o qna 

deve ter-se em vista, art. 270 a 274:-a renda de bens 
hereditarios quando liaja de se Fazer é Cesta forma, 

salvo se todos os herdeiros credores e legatarios concorda- 
rem no contrario, art. 2055:-quando tem logar nos 
bens do inventario para se effectuar a partilha, art. 2134 
e 2130. 

Herança -que comprehende, art. 1737 : -se o auctor 
d'ella e seus herdeiros ou legatarios perecerem no mes- 
mo desastre, ou no mesmo dia, sem que se possa ave- 
riguar quaes se finaram primeiro, que deve observar-se, 
art. 1738:- se for dada sob condiçb ser8 posta em 
administrapão, atb quando, e a quem 6 esta entregue, 
art. 1823 a 1825 : -se for deixada sob condiç%lo de 
que o herdeiro n b  dê ou não fa+a tal cousa, como 
pode este ser obiigado a prestar caução, art. 1848. - 
(Disposig"~ cornrnuqw a ana6as as especies de szcccess~o) 
abre-se pela morte do seu auctor; o logar da abertura 
como se determina, art. 2009 : -havendo justo receio 
de que se extraviem valores mobiliarios d'ella, ue cutn- 
pre 6 auctoridade fazer, mas a requerimento e quem, 
art. 2010: -a transmissão do dominio e posse d'ella 
para os herdeiros quando se dá, art. 2011:-sendo 
varias as pessoas chamadas simultaneamente & mesma, 
o seu direito 6 indivisiuel, em quanto a partilha se n% 
fizer, art. 2015 : - o direito de petiçk d'ella por que 
tempo e forma prescreve, art. 2017 : -pode ser acceita 
pura e simplesmente, ou a beneficio de inventario, art. 
2018 : - quem repudia a que lhe sobrevem por um lado 
não fica por isso inhibido de acceitar a que lhe tocar 
por outro, art. 2020: - a acceitqão ou repudio d'ella 
6 um acto inteiramente voluntario e livre, art. 202 1 : 
-ninguem a pode acceitai ou repudiar em parte, com 
termo ou condicionalmente, art. 2022 : -podem accei- 
tal-a ou repudial-a todos os que teem a livre adminis- 
t rqão de seus bens, art. 2023 : - a mulher casada não 
a pode acceitar ou repudiar, sem auctorisapão do marido 
nem este sem o consentimento da mulher; mas pode 
supprir-se judicialmente, art. 2024: - deixada aos me- 
nores e aos interdictos só pode ser scceita a beneficio 
de inventario por aquelles que os representam, art. 2025: 
-os surdos-mudos quando e como a podem acceitar, 
e quando será acceita a beneficio de inventario, art. 
2026 : -a ncceitapão d'ella de que modos pode ser feita, 
art. 2027: -os actos puramente conservatorios ou de 



adrninistraçlo e p a r d a  provisoria d'ella 1130 implicam 
acce.ita@io, art. 2028: -em que casos a cessão d'ella , 

não envolve acceitago, art. 2029:-o repudio d'ella 
dcve ser feito por termo, e perante que juiz, circum- 
stancias, art. 2034: -ning~iem pode reclamar a acceita- 
pão que haja feito, senão em tres casos, e quaes, ai%. 
2036 ; e o repudio, em que casos, art. 2037 : -OS cre- 
dores d'aquelle que a repudia em prejuizo d'elles, podem 
ser auctoriuados a acceital-a no logar e em nome do 
devedor, e se houver remanescente, art. 2040: -se 
alguem tiver intercssc que o herdeiro declare se a acceita 
ou repudia, como, e a quem pode requerer a declal-agko, 
art. 2041 : -os cffcitos da acceitagzo ou repudio d'ella, 
n ue dia se retrotrahem, art. 2043: -ficam n cargo 
+&a as custas do inventario, das contas e das delnan- 
das propostas por causa daherança, excepgão, art. 2063. 

Hegeiro- quem é, art. 1736: -uma ou mais pessoas 
o podem ser, ainda que as suas quotas Ihes ~ejam assi- 
gnadas em certa propor@o, art. 1791 : - responde por 
todas as dividas e legados do auctor da heranga, até por 
seus proprios bens, salvo se acccitar a heranga a bene- 
ficio de inventario, art. 1792 :-o que for ao mesmo 
tempo legatario pode renunciar a lieranga e acceitar o 
legado; e vice-versa, art. 1813 : - a instituiflo d'elie 
feita por pessoa que não tinha filhos ao tempo do testa- 
mento, ou que ieorava tel-os, caduca pela supervenien- 
cia d'clles ou d'outros descendentes legitimos, circum- 
stancias, art. 1814; e se estes filhos fallecerem primeiro 
que o testador, art. 1815: -quando for instituido de- 
baixo de condição que deve fazer-se, circumstancias, art. 
1822 a 1825: -se algum dos coherdeiros instituidos 
faiiecer primeiro que o testador, repudiar ou se tornar 
incapaz, accresce a sua parte aos ouh-os herdeiros, não 
havendo declaram em contrario, a&. 1852. - (Dispo- 
siç3es communs a an~bas as eqecies de successão) se es- 
tiver ausente, se for menor ou interdicto, procede-se 
judicialmente a inventario e a partilha, se esta houver 
de fazer-se, art, 2012 :-se honver mais que um e forem 
todos maiores, e não houver menores ou interdictos? po- 
dem concertar-se como entenderem iicerca da partilha, 
mas deve ser sempre feita por escriptura ou auto pu- 
blico, art. 2013 : -em que direitos e obrigapões do auctor 

da heranpa succedc, art. 2014: - o  que for chamailo 
conjuntamente (co-herdeiro) pode pedir a totalidade dn 
heranpa, sem que o demandado possa oppoi-lhe a euce- 
p@o de que a heranpa lhe nÃo pertence por inteiro, art. 
2016: -n%o é obrigado a encargos nlem das forças 
da  heranp; circuuistancias, art. 2019: - O que foi de- 
clarado herdeiro por sentenp 6 havido por tal, e com 
relagão a quem, art. 2030 : - pode acceital-a um e r e  
jeital-a outro, mau se uns a quizercm acceitar siinples- 
mente e os outros a beneficio de inventario, coiuo se 
far6, art. 203 L : -se fallccer sem acceitar nem repu- 
diar a heranga, passa aos Iierdeiros o direito de o fa~er ,  
circumstancias, art. 2034 e 2033: -o que repudia a 
herança d o  é herdeiro, nem tem direito de represen- 
t a @ ~  ; mas pode ter direito aos legados que lhe tenham 
sido deixados, art. 2035: -o que B chnmaclo á. mesnia 
heranpa por testaniento e ab-intestato, como pode fazer 
o repudio ou a acceita$o da heranpa, art 2038; e cir- 
cumstancins, srt. 2030. (Qne fez ucceittsgão da hera7qa 
a beneJicZo de inventario) - maior ou emaucipado, eiu 
cujo poder esteja a herança ou parte d'ella, e que per- 
tender acceital-a a beneficio de inventario, como e em 
que praso deve requerer ao juiz, nrt. 2044 e 2043 : - 
se algum ou alguns d'elles forem menores ou interdictos, 
que deve observar-se Acerca da heranpa, art. 2046; se 
algum ou alguns quizerem acceitar R heranfa a bene- 
ficio de inventario e outros n%o, art. 2047; n'este in- 
ventario como deve o jujz proceder ; e em que prazo deve 
ser começado o inventario, art. 2048 a 2051 : - o bene- 
ficiario quando pode ser const~angido a prestar mugão 
circumstnncias, art. 2052: -os que souegarem no-ni- 
ventario alguns bens da heranpa perdem o direito ao be- 
neficio do mesmo inventario, art. 2055; o pagamento 
das dividas, se as houver, como deve ser feito, V. Di- 
vi&; e o administrador da herangn. como deve ha- 
ver-se, e como 6 responsavel, V. Admitiistt.ador:- 
quando pode o habilitado tornar conta dos bcns do aii- 
sente e d'elles dispor livremente, art. 87 : -os dos fi- 
lhos como podem proseguir nas aqões de vindicayb 
de estado pendentes, e estas quando prescrevem, art. 
112: -o do devedor solidario como resl~onde pelasclivi- 
das, art. 757: -V. Hercorçu, ctc.. . 



Homicidio -quando seja commettido voluntaiiamente, a 
indernnisa~ão por perdas e darnnos em que consiste, 
art. 2384:-V. Indemnisagão e AggressiYo. 

Hypotheca- o que 8, art. 888: -s6 pode recahii em 
bens immobiliarios qiie não estejam fora do commemio; 
sendo hypothecados predios sujeitos a onus reaes que 
valor abranger8 a hypotheca, ai%. 889: -que bens po- 
dem ser hypothecados; e quaes abrange, art. 890 e 
891: -onera os bens em que r e d e  e sujeita-os ao 
cumprimento das obrigagges a que serve de seguranga, 
art. 892: - 8 indivisivel ; e subsiste em todos e em 
cada um dos predios hypothecados assim como nas par- 
tes que os constituem (em geral), art. 893: - quem a 
pode fazer, e em que bens pode recahir, art. 894: - 
pode ser constituida pelo devedor ou por outrem em seu 
favor, art. 895: -sob que forma a pode fazer o que 
possue condicionalmente ou com direito resoluvel, a con- 
travengão que peua tem, art. 896 :-das obri apões pro- a prias do herdeiro não a ha sobre os bens a herança, 
em prejuiao dos credores do auctor d'ella, art. 897: - 
para se constitiii do dorninio util que abranja a totali- 
dade do predio emprazado n%o 6 necessario o consenti- 
mento do senhorio directo, art. 898: -a  que onera O 
dominio util acompanha o redio quando o senhorio directo 
conseguir a consolidag80 #os dous dominios, art. 899 :- 
relativa a credito~ que vençam juros, quaes d'estes abran- 
ge, art. 900:-quando ella se torne insufficiente para se- 
guranp da obriga~ão, pode o wedor exigir que o de- 
vedor a reforce, art. 901 : - no caso de destruig%o do 

redio a ella sujeito, e havendo indemnisaflo para o 
iono, sobre que recaem os direitos do credor, art. 902 : 
- do predio a eila sujeito não pode o credor apropriar-se 
sem que o arremate em praga ou lhe seja adjiidicado, 
mt. 903 : -pode ser legal ou voluntariu, ai%. 904 : - 
a legal que 8, art. 905 : -que credores teem a legal 
para seguranga do pagamento de suas dividas, art. 
906; a que teem os credores a que se refere o n.' 1." 
d'este artigo (fuzenda nacional, camaras e estabehimen- 
tos publicas) como se constitue, e esta como deve ser re- 
gistada, art. 916 e 917; a que têem os credores a que 
se refere o n." 2." d'aquelle artigo (ntstot; umente e in- 
terdicto) como se constitue, circumstancias, art. 918 s 

924 ; a dos credores do n . O  3.' (otzulhe~ casada yov cola- 
traeto dotal), circumstancias, art. 925 a 930; a dos cre- 
dores do n.O 4.O (eonjuge s&.evÊvo), art. 931; a dos cre- 
dores d o  n . O  5." (credor por &intentos), circumstancias, 
art. 932; a dos credores do n." 6.O (estabelecimalto & 
c~edito prediaZ), como é registada, art. 933; a dos credo- 
res do n.O 7.O (eoherdeiros parapagamento das tornas), 
art. 934; a dos credores do n.* S." (Eegatarz'o8) com0"se 
constituem, circumstancias, art. 935 a 937: - têem a 
legal os credores que têem privilegio de qualquer espe- 
cie, quando fossem registados como creditos hypotheca- 
rios, e tendo os necessarios requesitos, art. 907 : -a 
legal mencionada no n." 1 . O ,  2." e 3." do art. 906 como 
pode ser substituida ou ais ensada; não pode ser renun- 
ciada, art. 908 : -com ref&?io s que bens pode ser re- 
gistada a legal, art. 909: -a voluntaria nasce de con- 
tracto ou de disposi* de ultima vontaxle, art. 910: - 
sobre que bens pode recahir a voluntaria; art. 911:- 
a voluntaria proveniente de contracto como pode pro- 
var-se, art. 912 : - como pode a voluntaria ser estipu- 
lada, art. 913: -o devedor pelo facto da hypotheca 
não fica inhibido de hypothecnr de novo o redio, cir- 
cumstanoise, art. 914:-no predio commum8 diversos 

roprietarios como se pode fazer, art. 915: - de que mo- 
{os pode consegui- uerendo, a expugqão d'ella aquelle 
que de novo sdqwiu  um predio hypothecado, circum- 
stancias, art. 938 a 948: -esti sujeita a registo, art. 
949 ; V. Registo: - s6 8 causa de preferencia sendo re- 
gistada, art. 1006 : -no concurso de creditos immobilia- 
rios não se achando e1la i-egistada como B admittida a pa- 
gamento, art. 1018:-qual pode ser admittida a con- 
curso independente de registo, em que praso, e com que 
circumstancias, art. 1019 e 1020: -quando se extin- 
gue, art. 1027; quando comepa esta extincpb a ter 
effeito, e quando pode ser attendida em juizo, circum- 
stancias, art. 1028 e 1029. 



Ignorancia-a da Ici civil aninguein podc aproveitar, art. 9. 
Impedimentos - (ao contracio de casametzto) quaes são ; 

em que praso devem ser declarados; c por quem podem ser 
oppostas,,art. 1076:-não os havendo como deve o 05-  

cial do registo proceder, art. 1077 : -se os houver como 
devemserjulgados, art. 1078:-a declara@ d'elles como 
deve ser feita, art. 1079: -as declarações d'elles julga- 
das falsas obrigam o declarante a perdas e damnos, detu 
da pena se tiver mocedido dolosamente, art. 1080. 

~ m ~ o t ê n c i a  - quando pode servir para impugnar a Iegiti- 
midade dos filhos, art. 105. 

Imputação - da rcsponsabilidade, V. Responsabilidade. 
Incapacidade- natural para se regerem tem-a os dementes, 

surdos-mudos e os prodigos, e por isso s k  ilderdictos. V. 
- accidental quem a tem, art. 353 a 358 : -V. &&r- 
dictos e Interdicgão. 

=ldernnkiâHO - por offensa de dweitos, V. Responsabili- 
dade e ggressão : -por perdas e damnos, nos casos de 
homicidio commettido voluntariamente, em que consiste, 
art. 2334 : -nos casos de homicidio commettido invo- 
luntariamente mas com ~i~cuiiistancias que o tornam 
puilivel, como a deve haver, art. 2383; e no caso de 
ferimentos voluntariamente feitos, a qual fica obrigado 
o delinquente, art. 2386; e se os ferimentos forem in- 
voluntariamente feitos mas puniveis, art. 2387 : -a 
motivada por factos offensivos da liberdade pessoal ein 
que consiste, art. 2388 : - por injuria ou por qualquer 
outra offensa contra o bom nome e reputapao em que 
consiste, art. 2389 ; e se a offensa resulta de imputqio 
ou accusação de crime, judicialmente feita, provando-se 
ue houve dolo, como é feita, art. 2390: - por viola@o % honra e virgindade em que mnsisbe, a&. 2391: - 

por offensa de d l i t o s  adquiridos em que consiste, se 
houver usurpapão ou esbulho, ou se houver simplesmcnte 
nialeficio ou deteriora@o, art. 2892. - (Civil) como se 
fari pelo d ~ m n o  feito na propriedade alheia, e sendo 
este indiepensnvcl para evitar prejiiizo imminente, art. 

2396 :-como deve scr feita quando algum bcneficio se 
estender a uma povoap%o inteira, ou o damno for or- 
denado pela auctoi-idade pubUca, art. 2397 :-por gestilo 
de negocios, para o pi-oprietario ou para o gestor 
tem logar, V. Gestão de neyocios e Eeapmsabili 3""" d e .  

Individuo - logo que é procreado fica debaixo da proteqão 
da lei civil, e tem-se por nascido para os effeitos sesta, 
art. 6.  

Insolvencia - do devedor quando se dá, art. 1036. 
Interdicção - quem a ella está sujeito, art. 314: - quando 

seja por demacia,. pode ser requerida por qualquer 
arente ou pelo conjuge do desassisado ; e quem 6 o de- 

fensor, art. 315 : - por demencia em quc casos deve 
ser requerida pelo m. p., art. 316: - a  competente 
acpão (por demencia) perantc que juiz deve ser proposta; 
e de que forma, art. 317 : - r demencia como se 
defere a tuteia, V. tutela : -é "T" evantada por sentença, 
art. 336 : -por demencia, V. Denaencia; por prodigali- 
dade, V. Prodigos ; dos surdbs-mudos, V. Surdos-mudos; 
por effeito de sentenpa, V. Inte?*dictos:-dos bens do 
pi-odigo pode ser geral ou especial, art. 344 e 348:- 
como e quando pode ser levantada ao prodigo, art. 352. 

Interdictos- do exercicio dos seus direitos quem é, art. 
314 : - por demencia s b  equiparados aos menores, e 
&o-lhe applicaveis as mesmas regras com algumas mo- 
dif ic~ges,  e quaes são estas, art. 321 e seg. :- devem-o 
ser, por incapacidade natural, os dementes, os surdos- 
midos e os podigos, V. :-quando tem hypotheca le- 
gaI nos bens do seu administrador, art. 906 : -os actos 
e contractos celebrados por elles Ião nullos e desde 
quando, e como podem ser anndlados, art. 334 e 335: 
-V. Gzcapaciclade, Interdicção, -Demencia, Xurdos-mu- 
dos e Prodigos. 

Interrupção - da prescri @o, V. Presc~ipgão. i' Inventario - deve proce er-se a elle no caso de sepai.ap%o 
de pessoa e bens dos conjuges, art. 1211 :-na heran- 
pa deve havel-o sempre quando qualquer dos hei-deiros 
for menor, interdicto, assente ou descmzhecicio, e em 
que tempo deve cstar wncluido, art. 2064: -entre 
maiores que tcnham a livre adniinistrap%o de seus bens 
o judicial só sc far8 a requerimento d'nlgum 'dos co- 
hereiros, art. 2065 e 2066 : - n'elle como se faz a 



descripção dos bens, V. Cahqa de casal: - as custas 
d'elle conio e poi quem s b  pagas, art. 2157. -(Quando 
J~aja acceitução de herança a benejlcio d'elle), de heran- 
ca como e quem o faz, V. Herdeiro :-o que houver 
&do feito pelo herdeiro em primeiro gráu, que depois 
repudiasse a herança aproveita aos substituidos e aos 
herdeiros ab-intestato, e estes t&em um mez para deli- 
berar, axt. 2062 : - V. Caóepa & casal, Avalia$io, Co- 
lagão, Pagamato, LicZta@o s Partilha. 

Invento-gosa da propriedade d'elle o seu anctor elo tem 
de quinze amos, art. 613 : -tem o auctor dlelle o 
reito exclusivo de o produzir, ai%. 614 ; equando come* 
a contar-se apropriedade exclusiva, art. 616 : -a expro- 
pria@~ d'elle quando pode ser feita, art. 618: -quando 
Ihe for addicionado algum melhoramento o auctor gosa 
dos mesmos direitos que &e confere o privilegio princi- 
pal; varias circumstancias, art. 620 e seg: -a cessão 
d'este s6 pode ser feita por escriptura publica, art. 627 
e 628 : -como deve ser publico, art. 629 a 63 1 : - 
em que casos ti nullo o privilegio d'eiie, art. 632 : - 
quaiido deve dw-se 4 execuç"a para ser valido, art. 633: 
-quem durante o exclusivo delle lesar o encarpdo no 
exercicio do seu direito a que é sujeito, art. 636; e 
quando pode este requerer arresto nos objectos contrafei- 
tos; circumstancias, art. 637 a 640. 

Jogo -que especie de contracto é, e por que regras de di- 
reito se regula, V. Confractos abatorios. 

Juiz - como deve haver-se com relação 4 pessoa e bens 
dos orphãos, art. 191: - 8 responsavel pelos prejuizos 
nos'inventarios dos orphãos, quando requerido não pro- 
ceder nos termos da lei, art. 192: -no mandado que 
convoca o conselho de familia dever8 sempre declarar 
o objecto d'eile, art. 211: -preside ao conselho de fa- 
milia, mas n b  tem voto, art. 216 :-por qiie perdas e da- 
mnos é responsavel com i*ela@o aos interesses dos me- 
nores, art. 222 e 223:- como deve haver-se coni rela- 
são á pessoa e interesses do prodigo, art. 344 a 352: - 

nos inventarios por heisanp que deve fazer, e em que 
prazo deve fazer comepar estes, art. 2048 a 2050: -em 
geral sZo irreeponsaveis nos seus julgamentos; exce- 
pções, art. 2401 a 2403 : -V. Fentenga. 

Juramento -como meio de prova não pode ser prestado 
por procurador, e em que factos deve recahir, art. 2520: 
-pode ser decz'sorio ou stcppZetorio, art. 2521; o que 
sejam, mt. 2522. - (Decisorio) em que casos se pode 
tomar, art. 2523; e em que estado da causa, art. 2524: - aquelle que se recusar a prestar o deferido, ou re- 
feril-o 9, parte contraria, fica inhibido de dar qualquer 
outra prova, art. 2525: - n2do pode ser referido quando 
o facto a que respeita é puramente pessoal AqueUe a 
uem foi deferido, art. 2526: -depois de prestado o 

Ieferido ou referido, não pode a outra parte ser admit- 
tida á prova de falsidade d'elle; mas se a falsidade d'elle 
for verificada por ac* criminal, a 2 ue tem direito o 
lesado, art. 2527: -a parte que o eferir ou referir, 
não pode retractar-se, depois de se mostrar prompta a 
prestal-o á outra pa;rte, art. 2528:-preatado para quem 
faz prova, art. 2529 e 2531 e 2532:-deferido por 
um dos credores solidarios ao devedor, não livra este, 
senão pelo que toca B. parte do dicto crMor, art. 2530. - (Stpplekwio) para ser admittido, por qualquer forma 
que seja, que requisitos devem concorrer, art. 2535:- 
officiosamente deferido pelo julgador a uma das partes 
não pode por ella ser referido 9, outra, art. 2534. 

Laudemio - (nos empruamentos de preterito) o estipulado 
antes da publicaç8o do codigo 8 conservado na mesma 
forma; ti da quarentena, ou como se achar determinado; 
a obrigagEo de o pagar incumbe ao adquirente, art. 1693: 
-no cmo de alienaç% do pedi0 subemphyteutico, O 
que deve observar-se, art. 1705. 

Legados -pelos encargos d'elles nflo responde o legatario 
senão até oude chegarem as forpas dos mesmos legados 
art. 1703:-se nelles foi distribuida toda a herangs, 
como se dividem as dividas e encargos, art. 1704: - 



se para os cobrir todos nEo chegarem os bens da he- 
rança, serão pagos pro-rata ; circumstancias, art. 1795 : 
-que arte será havida como legado, se o testador 
houver aiaposto s6 de certa e determinada parte da he- 
rança, art. 1796:-se a herança for absorvida por eUes, 
os herdeiros que a tiverem administrado, como e por quem 
têem direito a ser indemnisados, art. 1800: - são nullos 
os de cousa alheia, mas se do testamento se deprehender 
que o testador ignorava que lhe nSio pertencia a cousa 
legada, que deve o herdeiro ter em vista, art. 1801:-de 
cousa que não pertencia ao testador no momento da fei- 
tura do testamento, mas se depois se tiver tornado sua, 
tem effeito a disposição, art. 1802:-de cousa move1 inde- 
terminada, incluida em certo genero ou especie, s%o v&- 
lidos, ainda que tal cousa nZo existisse nos bens do tes- 
Ldor ao tempo da sua morte, mas n'este mesmo caso 
são nullos se o testador legar coma propria, designando-a 
singularmente ; circumstancias, art. 1805 a 1807 : - 
em que casos poderão ficar sem deito, art. 1811 : - 
se forem feitos de duas cousas alternativamente e pe- 
recer alguma, ou parte d'ellas, como se effectuam, 
wt. 1812: -não podem ser acceites em uma parte e 
repudiados em outra; nem recebidos os que não estive- 
rein onerados, e rejeitados os que o estiverem; mas o her- 
deiro que for ao mesmo tempo legatario pode renunciar 
a. heranga e acceitar o le ado e vice-vei-sa, ar't. 1813: 

--quando podem ser re 9 uzidos por inofficiosos, art. 
1814: -se a cousa legada estiver empenhada, deve ser 
desempenhada por conta da herança, art. 1816: -de 
cousa ou quantidade que deva ser recebida em logar 
designado, coino tem effeito, art. 1817: -deixados pelo 
testador, de certa cousa oii de certa nomma, coino por 
elle devida ao legatario, s?io validos, rest~icção, art. 1818 
e 1819:-feitos a um credor 'sem que se refira a di- 
vida do testador, não 8 considerado-como compensa@o 
da mèsiiia divida, art. 1820:-os de creditos que o tes- 
tador tenha, contra terceiro ou contra o proprio legata- 
rio, ou se der a este nitaça de divida, conio satisLará 
o herdeiro; e se o crAito se mostrar compensado, cir- 
cumstancias, art. 182 1: -os puros e simples conferem 
ao legatario direito transmissiveb e dcsde quando con- 
taclo, nrt. 1826 : - dc cousa indeterminadn, comprehen- 

dida entre outras da mesme espeoie, a quem pertence a 
escolha, art. 1527; se esta for attribuida ao legatario 
por expressa disposigo do testador como deve ser feita, 
art. 1828; e se o legado for alternativo a quem pertence 
a escolha, art. 1829; e se o herdeiro ou legatario a não 
podei-em fazer, a quem passa este direito, art. 1830: - 
os de alimentos abrangé sustento, vesttcario e RaLitaçfio 
e sendo o legatario menor, eduqão;  e esta at8 quando 
dura, art. 1831: -de casas com tudo o que se achar 
dentro, o que deve entender-se a respeito das dividas, 
mesma encontrando-se os documentos dentro d'ella, art. 
l532:-.de usufructo sem determinação de tempo, como 
se julgam feitos, art. 1833; e se o legatario for alguma 
corpora$o perpetua, art. 1834:-deixados a um menor 
para quando chegar 4 maioridade, não pode ser exigido 
antes d'esse tempo, art. 1835:- deixados para obras 
pias, entepdem-se feitos para actos de beneficencia e cari- 
dade, art. 1836:- quando, a respeito do objecto delles 
ou do legatario, houver equivoco da parte do testador, a 
que deve attender-se para que elle n%lo seja niiilo, art. 
1837:- o cumprimenlo delles quando, e a quem poder8 
ser requerido elo legatario, art. 1838 :-se nelles for 
distribuida to& aherança, e n&o t i ~ e r  sido nomeado tes- 
tamenteiro, quem o deverá ser, art. 1839 :-por effeito 
d'elles, desde quando tem o legatario direito aos fru- 
ctos ou-rendimentos, art. 1840 :-nos de qualquer pre- 
stação periodica como se contam os eriodos, art. 1841:. 
- as despem feitas com a entrega Rlles  ficam a cago 
da herança, se o contrario não tiver sido disposto, art. 
1842: -a cousa qiie faz objecto d'elles entrega-se, com 
os seus accessorios, no logar e no estado em que es- 
tiver ao tempo da morte do testador; e se consiste em 
dinheirol. joias ou outros valores, art. 1843: -se aos 
de propriedade se junctarain novas acquisiç8es que suc- 
cede, e havendo bemfeitoria, art. 1844 :-se a cousa 
que fm objecto delles, se achar onerada com algum en- 
cargo, ou se estiver obrigada, como se resolve, art. 1845 : 
-ao pagamento d'elles como ficam obrigados os immo- 
veis que os herdeiros houverem do testador, art. 1846: 
-se o testador legar cousa de algum dos coherdeiros, 
como deve fazer-se a indemnisq80, art: 1.7: - ee fo- 
rem deixados sob condiqão de que o lqatario i~zo  dê ou 



não faça tal coma como pode ser este obrigado a pre- 
star cau@o, art. 1848: -se forem deixados condicional- 
mente, ou só para ter effeito passado certo tempo, pode 
exigir-se caução, art. 1849: -se depois do pagamento 
d'elles o testamento for declarado nullo, que deverá.fa- 
zer o herdeiro para ficar quite, art. 1850 : -se o legata- 
rio com encargo não receber, por culpa sua, todo o le- 
gado, será o encargo reduzido proporcionalmente ; e se 
a cousa for evicta, art. 1831 : -se o legatario os nãu 
quizer ou &o-poder receber, os eoherdeiros têem o di- 
reito de accrascer, assim como os herdeiros,, art. 1852 
e 1853 -se a cousa que faz objecto d'elles for indivi- 
sivel, como pode ter o colegatario opglo; e se foi onerada 
com algum encargo, art. 1854 ; e os herdeiros que hou- 
verem accrescido, como suecedem, art. 1855; e estes 
quando têem o direito de repudiar, art. 1856 :-podem 
ser reivindicados de qualquer terceiro pelo legatario, 
art. 1857. 

Legatarios-quaes tbem hypotheca legal nos bens gnjei- 
tos ao encargo do legado para pagamento do mesmo, 
art. 906. , 

Legitima - que é, e em que porç% de bens consiste; art. 
1784: -como deve ser dividida se o testador tiver, ao 
mesmo tempo, filhos legitimos ou legitimados e filhos per- 
filhados, art. 1785 :-em que consiste a dos r se testador, ao tempo da sua morte, n k  tiver f i  os, mas 

- tiver pae ou m b  vivos, art. 1786 :-em que consiste 
a dos outros ascendentes que não sejam pae ou mLie, se 
o testador, ao tem o da sua morte, sb estes tiver, art. B 1787:- se o testa or disposer de certo usofructo ou dè 
alguma pens% vitalicia cujo valor exceda a sua quota 
disponivel, como deverão haver-se os herdeiros legiti- 
marios, art. 1785 :-se o testador houver dobdo ou dis- 
posto de mais bens do que aquelles de que lhe 6 per- 
mittido dispor, que podem requerer os herdeiros legitima- 
rios, art. 1789; e o calculo da terça, para o effeito dare- 
ducpão, como deve ser feito, art. 1790. 

Legitimapão-aproveita aos íllhos e aos seus descendentes; 
e os que a obteem por subsequente matrimonio são em 
tudo equiparados aos filhos legitimos, art. 120 e 121. 

Legitimidade - a dos filhos só pode ser impugnada pelo 
pae ou pelos seus herdeiros, e em que termos o podem 

fazer,-art. 106 a 108; e a acpão dos herdeiros uando 1 y, art. 109:- quando a presump@o da o filho 
or impugnado em juizo sendo este menor quem dever8 

ser tutor, e como deve ser nomeado, art. 113. 
Lei civil - qual o seu h, art. 5 : - em geral não tem 

effeito retroactivo, restriq"a0, art. 8:- quando faa exce- 
pção ás regras geraes deve applicar-se só nos casos es- 
ecificados na mesma, art. 11: - qiiando reconhece um 

Sireito, legitima os meios indipensaveis para o seu exer- 
cicio, art. 12: -dos dii-eitos que ella concede só os ci- 
dadks portuguezes podem gosar, art. 17. 

Liberdade- da pessoal n% pode ser privado o interdicto 
por demencia, modiíicaç8es a este principio, art. 333. 

Licença-para celebrar casamento entre os parentes em 
terceiro g r h  na linha collateral quem a concedc, e em 
que casos, art. 1073. 

Licitação - quando deve ser feita pelos interessados, art. 
2126: -precede o acto de partilha, sendo citados todos 
os interessados, e como so fará, art. 2127: -quando 
pode ser impugnada, circumstancias, art. 2128, 2129 e 
2136 : -a ella são admittidos os menores ou semelhan- 
tes (nos inventarios d'elles) sendo representados pelos 
tutores, devidamente auctorisados, art. 2130: -quando 
feita legalmente não pode retractar-se, art. 2131: - se 
algum doa interessados intender que Q exorbitante a ava- 
l i a@~ de alguma cousa, que deverk fazer, art. 2132: 
-estando concluida que termos se seguem, art. 2138 : 
- V. Pa~ti lha.  

Linha de parentesco-pode ser ~.ecta ou transve?.sal, V. 
Gram e Szaecessão legitima. 

Locaçlo - quando se d& este contrncto, art. 1595: - Ti-se 
arrendamedo quando versa sobrf cousa iinrnovel ; e akc- 
guer quando versa sobre cousa movel, art. 1596 : - quem 
pode fazer este contracto, art. 1597 :-o wmproprieta- 
rio de cousa indivisa quando a poderá fazer, art. 1598: 
-a quem 6 permittido, e a quem é defeso acceital-a, 
art. 1599 : - o prego della em que pode consistir, art. 
1603 : - V. Arrendamento. 

Louvados- nos bens de inventario entre maiores, quem o 
deve ser, art. 2089; no de bens de menores, e entre maio- 
res e menores, quem deve nomeal-os, art. 2090 e 2091. 



Mãe - quando abusa da auctoridade materna em prejuizo 
de seus filhos, e não segue o parecer dos conselheiros 
nomeados pelo pae, que pena tem, art. 16 1 : -quando 
passe a segundas nupcias que preyogativas perde e de 
quaes continua gozando com relação aos filhos menores, 
art. 162; e se for administradora que responsabilidade 
tem o marido, art. 163 : -se segunda vez cnviuvar, 
administra os bens dos filhos, art. 164:- de que modo 
pode nomear tutor ao filho menor ou interdicto, art. 192 
a 196: -em que casos a do filho espurio menor pode . 
nomear-lhe tutor, e na sua falta quem o fará, art. 279 
a 281. . % 

Má f6 - nos contractos produz nullidade, art. 663 :- 
para os effeitos da posse: - V. Posse. 

Maioridade-é assignada aos vinte e um annos, sem dis- 
tincção de sexo; o maior pode dispor livremente de seus 
bens; , e  como deve requerer que estes lhe sejam entre- 
gues, art. 311 a 313. 

mandatario -para que actos pode acceitar procurago, y t .  
L333: -que obrigaçhs tem em re laçb  ao constituinte, 
art. 1335 e seg.: -que diligencia e cuidado deve eni- 
pregar para desempenho do mandafo, art. 1336: - 
quando responde por perdas e damnos, art. 1336 tt 
1338: -não pode compensar os prejuizos a que deu 
causa com os lucros que diligenciou, art. 1337 :-quando 
exceda os seus poderes como é responsavel, art. 1338 : 
-é  obrigado a dar contas exactas da sua gerencia, 
art. 1339: - ee distrahir em proveito seu o dinheiro do 
constituinte 8 responsavel pelos juros e desde quando, 
art. 1340:-sendo mais que um para o mesmo negocio 
como respondem, att. 1341: - nZo pode encarregar a 
outrem o cumprimento do mandato se para isso lhe nfio 
tiverem sido dados poderes, ait. 1342: -o substituido 
tem para com o mandante os mesmos direitos e obriga- 
ções que tinha o mandatario originario, art. 1343: - 
tem direito de retenção sobre o objecto do mandato, até 
que seja embolsado do que em razão d'cste, se lhe deva, 

art. 1349 : - que direitos e obrigações tem em rela- 
ção a ,terceiro, art. 1350 a 1353: -os actos practi- 
cados por elle depois da expirago do maudato, em ge- 
ral, não obrigam o constituinte, excepç30, art. 1369: - elles, ou procuradores, não podem ser compradores 
em quanto aos bens de cuja venda ou a d m i n i s t r e  se 
acham encàrre ados, art. 1562: -V. Constituinte. f Mandato - quan o se dd, pode ser vet-bal ou escr+fo, art. 
1318 ; e como se prova cada um d'estes, art. 1326 ; a 
prova do verbal quando e em que actos 8 admissivel, art. 
1329 : -a  quem pode ser conferido, art. 1330: - 
quando se presume gratuito, art. 1331: -seu objecto, 
1332 e se%. : - sendo varias pessoas encarregadas con- 
junctamente do mesmo, como s b  responsaveis, art. 1341: 
-quando expira, art. 1363 e 1366 a 1369 :-pode 
ser revogado pelo-constituinte quando e como lhe aprou- 
ver, art. 1364: - V. P~ocuração e Matadato judicial. 

Mandato jiidicial - quem não pode ser procurador em 
juizo, art. 1354 : - pode ser conferido unicamente por 
procura@o publica o11 havida por tal, art. 1355 : - 
V. Procurudor. 

Marido -incumbe-lhe a obrigação de proteger e defender 
a pessoa e os bens da mulher, art. 1185:-pertence-lhe 
a administrago de todos os bens do casal, art. 1189: 
-n%o pode alienar bens immobiliarios, nem estar em 
juizo por causa de questões de propriedade ou posse 
d'estes bens sem outorga da mulher; mas quando pode 
esta ser su prida, circumstancias, art. 1191 : -como e 
quando po cf e revogar a auctorisação concedida á mulher, 
art. 1197 : - quando responde pelas obrigqeim que a 
miilher coutrahe com auctorisação sua, art. 1198 ; e fio 
caso de supprimento de auctorisação, quando responde, 
art: 1199 ; e a nullidade pela falta de auctorisação s6 
por elle ou por seus herdeiros pode ser allegada, art. 
1200; e esta nullidade quando pode ser sanada, art. 
1201; estas acções concedidas aos conjuges n8o são 
admittidas nos casamentos celebrados em paiz estran- 
geiro e iião publicado no reino, art. 1202 : -para re- 
querer sepa-ação que fará, V. Ái'eparagão: - no casa- 
mento segundo o costume do reino, de que bens pode 
dispor, e como, art. I118 e 1119:-não ~ o d e  repudiar 
herança alguma sem outorga da mulher, e pela accei- 

F, 



tt~glo como fica responsavelJ art. 1120 : I- pode dispor 
livremente dos bens mobiliarios dotaes, salvo se outra 
cousa foi estipulada, mas responde pelo valor, art. 1148: 
-V. Casamento e Mulhe~.. 

Matrimouio - de como legitima os filhos nascidos antes 
d'elle, das pessoas que o contrahem, art. 119:-quando 
dissolvido por morte de um dos conjuges, o sobrevivo 
6 obrigado a requerer inventario dos bens que perten- 
cem aos menores dentro de sessenta dias, e que pena tem 
se o não fizer, art. 156. 

Menores - que pessoas s80, art. 97 : - slo incapazes de 
exercer direitos civis, art. 98 : - por quem 6 supprida, 
a sua incapacidade, art. 100 : -o arrendamento ou 
venda dos bens d'estes como se deve fazer, V. Bens: 
- quando se têni por abandonados, art. 283 : -sendo 
abandonados aquelles ciijos paes não forem conhecidos ... 
V. Expostos - não gosam, ein geral, da vestihigão ol. c f  inteiro, circumstaucias, art. 297 a 299: -como po em 
emancipar-se, art. 304 e 307 a 310: - contra elles não 
pode começar nem correr a prescripçlo em quanto não 
tiverem quem os represente e administre seus bens, art. 
549 :-têm hypotheca legal nos bens de seus tutores, art. 
906 : - a herança. deixada a elles (e aos iuterdictos) 
como pode ser acceita. V. Heranpa, e Emaneipagão. 

Minas -todos podem pesquizar a lavra d'ellas nos predios 
rnsticos que possuirem, iudepeutleutemente de auctori- 
sação do governo, art. 465; ou em pedi0 alheio com 
consentimento do dono, que no caso de recusa pode ser 
supprido, mas nZio sem concessão, art. 466; que sub- 
stancias devem ser consideradas coino mineraes, circum- 
stancias, art. 467. 

Ministerio publico-é o encarregado de velar pelos inte- 
resses do ausente, e deve sempre ser ouvido nos actos 
jiidiciaes d'estes, art. 62:-carece da sua audiencia 
o pae para obrigar os bens do Mho menor, art. 150: 
-os seus agentes fazem as vezes de curadores dos 
orphaios, e quaes as suas attribuiçães, art. 220; devem 
ser ouvidos em tudo que diga respeito aos interesses 
dos menores, art. 22 L ; e por que perdas e danuos sxo 
responsaveis, art, 222. 

Ministro - da-egreja ue celebrar algum casaiiiento contra 
as disposigGes do co%igo eiii que penas incorre, art. 1071. 

Miseraveis - seus filhos a cargo de quem ficam, e quem 
é seu tutor ; V. WERos e &postos. 

Moeda - de que modo se regula a prestaGo d'esta para 
effeito do cumprimento das obri agões, art. 723 a 730. 

Moratoria - quando concedida ao fevedor pelo credor sem 
consentimento do fiador extingue a fiança, art. 862. 

Moveis-de casa ou de prediq o que são, arl. 378. 
iüulher - incumbe-lhe a obriga* de prestar obediencia ao 

marido, axt. 1185 : -tem obrigaçaio de acompanliar seu 
marido, excepto para paiz estrangeiro, art. 1186 : - 
auctora nlo ode publicar os seas escriptos sem o con- 
sentimento marido, e como pode ser supprido, art. 
1187 : -gosa das honras do uiarido e como, art. 1188: 
- quando é administradora, dos bens do casal, art. 1189 ; 
e quando o for na ausencia ou no impedimento do ma- 
rido não pode alieqar bens immobiliarios sem auctori- 
s a ç b  do conselho de familia; e se o valor d'estes bens 
exceder cem mil rLis como 6 feita a a l i enqb ,  ai-t. 1190: 
- a casada não pode, em geral, estar em juizo sem aucto- 
risação do marido, excepções, art. 1 L92 ; nem adquirir 
ou alienar bens nem contrahir obrigages, sem a mwma 
auctorisação, excepção, art. 1193; e esta deve ser especial 
para cada um dos actos, excepto sendo para commerciar, 
e n'este caso que pode fazer, art. 1194 ; e como deve sei. 
concedida a auctorisa@o, art. 1196 ; em geral coho pode 
ser dada pelo marido, art. 1195 : -no caso de separa- 
ção de pessoa e bens pode requerer ao mesmo tempo 
deposito provisorio, ,quer seja ella a queixosa, quer 

' seja queixoso o marido, art. 1206; V. Separapüo:- 
em geral não pode contrahir dividas sem auctorisação 
do marido, excepção, art. 11 16 : -L r g a  primeiro do 
que o marido de seus creditos, e como eve ser indemni- 
sada no caso de dissoluç%io do matrimonio, c ~ t .  1124:- 
pode dotar-se a si mesmo, art. 1135 ; V. Dote : -a ca- 
sada por contracto dotal t e i ~  hypotheca legal nos bens 
do marido, art. 906:-em que casos pode embargar de 
terceiro, ainda sem auctorisaçãq do marido, art. 1230: 
-V. Casamento e Marido. 

Municipios - coiisidei.ados como pessoas moraes s k  capa- 
zes de propriedade particular, art. 382. 

Muro-n'este ou em parede alheia como pode o proprie- 
t a i o  confinante adquirir coinmunh2lo ; e se nelle exis- 



tirem varandas janellas ou outras aberturas, art. 2328 : 
-nlelle ou em parede coymum &o pode um dos 
~roprietarios abrir frestas, janellas ou qualquer aber- 
tura, sem licença do outro, art. 2329; mas pode edi- 
ficar sobre o commum e introduzir n'elle as traves e 
barrotes que quizer, com tanto que não ultrapasse o 
meio da parede, art. 2330 : -este ou parede commum 
podem ser alteradas pelo conserte, fazendo-os 9, sua 
custa, e não metkndo barrotes senlo at8 ao meio; e 
se não estiverem em estado de aguentar o alçautento; e 
como se adquire quinhlo na parte augmentada, art. 
2331 a 2333 : - sendo commum como 8 feita a repara- 
çb e construcp80, art. 2334: -se elles ou os diversos 
andmes de um edi5cio pertencerem a diversos proprieta- 
rios, e o modo de repara$& e concerto se não achar regu- 
lado, que deve observar-se, art. 2335:- se entrar em,du- 
vida se este ou parede divisoria entre dous edificios 6. ou 
não commum, como seresolve, art. 2336:- os que exis- 
tirem entre predios rusticos ou entre pateos e quintaes de 
p~edios urbanos, presumem-se communs, n b  havendo 
prova ou signal em contrario ; e quaes sejam os signaes, 
art. 2337: -V. Consfrucgiies. 

Mutuante - quando, e em que termos é responsaval pelos 
prejuizos que o mutuario t i m ,  art. 1532 : -V. Mutua. 

Mutuario - adquire a cousa emprestada, e por sua conta 
corre todo o risco, art. 1523:-como deve fwer a 
restituição, art. 1524 : -se não tiver feito declara$ão 
ácêrca do praso da restituição, o que deve observar-se, 
sendo em cereaes, dinheiro ou outra cousa, art. 1525 n 
1528, e em que logar deve ser feita a restituipão, art. 
1529 : - se lhe não for possivel restituir em especie, 
còmo satisfaz, art. 1530; e a restituição dos empresti- 
mos feitos em moeda metalica como se regula, art. 1531 : 
- 6 obrigado a pagar juros desde que se achar consti- 
tuido em mora, art. 1533 : -V. Emprestimo. 

Mutuo - o que 8, V. EmprestZmo:-de quantia excedente 
a 200#000 reis como deve ser provado, e se exceder a 
400W000 r&, art. 1534; e como se prova a quitação, 
ib .  : -V. Mutuunts e Mutztario, Empestinzo e Con~mo- 
dato. 

Nascimento-anterior ou posterior á promulgqão do codigo 
como se prova, art. 2441 a 2443: - r. Registo Civil. 

Noticia - Acerca da cousa perdida, não sabendo cuja 8,. per- 
tence i auctoridade administrativa da parochia providen- 
ciar, e como, art. 414 a 418. 

Novação - quando se effeitua, art. 802: -nãa se presume, 
art. 803 : - não pode fazer-se por substituição de deve- 
dor sem consentimento do credor; e em que termos sem 
a interreugo do devedor antigo, art. 804 a 806: - 
extincta por ella a divida antiga, fic,uri extinctos todos os 
direitos e obrigapões accessorios, em geral, art. 807:- 
se se dectuar entre o credor e algum devedor solidario, 
que privilegias podem sei. reservados, nrt. 808 e 809: 
-quando n k  pode ter effeito, e quando é nulla, art. 
810 a 813: - o devedor substituido que exceppões pode 
oppor, art. 814. 

Nullidade - não 6 licito renunciar de futuro 9, que res~ilta 
do dolo ou da coacç30, circumetancias, art. 668 : -por 
ella de que modo B admissivel a acsão de resciszo nos 
contractos, art. 687 e seg.: -a do contracto quando 
pode ser opposta por via de excepç&, e por quem o 
pode ser, art. 603 e 694: - a do contracto por incapa- 
cidade, erro ou coacção quando pode ser ractificada; art. 
696 e seg. : -V. Cmtvacto, Erro e Acgão. 

Obito - anterior ou posterior & promulga@o do codigo como 
se prova, art. 2441 a 2443 : -V. Registo Civil. 

Obra feita-quando pode o credor exigir daquelle que 
se houver obrigado a não a practicai, que seja demolida 
á custa deste, ait. 713. 

- Obrigação -o que 8 ,  art. 2 : - o praso para o pagamento 
ou cumprimento d'ella sempre se presume estipulado a 
favor do devedor, art. 740: - o cumprimeiito d'ella 



ainda que tenha prazo estabelecido torna-se exigivel 
fallindo o devedor, ou se por facto d'este diminuiu a se- 
gurança que tinha o credor,'art. 741. 

Occupação - dos animaes e outras cousas que nunca tive- 
ram dom ou que foram abandonadas ou perdidas, quando 
e como é licito a qualquer apropriar-se d'ellas, art. 383 
e seg. : - de animaes, V. Animass: - B s  cousas inani- 
madas, V. Cozcsns e Achadoi. :-das embarcages e de ou- 
tros objectos naufragados, art. 428 : - a de substancias 
animaes de qualquer natureza, creadas nas aguas piibli- 
cas ou nas communs, que vierem arroladas ds margens 
ou ás praias, como se regula, mt. 429: -em qiie cir- 
cumstancias é licita a de objectos ou productos natu- 
raes que n lo  forem propriedade de outt.em, art. 430. 

OíRcial - o do registo civil, que não celebrar O casainento 
conforme com a lei, em que penas incorre, art. 1082. 

Pae - quando pode ser inhibido de reger os bens do filho, 
que eslá em sua companhia, art. 141: - que encargos 
do usufrticto dos bens dos filhos, que estão em sua coni- 
panhia, lhe pertencem, art. 148 : - hZo pode obrigar os 
bens do filho sendo meros usufructuarios ou adminis- 
tradores dos mesmos bens, e x c e ~ õ e s ,  art. 150: -não 
é obrigado a dar contas da sua gerencia, excepto quando 
for mkro administrador, e n'este caso serão tomadas de 
quatro em quatro annos pelo juiz respectivo, ai-t. 152: 
-quando e que bens deve este entregar a seus filhos, 
art. L54 : - pode nomear em seu testaniento conselhei- 
ros que dirijam a m b  vinva nos casos em que os bens 
dos filhos o exigirem; quem pode ser nomeado conselheiro, 
art. 159 e 160: - como pode nomear tutor ao filho, 
193 : -pode (assim .como a inãe) nomcnr um s6 tutor 
psra todos os filhos, ou um para cada um delles, art. 

94 a 196:-em que casos pode nomear tixtor ao filho 
espurio menor; e na sua falta quem o fará, art. 279 a 
281: -(ou avô) não pode vender a filhos ou netos, se os 
outros filhos ou netos n b  consentirem na venda; e no 
caso de recusa wmo se suppre o consentimento, art. 

1565 : - quando pode desherdar os filhos, V. Desher- 
dagão e Poder Paternal. 

Pagamento - ( d a  dividas da herança) por elle responde 
solidariamente a heranpa; e depois de feitas as partilhas 
como respondem os coherdeiros, art. 2115: -o das des- 
pezas do funeral B feito da herança ainda indecisa, haja 
OLI nfto herdeiros legitimarios; se nenhumas outras des- 
pezas com sdragios forem ordenadas em testamenta, 
não é obrigada a heranca, art. 2116:-o das dividas nos 
inventarios de maiores deve ser attendido consentindo 
todos os interessados, art. 2117 ; enosinventarios deme- 
nores, interclictos ou ausentes que dividas são altendi- 
das, art. 2118: -como deve ser fcito, nos casos em que 
6 dmissivel, uos inventarios de maiores, art. 2119; nos 
de menores ou de pessoas similhantes, art. 2120: -se 
os immoveis da herança se acharem onerados com en- 
cargos remiveis, como podem estes ser remidos antes 
da partilha, art. 2121; mas se entrarem em partilha 
com os encargos, como s b  estimados os ditos bens, art. 
2122; e se o coherdeiro que, por effeito de hypotheca 
cujo encargo nlio fosse descontado, pagar mais do que 
a parte que lhe competir, c o n t ~  quem 6em regresso, 
art. 2123 : - os titulos de execuçlo apparelhada contra 
o auctor da herança têm a mesma força contra os her- 
deiros, circumstancias, art. 21 24: - e se as dividas at- 
tendiveis excederem a massa da herança, art. 2125:- 
para o de dividas em inventario de menores que bens 
devem ser separados, art. 2151; e no inventario de 
maiores, art. 2152. 

Parceiro - V. Parceria e Pectmria agricola. 
Parceria agricda - qup ndo tem logar, art. 1299 : - no 

caso de fdlecimento de algum dos estipulantes, duiante 
o tempo do contracto, como se fará, art. 1300:- ha- 
vendo-a, como e quando se dividem os fructos, art. 
1301: - quando algum dos socios d'ella deixar o predio 
sem cultura, ou o não cultivar conforme se convencionou, 
ou na forma do costnme, como é responsavel, art. 1302. 

Parceria pecuária - quando se dá, art. 1304: - a5 con- 
diç0es como são reguladas, art. 1305: -neUa o par- 
ceiro pençador que cuidado deve empregar, art. 1306 : - 
o parceiro proprietario é obrigado a assegurar a posse e 
o uso dos auimaes sobre que se contractou ao parceiro 



industrial etc. wt. 1307: -perecendo os animaes por 
caso fortuito, por conta de quem 6 a perda, art. 1308; 
e se algum proveito se poder tirar dos que morrerem a 
quem pertence, art. 1309: -a estipulação, pela qual 
todas as perdas resultantes de caso fortuito ficam por 
conta do parceiro pen~ador, 8 nulla, art. 1310; ekte não 
pode dispor de cabqa alguma de gado principal ou 
acrescido sem consentimento do proprictario nem estes 
sem o d'aquelle, art. 1311; nem fazer a tosquia, art. 
1312:-e que tempo dura, circvmstancias, art. 1313 
e 1314: -os credores do proprietario ou do pensador 
que aniaáaes podem penhorar, art. 1315 e 1316 -o 
gado que foi indevidamente alienado pelo pençador, como 
pode ser reivindicado pelo proprietario, art. 1317. 

Parceria ~ r a l -  abrange a ngricda e a peztaria, a t .  
1298 V. 

Paredes-meias -V. Const~uegões e Muro. 
Parentes - eomo succedem, V. Successão legitima:- quaes 

devem formar o conselho de familia na tutela dos filhos 
legitimas ou illegitimos, art. 207 e 209. 

Parochias - consideradas como pessoas moraes s?io capa- 
zes de propriedade particular, art. 382. 

Partilha - por que preços deve ser regrilada, circumstan- 
cias, art. 2134 a 2136 : -acabadas as licita@es, pro- 
segue-se n'ella, separando-se em rimeiro logar os bens 
necessarios para pagamento dss &vidas, em seguida os 
necessarios para preenchimento da meaçZio do conjuge 
sobrevivo ou da terça, se esta separaçsu houver de fa- 
zeree, art. 2138 : - como devem os coherdeiros nUo 
licitantes ser n'ella inteirados, art. 2 139: - faz.se a sorte 
entre os coherdeiros por lotes eguaes, art. 2140; e se 
algum d'elles não tiver direito a por@o egual, como se 
far6, nrt. 2141: -como devem os lotes ser formados, art. 
2142: -havendo divis8o de predios que torne indis- 
peusaveis novas servidões, deve fazey-se a declaragão 
d'ellas, art. 2143 : -depois de formados os lotes d'eila 
podem os interessados fazer as reclamqões que entcn- 
derem a bem da egualdade, art. 2144; se houver algum 
objecto que n%o caiba nos lotes e que d o  possa divi- 
dir-se, como se frrrh, art. 2145: -em que casos não po- 
derão os interessados ser obrigados a dar tornas, e n'este 
caso como se procede, art. 2146 e 2147: -se o auctor 

da heranw em petilha houver legado alguma pensh 
para ser paga pela sua quota disponivel, sem que esta 
seja posta especialmente a cargo de algum herdeiro ou 
legatario, como se fará, wt. 2148 a 2150: -legalmente 
feita confere aos herdeiros a propriedade dos bens, art. 
2158: - os coherdeiros,são reciprocamente obrigados a 
indemnisar-se, em caso de evicçfio dos objectos repar- 
tidos, art. 2159 a 2161 ; a acpo  para esta garantia 
quando prescreve, art. 2162: -feita judicialmente e 
confirmada por sentença n b  pode ser rescindida, excepto 
no caso de nullidade no processo, ai*. 2164; e feita ex- 
ti-ajudicialmente sú pode ser rescindida nos casos em 
qiie os contrados o podem ser, art. 2163: -se for feita 
com preteriçb de alguns dos coherdeiros, como serão 
indemnisados, art. 2165: - a omissão de algum dos 
objectos d'ella não 6 motivo para esta se desfazer, e so- 
mente se far8 partilha addicional d'esses objectos, art. 
2166 : - entre os socios como se faz, art. 1280: - na 
sociedade familiar como se faz, art. 1280 e seg. ; como 
se farA nesta sociedade se houver immoveis indivisos ao 
tempo em que começou a sociedade, art. 1290; se exis- 
tirem fi-uctos; se al um dos socios tiver filho ou mulher 
que egualmente tra%albmse, art. 1291 a 1293; se hou- 
ver gados empregados na cultura proprios d'algum eocio, 
art. 1294; se houver bens adquiridos, art. 1395; se os 
socios houverem cultivado fazenda alheia, art. 1296; e 
se houverem trabalhado simultaneamente em fazendas 
proprias e alheias, art. 1297 : - de lucros da sociedade 
como e em iie termos se faz, circumstancias, art. 1263 1 a 1265: - a herança, quando e wmo se faz, V. He- 
ranpa e Hevdeiro. 

pastos - (mattos ou lenhas) V. Substmeius. 
Pena- ual tem os contrafactores e usurpadores da pro- 

prie&e Etteraria ou artistica, nrt. 608 e seg.; e os que 
venderem ou expozerem ti venda qualquer obra frau- 
dulentamente impressa, art. 609; e os que publicarem 
qualquer mauuscripto ou carta particular sem permissão 
do auctor, art. 610. 

Penhor - em que consiste, art. 855: - que objectos po- 
dem servir para elle, art. 856: -quando for em titu- 
10s de credito par0ícular, não sendo acções de alguma 
companhia, a quem deve ser notificado, art. 857: - o 



contracto d'este quando. produzir os seus effeitos 
entre as partes, e w m  relação .a terceiros, art. 858: - 
por quem pode ser constituido, art. 859 : -por elle 
que direitos adquire o credor, art. 860: -quando o 

g possua a que é obrigado o credor, art. 861: -quando 
e em que circiimsLancias poderá ser vendido pelo cre- 
dor, e com que formalidades, art. 863 e 865 : - em 
circumstanci, pode 0 credor ficar com o abjecto d J g  
art. 864 e 865: -quando, sendo vendido para paga- 
mento da divida, o seu produoto n%o chegar para o pa- 
gamtnto, ou quando seja em excesso, wmo se fará, art. 
866 ; e quando haja proventos, 867:--remissão ao direitò 
d'elle quando se presuppõe, art. 871 e 872. 

Penhora- em que circiimstancias, e que bens do devedor 
pode e ella nomear o principal pagador, art. 833. 

Perda -da cousa transferida por effeito de contracto quau- 
do pode dar-se, art. 717. 

Perdão- de prestações, ou renuncia de direitos, em que 
circumstancias se pode dar; concedido ao de~edor prin- 
cipal aproveita ao fiador; e havendo mais de um fiador, 
ou sendo solidarios a quem aproveita, art. 815 a 817. 

Perdas e damnos -quando as pode exigir o possuidor 
esbdhado ou pertnrbado na sua posse, art. 485, V. 
Posse : - quaes podem ser tomadas em conte, art. 707 ; 
e como podem-haver-se por falta de cumprimento ~JI  

contracto, a t .  706 e 709 : - por ellas quem responde e 
em que termos {noscontractos), art. 711 a 713:-em 
logar d'estas, quando pode o credor de prestaçzo de hcto 
re  vierer que seja auctorisado a fazes prestar por outro 
o 1 ito facto h custa d'aquelle a que a elle está obrigado, 
art. 712 : -estas, na prestacão que se iiqita ao paga- 
mento de .certa q a t i a  em dinheiro, não podem exceder 
o juro legal, excepto no caso de fiança, art. 720: - res- 
ponde unicammte por ellas o condevedor que por culpa 
sua deu causa iL perda da cousa que B objecto da. p r e  
stagSlo, art. 755 :-deve-as, com a restituição do objecto, 
aquelle que de má f6 recebeu couse individa, art. 758: - 
quando k por ellas reponsavel o tabelli&o que não satisfaz 
As formalidades que a lei lhe incumbe nos destaulentos, 
art.. 1919;-respondem por ellas os emprehendedores ou 
executores de edificações proveubntes da inobsarvaiicia 
de regulamentos, e par desleixo ou imprudencia, art. 

3398 : - são por ellas responsaveis os empreg8do~ pu- 
blico~.; mas em que circumstancias, art. 2399 a 2403: 
k por ellas obrigado o declarante de impedimento para 
casamento, sendo julgado falso, art. 1080: -nas sol- 
dadas quando se podem descontar, V. Soldadas: - V .  
Respzsabilidade e Indem~isagEo. 

Perfflhação-podem obtel-a todos os filhos illegitimos, exce- 
p&o, art. 122 :-pode ser feita por ambos os paes, ou 
por um separadamente, em que condições, art. 123 
a 125 : - o reconhecimento. d'ella, tanto do pae coino 
da mãe, pode ser contestado por quaesquer inbressa- 
dos, art. 128 : -quando esta 8 defeza &o- se admitte 
em juizo a acgo  de investigaç80 de paternidade ou 
maternidade, art. 132: -a posterior ao testamento, de 
filhos illegitimos, heviüos antes ou depois d'elle, não 
annulla a instituiw de herdeiro, mas limita-se i ter* 
do testador, art. 1814; V. Herdeiro. 

Pesca - a todos 8 permittida nas aguas publicas e com- 
muns; restiiq8esl art. 395 a 399 j e nas aguas parti- 
culares, art. 397 e 399. 

Pessoa moral - o que é, art. 32: -precisa de auritorise- 
ç210 legal para ser representada, art. 33 : - que direi- 
tos civis pode exercer, art. 34 : - o estado, o mwzici- 
pio e as parochias, assim considerados, são capazes de 
propriedade particular, art. 382 : -V. Associa@es. 

Pessoas - quaes sIo as incapazes de se reger ; V. Inter- 
dictos e Iraterdic~ão. 

Plantação - de arvores ou arbustos a qualquer distancia 
da Linha divisoria que separar o predio vi~inho B per- 
mittida, mas que direitos tem o dono do predio v%inho, 
art. 2317 e 2318 : -havendo contestação Acerca da 
propriedade da que foi feita na extrema divisoria, pro- 
sume-se commum, art. 2319 : - se algum dos propne- 
tarios da arvore ou 'arbusto commum o quizer arrancar, 
não pode o outro oppor-se, mas tem direito a metade 
do seu valor, circumstanci~, art. 2320. 

Podcr pateriial- tem-no o pae e a mãe, e que direitos 
comprehende, art. i37 a i39 : - quando se suspende, 
art. 168 : -quando termina, art. 170. 

Posse -o que 8, art. 474: -os actos facultativos oa de 
mera tolerancia não a constituem; e de que modo se 
conserva, ib .  : -é de boa ou de mS, fé, e como se definel 





têm pelo prego dos bens immobiliarios do devedor,,art. 
1012, V. Privikgio e ~ m r s o : -  na slheagão do pre- 
dio emph teuticado; e na do direito ao foro, tan-a o 
senhorio &ecto e 0 foreiro; e na a$udiwç%o do predio 
foreiro, circumstanchs, art. 1678 e seg. V. Foreiro. 

Prejuizo -pelo que resulta do exercicio do seu proprio di- 
reito ninguem é responsavel, art. 13. 

Prescripção -o que é; pode ser positiva ou negativa, 
art. 505; quaw os seus objectos, art. 506 -a quem 
pode aproveitar, art. 507, 511 a 513:-não é permit- 
tido renunciar antecipadamente ao direito de adquirir 
ou de se desonerar por ella, ode porem renunciar-se 
ao direito adquirido por meio jella, art. 508 e 509 : - 
quem possua em nome de outrem não pode adquirir por 
eUa a cousa possuida; excepção, art. 510 : -como meio 
de defesa 56 pode ser allegada por via de excepção, art. 
514: -o juiz não a pode supprir, de officio, não sendo 
ella invocada pelas partes, art. 515 : -as pessoas moraes 
sEto consideradas como particulares para os effeitos d'esta, 
art. 516: - a  posse para o effeito da prescripção das 
cousas immoveis e direitos immobiliarios deve ser titu- 
lada, de boa fé, pacifia, continua e pdlica, art. 517 
a 523: -para os effeitos d'ella como é registada a 
mera posse, art. 524 e 525: -a das cousas immoveis 
e direitos immobiliarios quandoise dá, art. 526 e 
527 ; e n%o t a d o  sido a posse d'estcs registada, quando 
tem logar, art. 528; e se a posse destes direitos tiver 
durado pelo tempo de trinta annos, como se da, art. 
529: -a das cousas moveis quando se dá, art. 532; e 
se a cousa, move1 foi perdida, por eeu dono, ou obtida 
por algum crime ou delícto e passou a te-eiro de boa 
f6, quando temlogar, art. 533 e 534: - anegativa d8-ae 
quando alguem, constituido em obrigação, deixou de pre- 
star ou fazer alguma cousa pelo espaço de vinte annos 
por lhe não ter sido exigida, e o devedor se achar em 
boa fé; e nesta em que consiste a boa f6, art. 535; e 
como se conta o tempo, art. 536 : - que obrigaç8es não 
estrio sujeitas a ella, art. 587 : - a negativa quando tem 
logar em dividas de hospedarias, soldadas etc. quaes são 
estas, e por que lapso de tempo prescrevem, art. 538 a 
543 ; n'estas não pode ser opposta a miL fé, art. 5.14:- 
o tempo da do capital nas obrigações com juro ou renda 

quando começa a correr, art. 5 4 5  :-- da obrigago de 
ar contas uando começa, art. 546 :-contra os me- 

nores quan ! a pode começar a correr, art. 549 : - con- 
tra quem, e em que termos, não pode começar nem 
correr, art. 551 :-por que modos se interrompe, art. 
552 e 553 : - as causas que a i-errompem em r e l w o  
a um dos devedores solidarios &terrompem-na a .  res- 
peito dos outros co-devedores,, art. 554; e da mama 
sorte em relqão aos herdeiieos, art. 555 ;.e-dada. esta 
contpa o devedòr principal tem eguaes eíTeitos contra 
o seu fiador, art. 556: -a de qualquer obrigação in- 
terrompezse, em relaç5o a todos OS devedores não ao- 
lidarios, s6 quando haja reconhecimento ou c i ta~ lo  de 
todos elles, art. 557; luas, ¶uando n haja em favor de 
al iim dos credores solidarios, aproveita egualmente a 
to$os, art. 558 : -com rela@o a ella qual C o efkito 
da interrupção, art. 559: -para os seus effeitos, con- 
ta-se o tempo por annos, mezes e dias, e não de mo- 
mento a momento, art. 560 a 563: - disposiç8es transi- 
torias Acerca d'esta, nrt. 564 a 566. 

Prestação - das cousas para effeito dos contractos, ,em 
que consiste, art. 714 e seg. V. Contrmtos: - de di- 
nheiro e moeda, como se regula, art. 723 a 730: -sendo 
varios obrigado8 B da mesma cousa como devem respon- 
der, art. 731:-a da obrigaçgo com alternativa nos 
factos ou nas cousas, art. 733 : V. Devedor: -em que 
logar deve ser feita, art. 739: -o preso para ells 
sempre se presume estipulado a favor do devedor, ex- 
cepçlo, art. 740: -se o tempo d'ella não for detemli- 
nado, quando deve ser feita, art. 743: - o logar deila, 
quando se nlo achar designado, qual é, art. 744: -as 
despezas della são por conta do devedor, art. 746 :-por 
quem odeser feita, art. 747:-a quem deve ser feita, 

. art. 788 : - quando feita a terceiro n b  extingue a obri- 
ga@~, excepções, art. 749: -a que alguem faz por erro, 
mas que realmente n8o deve, em que termos a pode re- 
cobrar, art. 758. 

Presumpções -que sLo, art. 251 6 : - quem tiver a pre- 
siimpgZo legal a seu favor escusa prova o facto que 
nella se funda, art. 2517; mas esta pode ser illidida 
por prova em contrario, excepção, ai*. 2518: - as que 

,n% forem estabelecidas por lei dependem do prudente 



arbitrio do julgadoi., e qiiando podem admittir-se, art. 
2519. 

Privilegio-nos inventas, V. Azvento : - quem pode iu- 
tentar as aqaes competentes na rescistio do privilegio; 
estas quando .prescrexem, art. 634 e 635: -dá direito 
de preferencia, inde endentemen te de yegisto, em con- 
curso de creditos &ivilegiados e hppotbecarios, art. 
1006: -os credores, que o têm especial sobre cer- 
tos e detgrminados moveis, preferem aos que o têm 
geral sobre todos os moveis, art. 1007: -o mobiliario 
especial sobre fructos, rendas ou moveis do predio-ame 
matado, adjudicado OU transmittido quando não é preju- 
dicado, art. 1021; .com r e l e o  aos onus reaes, art. 
1022 e 1023 : -quando o haja em predío que B expro- 
psado, s& exigiveis desde logo as obrigagiSes, art. 
1024: -quando se extingue, art. 1026 : - pelo credi- 
torio o que deve entender-se, art. 878 : -pode ser mo- 
bil2ario ou immobiliario, art. 879: - que creditos go- 
zam do mobiliario especial nos fructos dos predios rus- 
ticos respectivos, constituindo uma classe, art. 880; e 
na renda dos predios urbanos respectivos, constituindo 
uma classe, art. 881: -quaes creditos gozam do mo- 
biliario especial, constituindo uma elasse, art. 882 e 
883: -que creditos gozam do geral sobre moveis, art. 
884 :-gozam do mobiliqrio em todas as classas os 
creditos por impostós devidos i fazenda nacional, art. 
885:- qual tem o credor pignoraticio, art. 886:- quaes 
creditos o tem sobre os immoveis do devedor, ainda 
quando estes se achem onerados com hypotheca, art. 
887: - V. P~refeencia e C'oncurso. 

Procuração- o qlte 8; pode serpublica ouparticuhr, art. 
1319; o que é cada uma sestas, art. 1320 a 1322: - 
pode ser geral ou especial, art. 1323 e 1324: - a geral 
sG pode auctorisar actos de mera .administração, art. 
1325 : - a publica quando é- necessaria, art. 1327 ; è 
para que actos é sufficiente a particular, art. 1328:- 
para que actos pode o mandatario acceital-a, art. 1333: 
-que pessoas a podem acceitar, circumstancias, art. 
1334: - s6 e unicamentepor ellapode ser conferido o man- 
dato judicial, art. 1355 : - a conferida a dous ou mais 
prociiradores com a clausala de que um nade possa b e r  
sem os outros, não 8 admittida em juizo, art. 1356: - 

como e quando pode ser substabelecida, art. 1362 : - 
V. Mardato judicial. 

Procuradores -(ou advogados) se os do juizo, por atten- 
E% B parte contraria, recusarem acceitar a procuraplo 
conferida, como devem ser nomeados, art. 1357 : - os 
contractos feitos entre elles e as partes, concedendo-lhes 
alguma parte do pedido na acçlo, srio nullos, art. 1358: 
- que salarios haver50 alem das despezas com a causa, 
art. 1359: -os que acceitarem o.man&to de uma das 
partes n%o podem acceitar o da outra ainda que dei- 
xem a anterior procuração, art. 1360: - os que revel- 
larem os segredos do seu constituinte i parte rontraria, 
que penas têm, art. 1361 -como e quando podem 
substabelecer a procuraç2i0, art. 1362: - a noaieaçTio 
de n3vos para o mesmo objecto equivale 4 revoga@o 
da primeira prociiração, circumstimncia, act. 1365:- V. 
Procuvaçito e Mandato judicial. 

Procuradoria -quando se dá, art. 1318 : -V. Procu- 
raga"o. 

Prodigos --em que circumstancias posem ser interdictos 
da adniinistração de seus bens, art.  340 : - por quem 
pode ser requerida a interdicçlo, art. 341; e perante 
que juiz o deve ser, art. 342 : -como deve ser proces- 
sada a acção que os julga taes, circamstancias relativas 
aos embargos das sentenças, e Acerca das appellaçiSes, 
que por elles podem ser feitas, art. 343 a 346 6: -sendo 
casados com separaglo de bens, circumstanciaa, art. 347 : 
-como Ihes serão taxadas as quantias para occorrer A s  
suas necessidades, art. 348 : -quando pode requerer o 
levantamento da interdicçlo, art. 352. 

Propriedade - (direito de ...) o que A,. ai*. 2167 : - é 
absoluta ou ~.esoluvel, singulai. ou commum, peqfeita ozc 
imperfeita, srt. 2168 : -que direitos abrange, art. 
2169 : - d'este direito e dos que elle abrange quaes a80 
os limites, art.,2170: -absoluta o que é, e resoluvel, 
art. 2171 : -presume-se absoluta em uanto o contrario 
se ulo prosar, art. 2172: -a dos irsitos adquiridos 
como se manifesta, art. 2173 : -os effeitos da resolu- 
@o d'ella sZo declarados nos titulos relativos 4 sua con- 
stituição, art. 2174: -a singular o que é, commum, 
art. 2175 :-o proprietario singular como exerce os seus 
direitos, e o comniuni, art, 2176 :-o comproprietario 
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quando poder8 dispor de qualquer parte do abjecto 
commiim, art. 2177; e tem o direito de constranger 
os seus consortes a contribuirem com as clespezas, 
quaes, art. 2178 : -o uso e a administração da cousa 
ou do direito commuin como são regulados, art. 2179 : 
-na commum nenhum compioprietario é obrigado a 
permanecer na indivisão, e pode em todo o tempo r e  
querer partilha, excep*, art. 2180; e n'esh a divisilo 
pode fazer-se amigavelmente ou por arbitras, circumstan- 
cias, art. 2181 a 2185 :- o comproprietario a quem tocar 
a commum o11 parte d'ella gosa dos direitos de que go- 
wui os herdeiros na partilha da herança, art. 2186 : - 
a perfeita em que consiste, e a imperfeita, art. 2187 e 
2188 :-as propriedades imperfeitas qtiaes s%o, art. 
21 89. 

Propriedade litteraria -V. PubZicaçBo litteraria. 
Protutor-deve havel-o em todos os casos de tutela, 

quando e por quem 6 nomeado, nrt. 205: -em que 
linha deve ser nomeado se o tutor for parente do menor, 
art. 206 :-que pessoas podem escusar-se, art. 227 :- 
que pessoas o nIo podem sei- na tutela dos legitimo~ e 
illegitimos, art. 234 : -quando for removido fica inhi- 
bido de ser vogal do conselho de familia, art. 3. :- 
quaes os seus direitos e obrigações, art. 258 a 262 : - 
pode assistir As deliberações do conselho de familia, 
mas não pode votar, art. 259 : -pode exigir esclareci- 
mentos do tutor, e em que tempo, ai%. 260 : - não pode 
acceitar procui.aç"a do tutor em objecto da gerencia 
d'este, art. 261 : -em qne casos deve ser dado ao in- 
terdicto, e por quem é nomeado, aist. 330 : - n%o pode 
ser comprador nem dii-ectamente nem por interposta 
pessoa, quanto aos bens dos seus protutelados, durante 
a protutela, art. 1562 : - como deve pedir a escusa, 
para ser attendido, V. Escwa. 

Prova- que 8, art. 2404 : -qu&. a deve apreseutar, 
art. 2405 : - sendo invocado algum estatuto, rosturn 
municipal ou lei estrangeira cuja existencia seja con- 
testada, quem 8 obrigado a provar, art. 2406: -os 
meios de prova admittidos por este codigo quaes silo, art. 
2407:-por vistoria, ou exame, V. Tfistoria:- docuinen- 
tal o que 8, art. 2420, V. Docummtos:- por caso jul- 
gado, V. Casojulgado:-por depoimento de testeniunhas, 

V. TesteaaisJ~s :- por juramento, V. Juraozento:- por 
~resumpções, V. Prest~inp~ães : -quando a fazem os 
assentos, i.egistos, e quaesquer outros eseriptos domes- 
tico~, e contra quem, art. 2439 e 2449 : - de nascimen- 
to, casamento e ohito, como se faz, anterior i promulga- 
ção do codigo art. 2443; posterior, .d. 2441, V.- Re- 
gisto Civil: -qualquer especie d'esta se pode oppor 
8 vindica@o de estado, art. 115. 

Publicação-como deve ser feita a da noticia de cousa; 
perdida, excedendo seu valor tres mil rbis, sem que se 
saiba cuja 6, quem e como a deve faser, art. 416. 

Publicação litteraria - a dos actos publicos officiees, art. 
571 e 572; as prelecções dos mestres' e professores publi- 
cos, e sermões, art. 573; a das cartas missivas, art. 575; 
e a da obra manuscripta, quando é permittida, art. 574: - 
por que tempo têm os herdeiros do auctor d'ella o direito 
de propriedade á mesma, art. 579 e 584: -mandadafa- 
zer pelo estado ou qualquer estabelecimento publico, por 
que tempo gosain do direito de propriedade, art. 580 : - 
quando tiver mais de um auctor como se regula o direito 
de propriedade, art. 581 : - quando o auctor della haja 
transferido para o editor o direito de propriedade, como 
se deve este regular, act. 582 : - m disposições que re- 
gem as que têm o nome do auctor são applicaveis ás 
anonymas e pseudonymns, logo que se reconheça a exis- 
tencia do auctor, ou a de sens herdeiros, art. 583: - 
a expropriação d'ella quando e a quem é permittida art. 
587 :-a da propriedade litteraria 6 regida como qualquer 
outra ~ropriedacle movel, art. 590; e no caso de heranca 
jacente não lhe succede o estado, art. 591; e é im- 
prescriptivel, art. 592; mas a dos escriptos prohibidos 
n%o 6 reconhecida, art. 593 :-o seu auctor antes de 
verificar a publicagão deve remetter Q Biblotheca Pu- 
blica de Lisboa dous exemplares, art. 603 a GOG : -as 
contrafacções como são punidas, V. Contrafactores : - 
quando for reproduzida fraudulentamente, como deve 
o seu auctor haver-se, art. 611 e 612 :-V. Trabalho 
Zitterario, EdZtor e Pena. 

Publica f6rma - como deve ser extrahida para que f a p  
prova, art. 2501 : - V. Cevtidões. 



QuestGes - as que versam sobre direitos e obrigações coino 
se decidem, quando não possam ser resolvidas pelo texto 
da lei nem pelos outros modos estabelecidos, art. 16. 

QuinhBo -O que 6,  art. 2190 : - 6 propriedade imperfeita, 
art. 2189: - 8 pivhibida para o fiituro a constituição 
d'eUe; mas a propriedade a cuja iruick for &da por 
qualquer modo esta forma, como se regula, art. 2196: - V. Quinhoeiro. 

Quinhoeiro - a quaes dos comproprietarios se da este nome, 
art. 2190: -de que direitos pode usar a. respeito da 
administrapão e arrendamento do predio indiviso, ar t. 
2191 : -quando lucra com as bemfeitorias, art. 2192: 
-como pode onerar o 3eu respectivo quinhlo, art. 
2194 ; e pode alhear no todo ou em parte, oircums~~il- 
cias, art. 2195: -V. Posseiro e Quinhu"?. 

Recovagem- o que 0,  art. 1410; e como se regiila este 
,contracto, art. 1411 : - V. Recaveiro. 

Recoveiros-830 havidos por depositarios dos objectos 
oonduzidos, art. 1412:-quando têm direito a haver o 
preço do serviço, art. 1413:-gosain do direito de re- 
tenção dos' objectos conduzidos, art. 1414 : -quando 
responde por perdas e damnos, art. 1415. 

Registo - que direitos e factos ficam a elle sujeitos, art. 
949 ; e em que penas incorre quem os fizer registar sem 
que elles existam juridicamente, art. 984: -em que 
conservatorias deve ser feito, art. 950: - a falta d'elle 
quando pode ser invocada em juizo; e para com terceii.0 
%uando conie@m os seus effeitos, art. 951 : - icerea do 

a posse; ~ircumstanciss, art. 952 a 954: -sem elle 
quando alo nullos, com ielaplo a terceii~o, os actos de 
qiie resulta modi6caçIo ou transmiss20 de propriedade, 
art. 955: -para os effeitos d'elle coino é (letermiiiada 

a prioridade das inscrippões, art. 956 : - para este se 
lavrax que livros deve haver em cada conservatoria, 
art. ,957 : -como deve ser lavrado no livro competente, 
art. 958 : - o extracto d'elle, em quanto 9, deacripção 
predial, que deve conter, art. 959 e 960: -o das hypo- 
thecas contrahidas em paiz estrangeiro, sobre bens exis- 
tentes no reino, quando produz o seu effeito, art. 964: 
-os effeitos d'elle subsistem em quanto não for can- 
cellado, art. 965 : - o provisorio em que livro deve ser 
lavrado, art. 966 :-que factos podem ter o proviao- 
rio, art. 967 : - O provisofio mencionado nos casos do 
ai-t. 967 wmo deve ser feito, art. 969 : -o provisorio 
dos factos juridicos (a que se refere o art. 967) como 
se converte em definitivo, art. 970: -o provisorio é 
ohrigatorio para os dotes, hypothecas dotaes e alfinetes, 
e para as acçoes, art. 968 ; como deve ser feito, e coma 
pode ser convertido em definitivo, art. 971; e como se 
rege o provisorio, quando seja. convertido em defini- 
tivo, &. 972 e 973: - o provisorio quando deve ser 
averbado de definitivo para não ser extincto, art. 974: 
-o das ac@es (provisorio) como pode ser renovado, 
art. 975: - quando é permittido o provisorio de hypo- 
thecas estipuladas para pagamento de despeaas de con- 
struc*, reparos e outras; 4 vista de que titulos deve 
ser feito, e at6 quando pode ser convertido em defini- 
tivo, art. 976: - ao definitivo que titulos podem ser 
aamittidos, art. 978 : - o das hypothecas contrahidas 
em paiz estrangeiro, com relação ao titulo, como pode 
ser feito no reino, art. 979 : - 8 vista de que docu- 
mentos deve ser feito o dos titulos de que falla o art. 
978, art. 980: -o titulo que tiver de ser registado 
deve ser apresentado ao conservador em duplimdo, 
art. 983: -como deve ser publico, e para isso a que 
são obrigados os conservadores, art. 985: -o das in- 
scripç8es como pode ser cancellado, art. 988; e em 
que consiste o cancellamento, art. 989: - o cancella- 
mento do provisorio como e em quec ircumshncias 
se faz, art. 990: -o provisorip quando será cancel- 
lado por disposição da lei, art. 991 : - o eancellsmento 
do definitivo p r  quem pode ser requerido, e que 
prova deve exhibir-se, art. 992: -no cancellamento da 
inscripç?io d'eUe quando ~odern consentir os tiitores 



o; administradores dos bens d'outrem, art. 993 : - se o 
cancellamento do definitivo for requeiido com o funda- 
mento na prescripçlo, como pode verificar-se, art. 994: - o canceiiamento d'elle que foi feito indevidamente ou 
por falsidade, como .deve ter, logar, art. 993 a 997: 
-que circumstancias annullam o cancellamento do de- 
finitivo, art. 998: - c i r c u m s t a ~ c i ~  
declarado nu110 o cancellamento d ' e l f e ~ ~ r t ? ~ ~ ~ :  2 
das hypothecas que nEo careciam de se registar antes da 
publica$o .do codigo (de preterito), em que termos, 
existindo aihda, deve ser hoje feito; circumstancias, 
art. 1000 a 1004: - ha um em cada juizo orphanologico, 
para serem registadas as tutelas dos menores e interdi- 
otos; quem é encarregado do o fazer, e como dever8 
ser feito, art. '300 a 303. 

Registo civil - (disposigões geraes) abrange o registo dos 
nascimentos, dos casamentos, dos obitos, dos reconhe- 
cimentos e legitimação dos filhos, art. 2445; os assen- 
tos são acompanhados por um numero de ordem, art. 
2446; antes de assignados s b  sempre lidos napresença 
das partes, art. 2447 ; o que deve n'elles mencionar-se, 
art. 2448 : -não deve contei. mais ou menos declara- 
q5esv do que as determinadas na lei, e quem as deve 
fazer, art. 2449 : - em que casos se poderão fazer de- 
clarações, ,alterações ou emendas, e como, art. 2450:- 
os *documentos para o ' eEectw são rubricados pelos 
offidal do registo, e que destino devem ter, art. 2451: - é feito em duplicado, art. 2452: - os livros que o 
contem onde devem ser archivados, art. 2453 :-como 
podem h'elle ser transcriptos todos os actos do estado 
civil que forem feitos fora do ,domicilio das partes inte- 
ressadas, art. -2454: - os assentos d'elle odem ser la- 
vrados na re~ideocia~das partea interessJas, quando o 
requererem, art. 2455 : - quando podem n'elle ser lan- 
gados os actos do estado civil dos estrangeiros residen- 
tes em Portugal, e como, art:2456 : -a parte organica 
das repartições, as obrigações dos funccionarios do r* 
gisto e a forma d'este, ser6 determinada em regulamen- 
tos, art. 2457 : -as penas para as transgressaes, por 
parte dos funccionarios são as estabelecidas no cod. 
pen., art. 2458. - {Dos nascimentos) para este se effe- 
ctuai., o recem-nascido é apresentado ao official, em que 

prazo, e, no caso de doença d'aquelle, como se Fará, art. 
2459: - para elle quem deve fazer as declarações do 
nascimento, art. 2460; e se forem expostos ou abando- 
nados, quem as &r&, art. 2461 : -e para tomar as de- 
clarações d'elle quem é competente, art. 2462: -por 
quem dever8 ser assignado, art. 2463 : - que circum- 
stancias se deversio n'elle especificar, art. 2464; e no 
dos expostos, art. 2405 :- se, para elle se effectuar, for 
apresentado o cadaver de algum recem.nascido que 
se diga haver falleoido depois de nascer, que deverá o 
oficial fazer, nrt. 2466 : -não E n'elle admittida decla- 
r q % o  de paternidade, maternidade ou avoenga dos filhos 
illegitimos, a n5o ser que .o pae ou a mãe por si ou por 
procuraçFLo a facam e assignein, art. 2467 : - sendo o 
filho nascido na comtancia do matrimonio, não pode 
ser admittida declaxacão em contrario, excepgão, art. 
2468 : -como se far4 se houver a legitimação dos filhos 
por subsequente matriinonio dos paes, e o reconhecimento 
dos iIIegitimos, feito por escriptara publica, testamento 
ou outro qualquer acto solemne; e como são averbadas 
as sentenças proferidas em acções de filia@o; a obriga- 
cão de requerer o averbamento a quem incumbe, art. 
2469 : - se o nascimento occorrer em alguni lazareto, 
como se fará, art. 2470; ou se foi. em viagem de mar, 
art. 2471 a 2473 : -se O nascimento occorrer durante 
alguma viagem por terra, como se fará, art. 2474: - 
(Dos casamentos) o assento d'elle deve ser feito no logar 
onde se celebrou o matrimonio, art. 2475: - quando o 
matrimonio for celebrado perante o parocho, em que 
prmo deve este transmittir a acta do contracto ao offi- 
cial do registo para o effectuar; e se o matrimonio re- 
ligioso for celebrado por sacerdete nk-parocho,,art. 
2476: - e quando o casamento for celebrado perante O 

official do registo como se fará, e com que testemunhas, 
art, 2477 : - que circumstancias dei-em n'elle ser espe- 
cihadas, art, 2478: -como, em que praso e em que 
localidade o deve fazer todo o portuguez que contrahir 
matrimonio em paie estrangeiro e voltar a este rei- 
no, art. 2479: - se o casamento for annullado, como 
deve ser feito o averbarnento da sentenga, art. 2480: 
-(De 06ito) n'elle deve ser lavrado o assento d'obito, 
sem o que nenhiim cadaver pode ser sepultado, art. 



2481 : -para os effeitos d'elle queu deve fazer a decla- 
raça0 do obito, are. 2482: - o asscnto d'ellc que deve 
mencionar,' art. 2483: -se o obito se veriíicar em os 
hospitaes kivis ou militares, nas cadeas, nos hospicios 
de expostos ou 110s lazaretos, que cumpre fazer aos di- 
rectores d'estes estabelecimentos, art. 2484 : - com que 
declaração ,deve sei- feito, se apparecer o cadaver de 
algiiem cuja identidade não seja possivel reconhecer, 
art. 2485 : -- occorrendo em viagem de mar algum fal- 
lecimento em que termos se procede, art. 2456; e se o 
fallecimento occorrer em viagem por terra, art. 2487: 
- (De veconhrniniento e Zegit<magão) para estes ha um 
livro especial, art. 2488; c n'elle se fazem os assentos 
de todos os i.econhecimentos e legitimaçges de filhos, 
art. 2489: -os assentos d'este ue devem conter, art. 

ai%. 2491. 
1 2490; e os averbamentos d'estes e que forma sZofeitos, 

Reivindicação-da cousa transferida pelo contracto, u a s  
que de novo fui alienada pelo transferente, como pode 
o lesado fazel-a, art. 718. 

Reparação -V. Responsabilidade. 
Rescisão - em que casos pode dar-se, ai*. 1038 :- do pa- 

gamento feito pelo devedor insolvente antes do praso 
do vencimento da obi-igqlio, pode ter logax, art. 1039: 
-da partilha, V. Pa~tilha:-dos contractos, V. Cm- 
tractos e Ac@o. , , 

Responsabilidade - aquelle'que offende os direitos de ou- 
trem é responsavel por todos os prejukos que causou, 
art. 2361; os direitos podem ser offendidos por factos 
ou por omissões de factos, art. 2362 ; e podem produzir 
responsabilidade criminal, civil ou uma e outra si&- 
tanearnente, art. 2363 :- a criminal, ' e a civil em que 
consistein, art. 2364:- a criminal é sempre acompa- 
nhada da civil, mas esta-nem sempre o 8 d'aquella, art. 
2365:-o direito de exigir reparação, assim como a 
obriga$o de a prestar, transmitte-se em geral com a 
het~ançél, excepção, art. 2366:-a imputação d'ella em 
quem reoahe, art. 2367 e seg.:-"a criminal coniiexa 
com a indeninisacão civil, pode ser determinada a apra- 
zimento das partes, e em que circumstancias pode ser 
exigida judicialmente, ait. 2373 têm os meno- 
res qne practicarcm alg~im daruno, art. 2379; e os 

creadus de servir, ou pessoasencarregadas de certas 
cornmissões, art. 2380 :-quem a tem dos prejuizos pra- 
cticados nas estalagens, art. 238 1 : - (thranmite civil) 
a proveniente da não execugâ~ dos oontractos como se 
regula, art. 2393:-a dos donos de animaes, ou de ou- 
tras cousas que prejudicarem a algucm, como se satisfaz, 
art. 2394:- pelo prejuizo que causou o edificio cahido, 
quando e como é responsavel o dono, art. 2395:-tema- 
os emprehendedores ou executores de edificações por 
perdas e damnos provenientes da inobservancia de regu- 
lamentos uo por desleixo ou iniprudencia, art. 2398: 
-a civil pode ser regulada nos contractos por accordo 
das partes, art. 708:-de perdas e damnos nos con- 
Iractos V. Contractos: - V. Aggressão e AzdemnisapBo. 

Restituição- de posse serl feita no logar do esbulho e á 
custa do esbulhador, art. 493 ; V. Posse:-deve fazeba 
o que de mL fé recebeu cousa individa, com perdas e 8 

damnos, art. 758. 
Restituição por inteiro-nem o estado nem quaesquer 

outras corporaçBes ou estabelecimentos publicos gozam 
d'este privilegio, art. 38; nem, em geral, os menores, 
art. 297 a 299. 

Revogação-de testamento, V. Testan~mto. 
Risco-que especie de contracto 8, e por que regras de 

direito se regula, V. Cmtractos aleatorios:- a da deterio- 
r a p b  por conta de quem corre, V. Deteriora@o 

Segundas nupcias - a viuva que as quker contrahir, antes 
de terem decorrido trezentos dias depois da morte do 
marido, a que B obrigada, art. 1233; e se desobedecer 
em qae penas incorre, art. 1234: -o v a r b  ou a mu- 
lher que as contrahir, tendo filhos ou outros descenden- 
tes successiveis de antedoF matrimonio, que parte dos 
bens pode communicar ou doar com o outro conjuge, 
ayt. 3235 e 1236: -a  mulher que as contrahir depois 
de completar cincoenta annos a que t;ca sujeita com re- 
la$u am seus bens, art. 1237 : - o var8.o ou a mulher 
com fillios de anterior matrimonio, que casar com pes- 



soa que os n8o tenha, nElo havendo convençlo, como 
se deve presumir que casaram, art. 1238: -a ellas k 
appiicavel tudo o mais ue 6 disposto Acerca das primei- 
ras, art. 1239 : - V. '8asamento. 

Segurança publica - os encarregados de velar por ella 
que, sendo prevenidos, deixarem perpetrar os attentados 
ou aggressões aos direitos d'algum cidadtio, como são 
responsaveis, art. 2371. 

Seguro -que especie de contracto é, e por que regras de 
direito se regula, V. Contractos Aleatorios. 

Senhorio - (no contracto de arrendamento) a ue 6 obri- 
gado, art. 1606: -em que iaaos pode dep.& o arren- 
datario, antes de terminar o arrendamento, art. 1607: - n&o fazendo no predio arrendado os reparos necessa- 
rios, sendo requeridos pelo arrendatario, pode este ree- 
cindir o contracto, exigir perdas e damnos ou mandal-os 
fazer á. custa do senhorio, e de que modo, art. 1611 : 
-no contracto de aforamento, V. Bmprazanzento, Fo- 
vez'ro, Arrendmento e Awendatmio. 

Sentenças - as proferidas nos tribunms estrangeiros sobre 
direitos civis entre estrangeiros e portiiguezes como de- 
vem de ser executadas, art. 31: -as de interdicçlo 
por demencia &o registadas e publieadas, onde e por 
quem, art. 319 :-nas que julgain a incapacidade dos 
prodigos como tem a haver-se a juiz? art. 344 e 348: 
-V. Juis. 

Separação - das pessoas e bens dos conjuges quaes po- 
dem ser as causas legitimas, art. 1204 : - por qual dos 
wnjuges ~ o d e  ser reqiierida, art. 1205: - o conjuge 
que a pertender que &r&, art. 1206 a 1209: -da de 
pessoas deriva a de bens, e a destes n%o a ha no caso 
do adulterio da mulher, que s6 tem direito aos alimen- 
tos, art. 1210 :-quando a haja, procede-se n inventario 
e partilha, como se o casqento estivesse dissolvido, 
art. 12 L1 : - a dos bens em nada prejudica os direitos 
anteriormente adquiridos pelos credores do casal, art. 
1214: -a de bens n#o auctorisa o conjuge a exercer 
antecipadamente direitos dependentes da dissolu* do 
matrimonio, art. 1217. - (Judkial  dos bens, simples) 
em que casos a ode requerer a mulher casada, quer sem 
communhXo de quer com ella, art. 1219 :-sobre 
que bens pode recahir, se a m$her for casada segundo 

o costume do reino, art. 1220 e 1222: -se a mulher 
for casada segundo o regimen dotal ou por outxa espe- 
cie de separação de bens, como se admitte, art. 1221: 
- 6 julgada pelo juiz de direito, e depois do julgamento 
k entregue 4 mulher aadministrago dos bens, art. 1223 : 
- depois d'ella, se os bens forem dotaes, conservar% a 
mesma natureza ; todos os outros são considerados como 
proprios, art. 1224: -tanto O requerimenta para ella 
como a sentença que a julgar, por que modo devem ser 
annunciados; circumstancias, art. 1225: -de bens não 
exonera a mulher de concorrer para as despezas do casal 
com os rendimentos dos seus, e em que propor$o, art. 
1226 : -não pode fazer-se por convenç%o, art. 1227 : 
- como oppoentes na demanda de çeparagxo podem in- 
tervir os credores especiaes de qualquer dos conjuges, 
art. 1228 : -os effeitos d'ella podem ser annullados por 
couvençfio entre os conjuges, e de que maneira deve 
esta ser celebrada, circumstancias, art. 1229: -V. Ca- 
samento. 

Serviçal - quando contractado por certo tempo não pode 
ausentar-se nem despedir-se sem justa causa, e por esta o 
que se entende, art. 1376 e 1377: -o que se despede 
com justa causa tem direito As soldadas vencidas, art. 
1378; mas nlo assim o que abandona arbitrariamente 
seu amo, art. 1379 : -quando contractado por tempo 
certo n#o pode ser despedido sem que o tempo expire, 
e sem justa causa; esta o que é, nrt. 1380 e 1381:- 
sendo despedido pelo amo, sem justa causa, antes de 
findar o tempo do ajuste, pode obrigxr este a que lhe 
page a sol&da por inteiro, art. 1382; 17. Servi)  do- 
mestico e Soldada- que obriga@es contrahe para com 
o amo, art. 1383; e o amo para com o serviçal, art. 
1384: - como tem direito a ser pago q u e d o  a morte 
do amo tenha resolvido o contracto, e pela morte do 
sei~igal com relaçâo a seu3 herdeiros, nrt. 1385: - o 
legado que o amo lhe deixou em testamento, não se en- 
tende por.conta das soldadas s e h b  quando for expiesso, 
art. 1386: - salariado, V, Sei-viço salariudo, Seruiqo 
domestico e Soldada. 

Serviço domestico- por este o que se deve entender, art. 
1370:- o contrado que o estipula por toda a vida é 
nullo, art. 1371-na falta de convene50 $cerca do 



teml)o, da retiibui$o e da qualidade do servigo, como 
se deve entender que 8 feito o coiitracto, art. 1373 
1375 : -a acção pelas soldadas devidas e nLo pagas 
wmo se resolve, V. AcFiZo: - dos menores por quem 
pode ser celebrado o contracto, art. 1389; e se elles 
iiBo tiverem quem os represente; circumshncias, art. 
1390: - V. Se~uiçaa. 

Serviço salariado - o que 8, art. 1391 : - obri ages do 
s e r d ~ a l  e do servido; dmmstancias, art. 1398 a 1395. 
V. Soldoda. 

Servidões - em que consiste este encargo, art. 2267 : - 
são inseparaveis dos predios a que, aotiva ou passiva- 
iiieute, pertencem, art. 2268 : - s% indivisiveis ; cir- 
cumstancias, art. 2269 : - podem ser conti~zuas ou des- 
cont2mas, apparentes ou d o  appapentes; o que seja 
csda uma d'elias, art. 2270: -podem ser constituidas 
130' facto do homem ou pela natureza das cousas, art. 
2271 : -as continuas apparentes como podem ser cons- 
tituidas, art. 2272: -as continuas não apparentes e as 
descontinuas apparentes ou nlio apparentes, como podem 
ser adquiridas, art. 2273; e quando e em que circum- 
stancias os signaes serão havidos como prova de servi- 
dzo, art. 2274: - as estabelccidas por contracto O por 
testamento são reguladas na forma do respcetivo titulo; 
mas na falta de declara+ obserwm.se as seguintes 
prescríp~ões da lei, art. 2275 : -para uso e conserva- 
$30 d'ella tem o dono do predio dominante o direito de 
fazer no predio serviente as obras necessarias; se forem 
diversos os predios dominantes; e se o dono do serviente 
tambem aiiferir utilidade, art. 2276: - quando o dono 
do piwdio serviente se houver obrigado no titulo a cus- 
tiar as obras necessarias, como pode eximir-se d'este en- 
cargo, art. 2277 : -o uso das constituídas não pode 
o dono do predio servieote estorvar; mas, se ellm se 
Ihes tornar em prejudicíaes, como pode mudal-a; e 
as questoes qiie se levantarem sobre este assumpto 
como se resolvem, art. 2278 : - quando acabam, art. 
2279 : -como eorre a prescF@, art. 2280 e 2281 :- 
os predios inferiores são obrigados a receber as aguas 
que decorrem naturalmente e sem obra do homem dos 
predios superiores; n'estes predjos nEo podem fazer-se 
obras que eutom-e111 as servid8es; o dono do predio onde 

existem obras defensivas para conter as agiias, 8 que 6 
obrigado ; e com r e l a ~ b  a materiaes : circiiiust~~icia~, 
art, 2282 a 2285: -todas as outras denoiiiinadas de 
inteiwsse publico ou de interesse particular saio verda- 
deiras restricções do direito de propriedade, e como se 
regulam, art. 2286: - quando as haja novas pela di- 
visk de predios em pa~tilhas, deve d'ellas fazer-se de- 
claraplo, art. 2143 : - de aguas, V. Aguas:-de fontes 
ou nascentes, V. Foiites: -L continuas não apparentes 
e descontinuas que ace0es lhe podem ser applicaveis, 
art. 490. 

Sobrogação - quando se dB para aquelle que paga pelo 
devedor com seu consentimento, art. 778 ; e em que 
casos sem consentimento d'elie, art. 779; e sendo a di- 
vida paga pelo devedor com dinheiro que terceiro lhe 
emprestasse para esse fim, como a obtem, art. 780: - 
o subrogado que direito pode exercer, art. 751 ; Acerca 
de preferencia, art. 782 : -a parcial quando poderá ter 
logar, art. 783; e o pagamento aos subrogados como 
se verifica, art. 784: -a  de todos os direitos que tinha 
o credor contra o devedor tem-na o fiador que pagou, 
art. 839 e 540. 

Sociedade - o que é, art. 1240 : - pole existir por con- 
venção expressa ou por factos de que se deduza a sua 
e%istencia, art. 1241 : - na em que $e estipidar que 
todos os proveitos pertençam a alguns dos socios, e to- 
das as perdas a outro ou a outros, é nulla, art. 1242: 
-a falta de estipulação expressa sobre a forma da ad- 
ministração como se suppre, art, 1270: - quando co. 
meça; e quando fim sem effeito, art. 1275: --quando 
acaba, art. 1276: -fallecendo algum dos socios, em 
que casos continua, art. 1277 :-em qual é permiltida 
a dissoluçb pela renuncia de algum dos socios; circum- 
stancias, art. 1278 e 1279 : - n'esta como se faz a par- 
tilha, V. Partilha. 

Sociedade familiar-o que 8; pode ser sxpvessa ozc fa- 
cita, art. 1281 e 1282 : -que disposicões a regem, 
art. 1283 e seg. : -que rendimentes, productos e bens 
abrange, art, 1284: - que clespezas, dividas e ontis 
est2io a cargo d'ella, art. 3285 : -as acquisigões (nio- 
biliarias ou immobiliarias) que os socios fizerem e quan- 
do se presumem propriednde pnrticiilar ou coiiiuin art. 



1286 e 1287 : - n'esta de que modo se far8 a partilha, 
V. Pal.tilha, 

Sociedade particular - o que é, art. 1249: -quando nos 
haveres d'ella entrar a propriedade de algum immovel, 
s6 pode ser constituida por escriptura publica, art. 
1250-que direitos e obrigages têm os socios recipro- 
camente; circumstancias, art. 1251 e seg. 

Sociedade universal - que bens pode abranger, art. 1243: 
-de bens presentes e futuros s6 pode constituir-se por 
escl-iptura publica, art. 1244 e 1245: - que dividas e 
despezas ficam a cargo da sociedade, art. 1240; se for 
s6 de adquiridos quaes fica111 R, cargo d'ella, art. 1247 : 
-no caso de dissolução como se partem os bens, art. 
1248. 

Socio- que direitos e obrigacões tem para com a socie- 
dade, art. 1251 e seg. : -o que entra para a sociedade 
com algum objecto, como k responsavel, art. 1252: - 
o que não entra com a somma de dinheiro a que se 
liouver obrigado, é responsavel pelos juros, art. 1353; 
assim como o que sem auctorisacão distrahir dos fundos 
communs alguma quantia para seu proveito particular, 
art. 1264: -quando se associou para exercer em com- 
mum certa industria, é responsavel pelos lucros d'ella, 
art. 1255 : - o administrador como 8 responssvel; cir- 
cumstancias, art. 1256: -o que houver recebido por 
inteiro a sua parte de um credito social, a que 6ca obri- 
gado, se o devedor se tornar insolvente, art. 1257:- 
é responsavel pelos prejuizos que causou h sociedade 
por siia culpa ou negligencia, art. 1258: -por conta 
d'elle, ou da sociedade quando coi-re o risco da perda 
ou diminuição de objectos, e quaes, art. 1259 a 1261 : - a parte que elle tem nos beneficios ou nas perdas é 
proporcional & sua entrada se outra cousa não for es- 
tipulada, art. 1262 : - a partilha nos lucros dos socios 
como se faz, V. Partilha: - o encarregado da adminis- 
ti*ação que actos exerce, art. 1266 e 1269; sendo varios 
os encarregados d'esta, art. 1268; mas, se os poderes 
foram confe~idos por mto posterior & institui* da so- 
ciedade, podem ser revogados, art. 1267: -pode as- 
sociar-se com um terceiro com rela@o á parte que tem 
na sociedade, art. 1271 : - que obrigaçb tem em rela- 
@o a tei-ceiro, art. 1372 a 1274: -aos credores d'elle 

preferem os da sociedade a respeito dos bens sociaes, 
mas podem os eredores pmticiilares de cada socio pe- 
nhorar e fazer executar na parte social do devedor; cir- 
cuinstancia, art. 1214 :-a partilha entre os socios como 
se fa.5, V. Partilha. 

Soldada-como e quando pode o amo deecoutar n'esta a 
importancia das perdas e damnos que o servical lhe te- 
nha causado, art. L388 : - como se hLo de haver as 
dividas, V. Ac@o : - V .  Xe?wigal. 

Subemprazamento - (ou subemphyteuse) fica prohibida, 
para o futuro, art. 1701 : - O de preterito continua a sub- 
sistir, mas com que inodicações, art. 1702 a 1704; no 
caso de alienaçLo, em quanto ao laudemio o que deve 
observar-se, art. 1705. 

Substancias - ns vegetaes de qualquer naturena, pzodmi- 
das nas aguas publicas, podem ser occupadas por qual- 
quer pessoa, tendo em vista as disposicões administra- 
tivas, art. 468; asproduzida.mas aguas communs quem 
as pode occupar, art. 469 :-as vegetaes amoladas ou 
amemessadas pelas aguas para sobre, qualquer predio 
particular pertencem ao dono d'este, art. 470 e 471: - 
os mattos, pastos ou lenha, etc., produzidos nos terrenos 
do estado, como podem ser occupados, art. 472; produ- 
zidos nos baldios ou terrenos municipaes ou parochiaes 
a quem pertencem, e como poder50 ser occupados, 
art. 473. 

Substituição - (na hernnpa) pode o testador fazel-a de 
uma ou mais pessoas aos herdeiros ou legatarios, e para 
que, mt. 1858: -a piipillar em qtie casos pode ser feita 
pelo testador que tiver flhos ou outros descendeptes 
debaixo do patrio poder, circumstancins, art. 1859; e 
que bens pode abranger, art. 1863; qumdo fica sem 
effeito, art. 1860; a. substituição quasi-pupiliar o que 6 ,  
quando fica sem effeito, e que bens pode abranger, art. 
1861 a 1863: -os chamados a ella como recebem a 
herança ou o legado, art. 1864: -quando feita entre 
wherdeiros ou legatarios por partes eguaes, em que pro - 
p o w  se entende, art. 1865 : - a fideicommissaiia (ou 
fideicomrnisso) o que é, a t .  1866; qual vigora para o 
futuro, e qual é prohibida, art. 1867 ; V. I<ideicommisso. 

Successão -pode ser testa~tie~ztaria ou Zogitinta, V :-nin- 
guem pode renunciar, nem por contracto ante-ilupcial, 



vallado, que deve ter emvista, art. 2347; quando se presu- 
mem communs as vallados e regueiras entre predios de di- 
versos donos, art. 2348 ; qual 6 o signal de que a valla 
ou regueira som motil externa não é commum, art. 2349 ; 
a conservapso e limpeza da valla ou regueira commum 
como se regula, art. 2350: -se dous predios a tiverem 
de sebe viva, a quem deve presumir-se que ella pertence, 
art. 2351 ; a sebe commum por qiiem 6 conservada e re- 
plantada, art. 2352; e as sebes mortas ou estacadas 
como devem ser collocadas, art. 2353. - 

Testador -pode comnietter a terceiro n repwti@o da Iie- 
rança quando institue cei-ta generalidade de pessoas, 
mt. 1740: -pode dispor siinplesmcnte ou com certas 
condipões, e estas n%o devem ser iiiiposaiveis, ueni contra- 
rias BsIeis, qiie, em caso contrario, tcm-se por não esci-i- 
ptas, art. 1743; e se o cumprimento da condipão for 
impedido por alguem que tenha interesse ein que elln se 
não verifique, tem-se por cumpiida, ~wt. 1744: - em 
que casos nLio pode prol~ibir que se impugne o testa- 
mento, art. 1752: -pode livremente revogar o testa- 
mento, no todo ou em parte, mas nUo pode renunciar a 
este direito, art. 1754: -quando esistam filhos ou 
outros descendentes d'elle, que não conhecesse ou jul- 
gasse mortos, ou nascendo aquelles depois da morte 
delle ou ainda antes d'esta, mas depois de feito o tes- 
tamento, este só valerá em quanto á t e r~a ,  art. 1760: 
-quando tenha, ao mesino tempo, filhos legitimos ou 
legitimados e filhos perfilhados, que d e ~ e  observar-se, 
e como se fará a repartição, art. 1585, V. Legit ima: 
-com rela$o aos legados, V. Legados: -se nomear 
certos herdeiros individualiiiente e oiitros colleetiva- 
mente, quaes devem ser havidos por individualmente 
nomeados, art. 1797 : -se instituir, em geral, seus ir- 
niâos, e os tivcr germnnos, consangiiinccs e iitennos, 
confere-se a herança como se fora ab.intestnto, art. 
1708:--se chamar certa pessoa c seus filhos, como se 
entendem iustituidos, art. 1799:-se ordenar que o her- 
deiro ou legatario entregue a outrem coma quc per- 
tensa a qualquer d'etlcs, como devem cumprir, art. 
1803 :-se elle, o herdeiro ou o legatario tiverem algiim 
direito á cousa legada, em que parte teiii o legado va- 
lor7 art. 1804: -não pode impor no herdeiro ou lega- 

tario de casar se ou de deixar de casar-se, excepplo, art. 
1808: -- n%o pode fazer disposig?io, sob condigão de que o 
herdeiiv ou o legatario façaegualinente em selitestamento 
alguma disposigo eiil favor d'elle ou d'outrem, srt. 1809: 
- V. I'estamento. . 

Testamenteiro - que é, e qucm o pode ser, art. 1885 e 
1886 :-ta, inulhcr casada não pode ser testamenteira 
sem auctoiisa@o do marido em geral, excepcso; e quaudo 
pode n aiictorisaç20 ser supprida, art. 1887: -os ine- 
nores não emancipados nRo o podeiii ser, ainda qiie sejam 
auctorisados, art. 1888: - nomeado pode recusar o en- 
cargo; 1113s se por causa da testamelitaria lhe foi dei- 
xado algum legado, nlo o pode exigir, art. 1889; e em 
que tempo deve fazer a recusn, perante quem, e sob que 
pena,'art. 1890: -o que acceitar o encargo n8o pode 
demittir-se sem motivo jiistifimdo; nias qualdo tenha 
de o fazer, a que foriualidades deve satisfazer, mt: 
1891: -serve gratiiitainente, excepto se o testador lhe 
assignar retribuigão, art. 1892: - no impedimento a'elle 
ou por esciisa a quem incumbe o cumpri~nenlo du testa- 
mento, e com que declaragzes, art. 1893 : -as suasattri- 
buigaes s2o as que o testador lhe conferir, 1108 limites 
da lei, art. 1594 : - ue aiictorisag30 lhe pode ser dada 
se o testador <~eir;ir!eideiros legitimarios, art. 1895; 
e se os deixar n8o-legitimarios, art . 1896 e 1897 : - 
de que modo deve satisfazer ás despezas, se na he- 
i'ança não houver cliiilieiro bastante para ellas, art. 
1898: - cin que connistem os devcres d'elle se o tes- 
tcdor os nno especificar, art. 1899: -sendo os lier- 
deiros inaiores, nEo procederi a inveotasio judicial a 
n8o ser que seja requerido por algiim interessado, mas 
dere fazer arrolar por escrivlo ou tabellib os bens com 
citnpão dos interessados, nrt. 1900 : 2 dii conheciniento 
cla herniipa ou do legado ao juiz, havendo hcrdeii.os OU 

legatarios meuores, in terdictos oii ausentes, art. 1901 : 
-se foi; encarregado pelo testador de eiupi.egar certa 
parte da heranca em nlgiimn al~plicnçiío pia ou de uti- 
l idde  publica, como deve proceder, art. 1902: - em 
que pi-aso deve cutnprir. o testamento se n'este uso 
houver dcclaraçlo; circuinstni~icia~, art. 1903: -se  OU- 
ver mais que rim, e algum d'elles se abstiver de tomar 
parte na execugo do testamento, ou se não poderem 



vir a accordo, que se fará, art. 1904: - é obrigado a 
dar contas, e a quem, art. 1903 : -os encargos d'elle 
nem se transinittein a herdeiros, nem podem ser delega- 
dos, art. 1906:-qiiando, sendo varios, e o testador Ihes 
tiver legado retribuição, a parte do que se recusar a 
quem accresce, art. 1907: - as despezas que elle faz no 
cumprimento do sei1 encargo, como sfio abonadas, art. 
1908: - o que se houver com dó10 ou mB fé no cumpri- 
mento do seu eneargo, é responsavel por perdas e da- 
mnos; e pode ser judicialmente removido arequerimento 
dos interessados, art. 1909: - este ou o tutor testamen- 
brio, que se escusarem ou forem rcmovidos pelos mo- 
tivos do n." 3." do art. 230, perderao o que lhes for 
deixado em testamento, art. 1780: - nlo pode ser com- 
prador, quanto aos bens da herança, em quanto durar 
a testamentaria, art. 1562. 

Testamento -o que 8, art. 1739 : - 8 ado pessoal, e não 
pode ser feito por procurador, nem deixar-se dependente 
de arbitrio d'outrem, mRs o testador pode commetter a 
terceiro a repartiçzo da herança e quando, nrt 1740: 
-que eirccimstancias inv Jidam as disposições delle, 
art. 1741 : -nlelles as condições impossiveis ou contra- 
rias 8s leis, tem-se por não escriptas, art. 1743, V. 
Tealador etc.; mas se o ciimprimento d'essas condições 
for impedido por alguein que teilha interesse que ellas 
se não cumprnm, ait. 1744: -nelle a, invocagSlo de 
uma cousa falsa, 6 tida por n8o escripta; excepção, 
art. 1745; e quer seja falsa, quer verdadeira, mas con- 
traria 5, lei, produz sempre a nullidade da disposiçzo, 
art. 1746:-a designaçlo n'elle feita do tempo em que 
deva comepar ou cessar o effeito da institiii~lo de herdeiro 
tein-se por n%o escripta, art. 1747:-quem por dolo, 
fraude ou violencia imredir que outreui o faça, com6 é 
punido, e sendo hcrdeiro ab-iiitestato fica alem d'isso pri- 
vado do seu direito A herança, art. 1749 ; emeste caso que 
cnmpre fazer 8s auctoiidades administrativas, art. 1750: 
-extorquido por violencia ou captado por dolo ou fraude 
é nullo, art. 1748 ; assim como o em que o testador não 
expressa, cumprida e claramen$e, a sua ~ontade, mas sim 
por signaes ou n~onosyllnbos tHo sómente em resposta 
a perguntas que se lhe fizessem, art. 1751: - em que 
casos não pode fier prohibida pelo testador a impugnapão 

d'elle, art. 1752:-nb o podem fazer no mesmo acto 
duas ou mais pessoas, quer ueja em proveito commum 
quer em proveito de terceiro ; esta disposiç30 não abrange 
alguns testamentos de mão-commum, e quaes, art. 1753: 
-pode ser livremente rovogado, no todo ou em parte 
pelo testador, e não pode renunciar a este direito, art. 
1754; e a revogação como pode ser feita, e com que so- 
lemnidades, art. 1755; e a feitura do segundo testa- 
mcnto que não mencione o primeiro, em que parte re- 
voga este, art. 1756:- se aparecerem dous da mesma 
data, sem que se possa verificar qual foi o posterior, e 
implicarem contradicção, que deve fazer-se, art 1756 e 
1757 ; e em que circumstancias o anterior recobra a aua 
força, embora tivesse sido revogado, art. 1758 :-em 
que casos podem caducar as disposições d'elle, e ficarem 
sem effeito em rela@o aos herdeiros ou aos legatarios, 
art. 1759:- que validade tem quando feito a estranhos, 
se existirem filhos ou outros descendentes do testador, 
que este n%o conhccesse ou 'ulgasse mortos, ou que nas- / cessem depois da morte d'el e ou ainda antes, art. 1760: 
-as disposiçiies d'elle, 01n caso de duvida, como se de- 
vem interpretar, art. 1761 :- os que tiverem data au- 
theutica anterior h promulgacão do codigo, como pro- 
duzem o seu effeito, art. 1762:-quem o p d e  fazer, 
art. 1763:-a quem é prohibido testar, art. 1764:-a 
capacidade de testar como ser8 regulada, art. 1765: - 
nelle &o podem dispor determinadamente de certos bens 
os casados segundo o costume do reino, excepto se esses 
bens Ihes tocarem em partilha, ou não tiverem entrado 
em communhão, art. 1766:-o menor, em geral, pão 
o pode fazer em beneficio do seu tutor, excepç?io, art. 
1767 ; nem em favor de seus mestres ou de quaesquer 
pessoas R cujo cuidado estejam entregues, art. 1768; 
restricçilo a esta regra, art. 1770: -as disposigões que 
nelle hajam feito os enfermos ein favor dosfacultativ~s 
que lhe assistirem na sua molestia, ou dos confessores 
que dwante ella o confessarem, se morrerem d'essa 
molestia, não produzem effeito, art. 1769; restricçb, 
art, 1770: -o mnjuge adultero quando o nlo pode 
fazer a fnvor do seu cumplice, art. 1771: - n6;0 O 

pode fazer o testador em favor do tabellião que Ih'o 
faz OU approva, nem da pessoa que Ih'o escreve, se é 



cerrado, nem das testemunhas que inlervem nelle, se 
i5 publico, ai-t. 1772 ; circumstancia, art. 1773 :-por 
meio d'elle de que cota podcm dispor as pessoas obri- 
gadas á prestaçiio de legitima, art. 1774 : - ninguein 
pode n'elle deiirminar que se consuma em suffragios por 
sua alma mais do que o terco da t e q a  dos bens que deixa, 
art. 1775:-por meio d'elle s6 podem adquirir as crea- 
turas existentes, entre as quaes se conta o cmbrilo, e 
este quando se reputa existente, art. 177G:- a dispo- 
s iph  a favor dos pascitiiros quando é viilida, a qiiacs, 
art. 1777:- a capacidade para adqiiirir por ineio d'elle 
qual 6;  e no caso dc instituiggo de herdeiro com cnn- 
diplo, ou no de legado condicional, a que deve atten- 
der-se, art. 1775 :- não podein adquirir por elle, salvo 
a titulo de alimentos, ou por legado eni diniíeii-o ou em 
outras cousns mobiliarias, as religiosas, e os comdem- 
nados, art. 1779 :-por elle podem sueceder as pessoas 
rnoraes, tanto a titulo de herdeiras, como de legatirias; 
excepto as corporapões de instituicão eccleçiastica, que s6 
podein succeder até ao valor do terço da terça do testadoi; 
art. 1751 :-as disposições d'elle não sproreitam aos qiie 
forem condemnados por haverem attentado ou concor- 
rido contra a vida do testador; circiiinstanciz~, art. 1782: 
-com relag8o aos legados, 4. Legados :- em quanto 
h. sua forma de que niodos pode ser, 19lO.-(Pzc6Z~co) 
quando sechania publico, ar[. 1911 :- 4 feit6'perante o 
tabeIli80 e cinco testemunha idoneas, art. 1912 :-tanto o 
tabellião como as testemiinhas devem conbecer o testador, 
certificar-se da sua identidade, e de que estava em seu 
perfeito juizo, e'livm de todtt a concpão, art. 1913: - 
depois de escripto, por quem devè ser lido na presença 
d e  testemunhas; deve ser datado e nssignado por todos, 
art. 1914;- e se alguina das testemunhas n%o souber es- 
crever farh o seu sigiial, mas tres d'ellns devem assignar 
o seu nome por extenso iiidispensavelmente,.art. 1915 :- 
se o testador não soiiber ou não podCr escrever, como se 
fard, art. 10 16; e se for surdo, como se far6 a leitura, art. 
3917:- todas as formalidades dcvem ser feitas em act:, 
continuo, e o tabellib como o deve cleclnrar, art. 1918; 
e. se fallar algunia, fica. o tcstamcnto eem effeito, e o 
tabellião em que pena inwrre, art. 19i0.  - (Cw~urZn) 
por quem deve ser escript~, assignado e rubricado, art. . . 

1920: - perante juantas testemunhas deve ser xpre- 
sentado no tabellião, e que declaraqão deve o testador 
fazer, art. 1021 ; em seguida e na presenpa das teste- 
munha$ que declaraçaes deve fazer' O tabeUi%o, e em 
que Iogar do testamento, art .  1922:-os que não sabem 
ou não podem ler sLo inbabeis para dispor neste tesfa- 
mento, art. 1923:-pode fnzel-o o surdo-mudo, mas com 
que clausulas; circumstancias, nrt. 1924: -se nelle fal- 
tarem algumas das foimalidades, que a lei marca, 6 
nullo, e em' qiie termos é responsavel o tabellizo, art. 
1925 : - depois de encerrado e approvado é entregue 
ao testador, e que nota deve o tabelli2lo fazer, art. 1926: 
-pode o testador conserval-o na sua mlo, commetter a 
guarda d'elle a pessoa de sua confianpa, ou deposital-o 
no arcbivo testamentario de qualquer distrieto, art. 1927 
e 1928; e neste ultimo caso como deve fazer-se a apre- 
sentapão, e esta pode ser feita por procurayão, art. 1929; 
o testador pode retiral-o quando lhe aproiiver, mas a 
restituiQão é feita com as mesmas solemnidades do de- 
posito, art. 1930; a procuraçlio para extracf 50' COLUO 6 

por uem deve ser feita: art. 1931 :-este como deve 
áer a erto e publicado, por quem, e w m  que forliiali- 
dades; circumstancias, art. 1932 a 1936 :-a pessoa que 
o tiver em seu'poder deve apresental-o dentro de tres 
dias depois da morte do testador; se assim o não fizer 
é responsavel por erdas e damnos, e se a não apresen- 
t a @ ~  provier de ioln, que pena tem, a r t  1937; e se 
alguem o subtrahir dolosnmente do espolio do testador, 
ou do oder de alguma pessoa em cuja mão esteja de- B . posita o ,  em qiie pena incorre, art. 1938:-se for 
achado aberto, mas sem nerihiini outro viciamento, não 
6 annullxdo por isso, e neste caso a quem deve ser apre- 
sentado, art. 1939; mas se for achado aberto e viciado 
ou dilacerado, o que deve ter-se em vista, art. 1940; e 
por quem se deve presiimir feito o viciainento, art. 
1941 ; e se foi..achado s6 alterado ou emendado em parte 
por letra do testddor com resalva e msignatnra, nã.0 .é 
annullado, art. 1942; se for achado feito em pedaços 
oii dilacerado no espolio do testador, haver-se-ba por 
n b  escripto, exceppão, art. 1943.- (Militar) é o que 
podem fazer os militares e os empregados civis tlo eser- 
cito, e em que circumstancias, art. 1944; a pessoa que 





heranpa têm a mesma força contra os herdeiros, cir- 
cumstancias, art. 2124: - finda a partilha, os dos obje- 
ctos que couberem a cada um dos coherdeiros devem-lhcs 
ser entregues; e a qual destes, se houver propriedade di- 
vidida; ai*. 2153 e 2154; e os dos consortes em partes 
egiiaes op cominuns a toda ahmanpa aquem se entregam; 
far-se-ha* termo da entiqa, ar- .  2 155'e 2156: -quaes 
podem ser adrnittidos ao registo definitivo, art. 978, V. 
RegZsto e Pugumento. - 

Trabalho - o pkducto ou valor d'elle é propriedade abso- 
luta e invariavel da pessoa que o exerce, 'e como se 
,rege, art. 569 : -1itterari0, V. Pzd>licaçilo 2itte1-n~ia: - 
artistico de musica, desenho, pintura, escultura ou gra- 
vura tem O direito ezclusivo, e que regras lhe s?Lo appli- 
caveis, a r t  602; disposipões geraei, nrt. 603 a GO6. 

Trabalho litterario -6 permittido a todos sem restricçâo, 
mas o seu auctor fica sujeito á responsabilidade perante 
a'lei, art. 570: -pode ser reproduzido e negoc,iado 
exclusivamente pelo seu auctor; c pode ser, citado ou 
copiado, qualqner 'artigo ou passagem, eoin tanto qne se 
indique o auctor, ou a ,  que livro ou jornal pertenceu, 
art. 576 : -V. Publicacão iitteraria. . . . . . - . . 

Traducção -6  permittida a todos fazel-a sem restricçlo ; 
circiimstancias, art. 570, 576 e 577: -V. Puólica@o 
Zittevaria. ' 

Transação - que é, srt: 1710 : -pode ser judicial ou ex- 
trajud2~ia1, ,art. 1711 : - s extrajudicial de que modos 
pode ser feita, art. 1712i.e a judicial, art. 1713; esta 

. quando produzira, os seus effeitos, art. 1714 : - quando 
feita'sobre direito proprio, aqdelle qiie transigir e ad- 

*quii.ir depois, por qualquer forma, outro direito simi- 
Ihante, r i ~ ó  fica obrigado, a respeito d'este, pela anterior 
transapao, ai% 1716 : -feita por um dos com-interessa- 
dos nIo obrigs os outros, art. 1716 : -sobre interesse 
civil, resultante de delicto, nTio prejudica 3 acgo do mi- 
nisterio publico, art. 1717 : - produz entre as partes o 
effeito de coma jiilgltds, art. 1718 : -quando pode ser 
rescindida, art. 1710: -feita em boa f6. ngo se inva- 
lida elo aescobrimento de titulos novos, exccppEo, art. 
1728e  1721. 

Transito -V. dccesso. 
Traslados -A V ,  Cel-tidzes, 

Transmissão - de direitos ou de creditas, V. Cessão: - 
de bens ou direitos immobiliarios est8 sujeita a,registo; 
e coiuo é regulada, art. 1722. . ' 

Troca - V. Escamáo. 
Tutela - suppre o poder paternnl no impedimento doa pqea, 

e iiinguein pode ser d'ella escuso seuzoo. nos casos que 
a lei estabelece, art. 185 e 186: - por quem é exercida, 
art. 187: -quando a haja, qual 15 o juiz competente 
para prover Acerca da pessoa e bens do menor, art. 
188:- quem pode escusar-se na dos filhos legitimas e 
illegitinios, ai*. 227 e 228 : - que pessoas podem d'ella 
ser i-emovidss, art. 235: - a dos filhos pedilhados como 
se rege, srt. 276 e seg :-a do interdicto por demen- 
cia ein que ordem é deferida, art. 320 a 331: -devem 
tel-a os surdos-mudos que ngo tiverem a capacidade 
necessaria para se reger, art. 337; V. Surdos-nazdos. 

Tutela dativa - quando tem logar, art. 202. 
Tutelado - sendo maior de quatorze alinos, tem direito a 

assistir ás deliberações do conselho de faniilia, e de Ser 
nellas ouvido ; e em negocios de maior importancia; serl 
sempre'con~ocado, art. 212. 

Tutela legitima - em que casos tem logar, art. 199 : - 
pertence aos parentes do menor; em qne ordem, e por 
que tempo dum, ai*. 200 e 201 : - n3o a ha .pelo .que 
respeita aos filhos perfilhndos, art. 278. 

Tutor - (na tutzla dos filhos legitimas e illegitimos) qual, 
e como deve ser dado ao filho menor, quando a sua le- 
gitimidade for impugnad% em juizo, art. I 13:-precisa 
d'elle o filho inciior se entre este e o pae se levantarem 
conflictos de interesses dependentes de nuctoiidnde pu- 
blica, art. L53 : - de que inodo o pae ou a d e  podem 
nomeal-o ao filho menor ou interdicto; circnmstancias, 
art. 193 a 196: -em que casos pode nomeal-o qual- 
quer pessoa que deixar heranpa ao menor art, 197: - 
o legitimo serve em, quanto dura a menoridade, e se 
hou~er  diversos parentes no mesmo grau e egualmente 
idoneos, como h30 de servir, art. 201 :-o dativo por 
quem O noineado, e que tempo é obrigado a servir, art. 
203 e 204:- devem sempre assistir aos conselhos de 
familia, e tem anicameiitc voto oonsultivo, art. 215:- 
que pessoas o não podem ser, art. 2S4: -quando for 
removido pelo cosselho de familia fica inhibido de ser 



vegal d'este, art. 242: - que direitos e obrigapões tem, 
art. 243 : - que factos lhe são absolutamente prohibi- 
dos, art. 244 e 245: -se o menor lhe for devedor, 
como e quando o deve declarar no inventario, sob que 
pena, art. 246: -tem direito a gratificagão, e se não foi 
designada pelos paes no testamento, por quem deveri ser 
arbitrada, e em que termos, art. 247 : - por que pre- 
juizos, que causou ao menor, B responsavel, art. 248: - 
e5 obrigado a dar contas, e a quem, art. 249 e seg. : - 
quandofica alcanpdo nas contas ue prestou, o alcance 
vencerá juros, quaes, e desde quan d o, art. 353; e havendo 
saldo a scu favor quando recebe; e se tiver demora 
vence juros, art. 254 e 257 : - o que ficou alcançado, 
não tendo bens por onde indemnize o mcnor, fica res- 
ponsavel e sujeito ao castigo da lei penal, art. 255: - 
no caso de morte, auseiicia ou interdicgo -delle, quem 
presta as contas da tutoria, art. 256: - pode nomeal-o o 
pae ou a mãe ao filho illigitimo pedlhado; circumstan- 
cias art. 277 :- ao interdicto demente como se d4, e quem 
o deve ser; circumstancias, art. 320 a 329: - nSEo pode 
ser comprador quanto aos bens dos seus tutelados, art. 
1562: -quando pode pedir escusa da tutela, V. Escusa: 
-V. Tutela. 

Tutor testamentario-por que tempo sel.vir8, art. 198: - 
o que se escusa da tutela, oii B removido pela sua mii 
gerencia, em qrie pena incofre, arl. 232. 

Uso - em que consiste; quando este direito se refere a 
casas de morada chama-se direito de habitagXo, art. 2254: - o direito delle constitue-se e extingue-se elos mesmos 
modos que o usufructo, mas na falta de titii f o por quere- 
gras se regula, art 2255 e 226 1 : - de aguas, V. Aguas: 
-de fontes V. Fontes : - V. Usicario e H~bitaçCdo. 

Usuarío -(ou morador ~csmrio)  é obrigado a inventario e 
caupiio, art. 2256: -o de fructcs de um predio quaes 
pode haver, art. 2257 : -não pode vender, alugar, nem 
trespassar por qualquer modo o seu direito, art. 2258: 
-se consumir todos os fructos do predio ou  occupar 

todo o eaificio, a que despezaa fica sujeito, art. 2259; 
mas se perceber s6 parte dos fructos ou occupar só parte 
do edificio, art. 2260. 

Usufructo - o que é, art. 21 97 ; de que modos pode ser 
constituido, art. 2198 :-pode dar-se em favor de uma 
ou de mais pessoas simultanea ou successivamente, e 
para isso que é necessario, art. 2199: -pode ser cons- 
tituido condicional ou puramente, art. 22M :- quando 
acaba, art. 2241: -continua na parte restante se a 
cousa se perder s6 em uina parte, art. 2243 : -não 
pode ser estabelecido a favor de qualquer estabeleci- 
mento, corporagb ou sociedade por mais de trintaannos, 
e se forem extinctas, art. 2644: -concedido a alguem 
at6 certa edade de terceira pessoa, por que annos dura, 
art. 2245 :-sendo constituido em algum edificio, e este 
se destruir por qualquer cauaa, n%o tem o usufructuario 
direito a desfructar o solo ou os materiaes, mas se hou- 
ver concorrido para o seguro, como se fars; circumstan- 
cias, art. 2246; se for constituido em algiima proprie- 
dade rustica de que fapa parte o ediicio destruido, art. 
2247 : - se a cousa em que elle é constituido for expro- 
priada por utilidade publica no todo ou em parte, como 
se faz n indemnis@o, art. 2245: -constituido em pro- 
veito de varias pessoas vivas ao tenipo da sua conrtitui- 
9% ss6 acaba por morte da ultima qne sobreviver, art. 
2250 . - V. Uszlfructuario. * 

Usufructuario - os direitos e as obrigapões delle siio re- 
gulados pelo titulo constitutivo do iisufructo, e na falta 
ou deficicncia d'este, que disposições devem observar-se, 
art. 2201 : - tern o diieito de perceber todos os kuctos 
que a coiisa produzir, art. 2202: -tem direito de go- 
sar das cousas accrescidas, das servidões, e dos direitos 
inherentes 4 cousa usufruida, art. 2206: - pode gosar 
pessoalmente da cousa, emprestiil-a, arrendal-a ou a111- 
gal-a, e até alienar o seu usufructo, mas por que tempo 
duram os eontrrictos, art. 2207 : - :t que fica obrigado, 
se o usiifriicto abranger objectos susceptiveis de se de- 
teriorarem pelo uso; e, se os não apresentar no fim do 
usufructo, como fica responsavel, art. 2208: -se o usu- 
fructo abranger cousas fungiveis pode consumil-as, mas 
como tem de fazer a restit uiplo, art. 2209 : - de vinhas, 
olivaes ou de quaesquer arvores ou arbustos, sejam ou 



nlo  fructiferos, de que poder& approveitar-se, ar€. 2210: 
-o de devezas, de talharlia JU de quaesquer mattas 
ou arvores de cdrte, que dever& fazer, art. 2211 ; e o 
de plantas de viveiro, art. 2212: -não poda abrir de 
novo minas ou pedreiras, restricpão, art. 2213 : -o de 
um estabelecimento fabril, se abrir outro do mesmo ge- 
nei-o, de que fica inhibido, art. 2214; e se pedir carta de 
addipiio e uin inveiito; circumstanciae, nrt. 2215 e 2218 : 
-se deacobrir no predio usufruido algum thesouro, 
com que disposiç8es deve conformar-se, art. 2216 : - 
na coiisa usufruidn que heinfeitorias pode fazer, e em 
que caso as pode levantar, art. 2217 : - pode usar de 
iodos os meios que coinpetein ao proprietai-io para ser 
mantido no seu usufructo; e eni que caso s30, as custas 
do litigio por conta d'elle, art. 2219: -pode coinpensar 
deteriorapões com melhoramentos que haja feito, art. 
2220: -antes de tomar conta dos bens d e ~ e  proceder 
a invcntario e como d e ~ e  elle ser feito; presta caupão 
se lhe for exigida; circumstancias, art 2221; se não 
prestar caugiio que pode o proprietario exigir, ar1 2222 : 
-deve usufruir a cousa coino o faria um proprietario 
prudente, art. 2223 : -se alieriar o seu usufructo por 
que damnos responde, art. 2224: - a que k obrigado 
se o usufructo for constituido 'n'um rebanho; e, se os 
aniinaes se perderem na totalidade ou em parte por 
caso fortuito, que fark; e quando serti respoiisavel pelos 
despojos, art. 2220: -o de vinhas, de olivaes ou de 
outras arvores ou arbustos fi~uctireivs fica obrigado a 
plantar tantos pés quantos perecerem naturalmente, e 
quando poded substituir a cultura, art. 2226: - é  
obrigado a consentir ao proprietario obras, melhora- 
mentos ou novas plantap0es, em quanto desses factos 
n b  resultar diminuição no valor do usufructo, art. 
2227 : -deve fazer as reparações ordinniias indispen- 
snveis para a coiiservagão da cousa, e quaes são estas, 
art. 2S28 ; se as repaiqnyões forem extraordinarias deve 
avisar o proprietario; c se estas forem de utilidade 
gcral, podera o usufructuario fazel-as, c quando exigir 
o valor; cireutnstancias, art. 2820 e 2230: - O tiniver 
sal da hernnga B obrigado a pagar por inteiro o legado 
de alimentos ou de qualquer peno30 vitalicia, art 2231; 
mas se for de uma quota parte, art. 2232; ou de uma 

ou mais cousas determinadas, art. 2233 : - o que o for 
por titulo singular de um predio anteriormente bypo- 
thecado não é obrigado a pagar ao credor da hypotbeca ; 
e se o predio por esta causa for penhorado ou vendido, 
quem responde ao usufructuario pela perda, art. 2234: 
-consistindo o usufructo na totalidade ou em parte 
da heranqa, como pode adiantar as sommas necessarias 
para pagamento das dividas heredi tarias ; circums tan- 
cias, art. 2235; e quando n8o queira fazer o adianta- 
mento que fará o proprietario, art. 2236 : - de capi- 
taes postos a juro ou a qualquer outro interesse, ou em' 
fundos publicos ou ncpões de companhias, não os pode 
levnntar senlo para os inverter, e em que casos, art. 
2237 : -sobre elle recahem os tributos ordinarios ge- 
raes e espeoiaes, impostos sobre o producto ou reitda 
dos bens usiifiuidos, art. 2238; mas se forem iinpostos 
directamente ao capital ou d propriedade n quem in- 
cumbe o paganiento, art. 2239 : - 8 obrigado a avisar 
o proprietario de qualquer facto de terceiro de que te- 
nha tioticia e que possa lebar os direitos do proprietario; 

."se o não fizer, como responde, art. 2240: -os credores 
d'clle quando podein fazer rescindir a renuncia, art. 
2242 :-o de edificio não desfructa o solo nem os ma- 
teriaes, se elle se destruir ; mas se contribuiu para o se- 
guro, como se fará ; circumstancias, art 2246 :- quando 
o abuso da parte d'elle se tornar consideravelmente 
prejudicial ao proprietario, que pode este reqiierer, art. 
2249,: -se vender os fructos prouinio ao aniadoreci- 
mento e fallc!cer antes que sejani colhidos, a qiiem per- 
tence o prepo, nrt. 2352 : - responde pelos fruútos que, 
por dolo, colher permaturamente, e se colher sO parte, 
como se fará, art. 2253 : -V. Fviicto e UslLfrueto. 

Usura - quando se d6 este coiitracto, art. 1636 :-se o 
objecto d'clla for cousa fungivel, que nXo seja dinheiro, 
e O obrigado nlo restituir a cousa no praso convencio- 
nado, como satisfnrP, art. 1G37 ; c se for moeda certa e 
especificada, coino ser8 feita a restituipzo, art. 1638; inas 
os contrahentes podem estipular o contrario, art. 1G39: 
-nfella os contrahentes podein convencionar a retribui- 
pão que bem 1Les parecer, -e na falta de estipubplo, o 
calculo de juras como deve fazer.se, art. 1640 : - coino 
pode ser distractndg art. 1641 : -os interesses d'ella, 



vencidoa de mais de cinco annos, não são exigiveis, nem 
interesses de interesse$, ruas podem ser capitnlisados por 
novo contracto, art. 1642: - a prova d'este wntracto 
como se faz, àrt. 1643. 

V 
Vegetaes -V. Substancim. 
Vencimento - dos que exercem artes e profissiies liberaes 

como se regula, art. 1409. 
Venda a retro - qiie deve entender-se por este contracto, 

art. 1586: -fica prohibida para o futuro, art. 1587 :- 
feita anteriormente h promulgapão do codigo e que não 
tiver praso para o retracto, ser$ elle de quatro annos, e 
desde quando se contam estes, art. 1588. 

Vendedor -- pode exigir o preço com interesses da mora, 
se não for pago no praso convencionado, mas não pode 
pedir a rescislo do contracto, art. 1573: -em geral 
n8o 6 obrigado a entregar a cousa vendida sem que o 
preço lhe seja pago, art. 1574 :- deve entregar a sousa 
vendida no estado em que estava ao tempo do contractq, 
e com que accessorios, art. 1575 :- 6 obrigado a asse- 
gurar a propriedade e posse pacifica do comprador, e 
a prestar a evicção, mas em que termos, art. 1581 :- 
nEo pode depois da entrcga da cousa vendida fazer res- 
cindir o contracto por falta de pagamento do preço, art. 
1585 : - este wntracto Acerca dos bens mobiliarios não 
depende de formalidade especial, art. 1580 :-V. Com- 
pra e vencla. 

Vistoria - este meio de prova quando é applicavel, art. 
2418 :-a prova que resultar d'ella como, e por quem, 
deve ser avaliada, art. 2419. 

Viuva- que quizer contraliir segundas nupcias, que deve 
ter em vista: -V. Sepcndas nupcias. 

Vogaes -os do conselho de familia são obrigados a com- 
parecer pessoalmente, art. 213; e se n k  foreiu presentes 
n50 allegando causa legitima, que multa soffrem, art, 
214:- os do conselho de fainilia quando n b  podem ter 
voto, e a que deliberaçaes não podem assistir, art. 218: 
-que pessoas o não podem ser do conselho de familia, 
art. 234 : - V. Conselho de famz'lia. 
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